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DIARIO OFFICIAL
• O Sr. Presidente da Republica assignou hontem o decreto

n. 8.520, que manda observar, no exercicio * corrente, os d e
-cretos ns. 6.079, de 30 de junho de 1906, e 7.817, do 15 de janeiro-

de 1910, elevada a 30 % a reduceão da taxa referente á farinha
de trigo. 	Me.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.904 — DE 11 DE JANEIRO DE 1911

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anno dá
licença, com ordenado, para tratar de sua saucle, onde lhe
convier, ao Dr. Antonio Monteiro Barb r n sa -da Silva, inspector
sanitario da Diractoria Geral de Sande Publica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional deceetu e ea saucciono

rescdução seguinte:
Artigo mico. Fica o Presidente da Reoublica autorizado a con-

ceder um anuo do liconçi, coo ordenado, para tratar de sua
sande onde lhe convier. -ao Dr. Antonio M mtei i re Barbes ti da Siiva,
inspector sanitarto da Directoria, Geral de S tule Publica.'

Rio do J.Ineiro, 11 do janeiro de 1911, 93° da Itidependen:a e
23° da R liablica.

IlErtmEs R. Da FONSECA.

Risada cia da Cunha Coreda.

DECRElu T. 2.4)5—nu 11 DE JANEIRO DE 1911

Autoriza o Presidente da 'Republica a conceder ao Dr. José Anae-

tacio da Silva Guimarães, secretario do Tribunal de Appel-
lação do Territorio do Acre, um anuo de licença, com o "orde-
nado, para tratar de sua saude

O PreSidente da Republica . dos Estados Unidos do Dia II:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu s ncciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder ao Dr. José Anastacio da Silva Guimarãesesecretario do
Tribunal de Appellação do Territorio do Acre, uni antro de licença,
com o ordenado, para trat3r de sua sauie onde lhe convier ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 11 do janeiro de 1911, 90° da Inilependencia e
230 da Republica.

• IIErtmes R. DA FONSECA.

Rica 'avia da Cunha Corrêa,
--

DECRETO N. 2.407—ou 11 DE JANEIRO DE 1911•
Autoriza o Presidente da Republica a fazer reverter ao sarviço

da Armada, unicamente para o elreito da sua reforma, no
posto de conhra-almirante, o capitão de mar e guerra honora-
rio José Carlos de Carvalho

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou sancciono

a seguinte re.•olução
Art. 1.° O Presidente da Republica fica autorizado a fazer

reverter ao serviço da Armada, unicamente para o effeito da,
sua reforma, no posto do contra-almirante, o capitão da mar e
guerra honora,rio José Carlos de Carvalho, mandando contar-lhe
tambern, tão semente para o mesmo offeito, o tempo decorrido da
data em que pediu; a sua exoneração.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911, Ws da Indepeadencia e

230 da Republica.	 .
litn-mEs R. DA FONSECA.

Joaquim Alargues Boptista de Lerlo.

-
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ACTOS  DO PODER EXECUTIM
DECRE7) N. 8.508— DE 11 DE JANEIRO Dá 1911

Concede autorizáçâo ao Banco Espaiiol dei Rio de La Plata para
estabelecer unia 'suecur.sal na capital do Estada de.S. Paulo
e outra ua cidade dó Sant^s, no mesmo Estado

O Presidente da Re eti n 1 c d )s F.sa ados Unalo; do Brazil, at-
tendend ) ao que- revi tr ; ;u Read) . Es atiot clel Rio de La Plata,
com sale m .Buenosaairee. ;te:alo:ai i A rg ent,ina, relve conceder
ao mesm b inco rad liz a esta' °tecer urna sucursal na
Caei1r1 ' to Estada de: S. Peat`o e ou ira n cidade do S.tErbs,
neguei e Estada, medi 'late.' a; elaaisal:s .canstaaats do decrete
n. 7.(130, de 28 do °azula-) de 19.)).

'Rio d; Jaraaro, II de janui.o de 1911, 93°• da IndePoddeacia e
23' da Republica.
• 1-1Ell...mES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de S 'lies.

•
D 'CRETa N. 8.513,-- DF lI DE JANEIR. DE 1911

Augmenta de 20 % os vencimentos - dos pretores e de • 15 % os
vencimentos dos escrivães criminaes e do juiz do Dislricto
:Federal.

O PresiderVe da Republica dos E tidos Un'do3 do Brazil,
usando da autorização ,conferida Pelo art. 3°, • n. III, da lei
n. 2.35, de 31 de dezembro de 1310, -decreta : 	 •

, Artigo unico. Ficam augmentados. de % os vencimentos dos
pretores e de 15 % os do 3 escrivães crim raies e do juiz da
justiça lwal do Districto Federal ; revogadas as, disposiçõ2s em
contrario. •

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911, 90° da Indepenclencia
e 2,0 da Republica.

HERMES R. DX FONSECA.

vadacia da Ganiu Corrêa. -

DE,CRETO N. 8.520-- DE 12 DE JANEIRO DE 1911

Manda observar no exereicio corrente os decretos n. 6.079, de 30
de junho de 1906, e n. 7.817, de 15 de janeiro de 19114 elevada
a 30 °A, a reducção da taxa referente á farinha de trigo

O Presidente da Republica, doa Estados Unidos do usando
da autorizlçïto cont'da no art.-23 da lei n. 2.321, de.30 do d zembra
de 1910, resolve que se;:a.m observai; s no actual exercido os de-
cretos n. 6.079, de 30 de junho de 1906, e n. 7.817, de 15 do janeiro
de 1910, elevada a 30 % a roducção da taxa referente á farinha de
triga, cem 'sons adora de concessões ao cara e outros generos de pra-
ducção na,cional; só se tornan lo etTectiva a redwção de 0 % para
os des-aehos que se e rlatetual em desta data em deante.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911, 90° da Independencia e
2° da Republica.

 Haures R. DA FONSECA.

Francisco An'onio do Salles.

MENSA ;ENS
.Em. Sr. preidente • da Camara doe Deputados — Tenho a

honra de devalver á Camara. d is Deputa os. como Cunara
ra, a resoluçã'} d .cun trOASJ Nacional de 31 do dezembro pruximo

rindo, que rixa os vencim eitos doa funecionnalos dos 11 azpitaes de
S. Sebaeti ia e Paula Candido e de fu iccianar.os de ()atros estabele-
cimentos e á , qua.1 nego saicção pelai 1110',I vos einstantes da exeo-
siçao inclusi..-

Rio de Jalieiro, 11 de janeiro de 1911, 90° da I idasendencia• e
23° da Republica.

Ilartmas R. DA FONSECA.
• —.

RES LUÇÃO A QUÉ SE , REFERE A MENSAGEM t•UP,RA

O Congress) Nacional resilve:
Art. 1. 0 Os funcci r n tr ios dos flospitaes de S. S ebostião e

Paula Caadido, desta Caa.ta.1, perce',.e.ã. os Vene.mentos annuaes
seguintes:
Director 	 	 14 : 4 0000-
Vice-director- 	 	 l0 :e00.03)
Medicos 	 	 9: 004000.
Álamo interno 	 	 2:4005010
Pharmae utieo 	 	 6:00 -.;;;000
Almoxarife 	 	 6:000000
Auxiliares de ph arm	 3:r:00a:000
Escrivão... 	 	 4:8)0000
Port aro 	 	 3 000.,„; 100
.4 gente de compras 	 	 3 : 000000

Art. 2.° Ficam elevadas OS vencimentos do director do Hospicio
Nacional de Alienados a 18:003$ annuaes e os de administrador d o
mesmo hospici ! a 10:800$ annuaes.

Art. 3." Fica ereado o legar de vice-diree.tor -do mesmo hos- .
picio, para substituir o director em seus impedimentos, com os
vencimentos minutes de 12:000000. •

Art. 4.° Os pliannaceuticos . dos • Hospitas-s de S, - Sebastião e
Pula Candido pereeberão;além dos seus vencimentos, a diaria do

Igual á. que peacebem aos • pharrnaeeuticos da Directoria Geral
de-Saule Publica.

Art. 5.° Ficam elevados os vencirnent us dos serventea do Hos- •
pit tl Paula Candido a 1:809$ annnaes, cada urna 	 .

- Art. 6-. 0 Ficam e luiparacloa 03 vencimcntcs dos ajudantes,
medicos auxili ires e interprete da- Directoria Geral de &lede Pu-
blica aos vencimeitesa rapectivamente, • dos directores. viée-di-
rectores e alrnox.ariLs das mesmos Hospitaes de S. Sebastião e
Paula Candudo.

-	 Art. 7° Ficam extensivas mia praticosa ou ofTiciacss • de	 .
macia da Marinha., as vantagens peettniarias dos auxiliares de
phannacia a que se'refera este projecto.

Art. 8.° Fica, des le já, concedida aos auxiliares do D. Oaavaldo
Cruz, os delegados de saia le, os tres engenheiros sanitirios e in-
spectores sanitarios da Directoria Geral de Suado Publica, a effecti-
v,dade desses caros, Cimo si tivessem 10 annos de exere'cio. ad-

inst zr daS .gara,ntias concedidas no §. 3°, alinea 3 8, do art. 1° do de-
crete n. 1.812, de 12 de dezembro da 1907, respectivamente. aos
chefes de serviço o aasistentes do Instituto Experimental de' M an-
gu nhos, percebendo aq-ielles - delegados e 03 tres . engenheiros sani-
tarjes os venc mentcs de 14:400$ annuaes e os inspectores 12:000$
anuns.. Destes- Vencimentos dans tetços constituirão o ordenado
e um terço a respectiva gratificação.

Art. 9.° Ficam equiparados os vencimentos do medice demo-
graphista chefe e do chefe do Labaraaorio Btcteriologico, dos me-
dicos ajudantes do demographista e dos auxiliares tehnicos do La-
boratorio liacterioloaico aos vencimentos, respectivamente, das di-
recteres e vice-lirectore; • dos Ilosei aes de S. Sebastião e Paula
Cindi lo, tudo da Di eetoria Geral de Saiote Publica.

'Art. 10. São:cequim irados .para a percepçãe das vantagens
tabela aba i xo 03 . seguintes funccaonorios do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar: escripturarios, chefe da secretaria
secretario do Hospital Central do Esercitcq agente despachante ao
almoxanfe ; esenvente de 1 1 classe, manipulador de l a classe e
archivista aos 1 03 escrioturarlos ; escrevente e manipulador

cl isse aos 230 esiripturari)s; manipulador de 3 8 c.asse aos
escrinturarics ; porteiro e ajudante ao parteiro e ajudante, ••

respectivamente ; continno ao continaa.
Art. 11. E' elevad t. a 4$ adiaria dos serventes do laboratorio.
Art. 12: Fica o Gov'erao autorizado a abrir o credito neces- •

sarja para a execução desta lei. • 	 •
Art. 13. Revoaaan•se as disposições em contrario.
Senado Federal. 31 de dezembro de 1910.—Quintino Bocayuva, •

Presidepte.— Joa yuirrs Ferreira aaves, 1 0 Secretario. — Firmino,
Pires Ferreira, servindo de 2° Secretano. 	 •

Nega sancção apresente resolua, pelos motivos . constantes
da exposição j unta.

Rio do Ja..eiro, 11 do janeiro de 1911.
HERMES R. DA FONSECA.

Motiv. os do ciam>

• A inclusa r2silii .ç5.) do Con2ress3 Nacion ml, de 31 de d .zembro
prox rn p:ssade, fixa, ang nentan o. os Vencimentos dos funceio-
nari os dee Hospitaes de S. Sebastião e Paula Candido. e de fuaccio-
nados de outros esaboleadmento.s.

A craação, feta pelo art. 3', do logar de viee-direetor do Hos-
picio Nacional de Aliena lai, para substituir o director Dos seus im-
pedimentes, não coasutt os interes ;03 do serviça publte ), pois que
é desne:essaria, á Vista do art.6a n. 1, do 'decreta n. 5.125, do I de 

;

fevereiio de 1901, em que está perreite.mente regulada essa substi-
Itiição, sem. o o eis cd • 12:00a$, aio:unes, para o erarie na,cion
acerescendo que, para as attribuições de confiou flscalizaçã ) e se-
vera vigil tecia, o directnr reside em proprio nacio ial. caatigue ao
es'abetecimmtn :. a doa de que o Grevern pe:o n. V do art. 3° da
lei orçameataria p ira 1911, esti autorizado a .reorganizar o ser-
viçi de assiste :c a a alienados. 	 •	 •

A vitalici ice calce:dila, no §30 ,--aliaea 3a, do art. 1° d 3' de-
creto n. 1.802, e não 1.812, de 12 de dezembro de 1937. aos chefes
de servia() e assistentes d ) Instituto Expenment al de Manguiahos,
nã. ) se deve tonar extensiva aos engea teires samtarios, delegados
de sande e inspectores sa.uitarios da Direetaria G!ral de Salde Pu-
bl:ca, que São emareg .dos eia commi • s'io, nana serviço -tempera-
ria, como Ne vê da. pailona lei que o creost; o art, 1° § 6°, do de-
creto n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, fixou o prazo de tros annos
para duração de tal commissio, m . :srao ate no caso do não ser ex-

,	 • -1 ir.	 • •	 5 -
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tincta a febre amarella ; esse serviço, porém, tem s'do prorogado
pelas leis orçamentarias, como ainda o foi para o exercicio vigen-
te, pelo art. 70 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910. Nos
termos do citado a 6 0 do art. 10(10 decreto n. 1.151 o do art. 313
do decreto n. 5.156. de 8 de março de 1904, o novo pessoal, nomeado
em virtude da reorganização dos serviços de bygiene, será dispen-
sado e os funccionarios. municipa.es que tiverem sido aproveita-
dos voltarão aos respectivts cargos, quando finda a commiesão,
espeçialmente os encarregados do serviço de prophylaxia da febre
ama.rella, como dispae o art. 315 do mesmo decreto n. 5.156, o
parece-me não estar longe to dia em que se possa dar por findo esse
sorviço transitorio, mija causa já desappareceu

Acontece ainda que o augmento de vencimentos, feito pela re-
solução junta, viria benefielar apenas uma pequena parte do fim-
ccionalismo da Directoria Geral de Saude Publiea, exactamente
aquella que já é melhar remuneaada, o que absolutamente não é
equitativo.	 •

O Poder Executivo, pelo art. 3°, n. 1, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, está autorizado a reformar a Secretaria de Es-
tado do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores e as repartições
delia dependentes, e a presente resolução, cinvertida em lei, im-
pediria que o Governo fosse ao encontro da vontade do Poder
Leeislativo manifestada nessa autorização-e seria um impecilho á
execução do plano que o mesmo Governo está estudando e pre-
tende levar a eireito.

Por estes motivos, que submeta() á esclarecida e pratica, apre-
ciação do Congresso Nacional, resolvo vetar a alludida resolução.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911.,

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. presidente do Senado Federal —Tendo sanceionado a reso-
lução do Congresso N icional, constante do decreto n. 2.404, de 11

.d corrente, a qual autoriza o Poder Executivo a conceder una
anuo de licença, com ordenado, ao Dr. Antonio Monteiro Barbosa
da Silva, inspector sanitario da Directoria Geral de Sande Publica,
para tratar do sua nade cale lhe convier, cabs-me devolver doas
dos autographos que acompanharam vossa mensagem, sob n. 171,
de 31 de dezembro de 1910.

de Janeiro, 11 de janeiro do 1911, 90° 1a Independencia e
23° da Republica.

IIEnsius R. DÁ FONSECA.

1.1••••n•

- Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Directoria
Geral de Saude Publica —N. 11 —Rio de Janeiro, 12 de janeiro
de 1911.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal — Tenho a honra, de tvans-
mittir-vos, afim de ser presente a esse Senado, a mensagem do
ar. Presidente da Republica concernente á resolução do Congresso
Nacional ene concede um atino de licença, co a ordenado, ao Dr.
Antonio Monteiro Barbes da Silva, inspector sanitaa .io da Dire-
ctoria Geral de Saude Publisa, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Eaude o fratérnidade.— Rivadovia da Cunha Corrêa.

Sr. presidente do Senado Federal —Havendo sanccionado a re-
solução co Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.405, desta
data, e que me autoriza a conceder ao Dr. José Anastacio da Silva
Guimarães, secretario do Tribuaal de Appellaçao do Territorio
Acre, um anno de licença, c nn ordenado, para tratar de sua saude,
tenho a honra de devolver doas dos antographos que acompa-
nharam vossa mensagem de 30 do moa proximo lindo. 	 •

•
Rio de Janeiro, 11 de aineiro de 1911, 90° da Independeac:a e

23° da Republica.
HERMES II. D. FONSECA.

Ministerio da Justiça. e Negocies Interiores—Directoria da Jus-
tiça-1° secção—Itio de Janeiro, 11 de janei, o de 1911.

Sr. 1° secretario do Sanado Federal — Tenho a-honra de passar
a, vossas mãos, para os fins c,nven:entes, a mensagem do Sr. Pre-
$idente da Republica c y :cernnte á res ducão do Congresso Na-
cional que o anterz a cmce ler ao Dr. Jos: Anastacio da Silva
Guimarães, secretario do Tribunal de Appellação do Territorio do
Acre, um anno de licença, com ordenado, para tratar de sua
eaude.

&tule e frateraidade.—Rivadaria da Cunha Corra.

Sr. presidente do Senado Federal—Restituo-vos dous dos add./
graphos da resolução, por mim sanceimaria, do Coagresse Nacio-
nal que autoriza o Goverao a mandar pagar a Herminio Jose do
Azevedo Pedra, ex °Metal do extincte Arsaaal de Guerra de Per-
nambuco, e a outros os vencimentos que lhes cabiam pelo exer-
cicio dos respectivos cargos durante o tempo em que estiveram
como addidos a outras repartições, autographos que acompanharam
vossa mensagem n. 140, de 26 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910, 89° da Inclopondenoia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FON§ECA•

Ministerio da Guerra—N. 21—Rio de Janeiro, 26 do dezembro
de 1910.

Em. Sr. 1° secretario do Senado Federal—De ordem do Sr. Pre-
sidente da Republica, transmitto a V. Ex. a inclusa mensavem que
elle dirige ao do Sanado, restituas !o dous dos autographos da
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a mandar
pagar a Ilerminio Jose de Azevedo Pedra, ex-ofIleial do extincte
Arsenal de Guerra do Pernambuco, o a outros os vencim ntos que
lhes cabiam pelo exercielo dos reseecavos cargos, durante o tempo
em que estiveram como adendos a outras repartições.

. Reitero a V. E. 03 protestos do alta estima e distincta, consi-
deração.—/anyedio Dantas Bçrreto.

a••n•

Sr. presidente da Camaea dos Depetados—Tendo sancelonado a
resolução do Congress) Nacional que autoriza o Presalente
Republica-a fazer reverter ao serviço da Armada, unicamente

para o effeito da sua reforma, no posto de contra-almirante, o ca-
pitão de mar e guerra honorario Josa Carlos do Carvalho, mandari-
ao contar-lhe tambem, tão semento para o mesma effeito, o tempo
decorrido da data em que pediu a sua exoneração, tenho a honra
de restiteir-vos deus dos autographos (sue acompanharam vossa
mensagem de 9 do corrente.

Rio do Janeiro, 11 de janeiro da 1911, 90° da Indepeadencia, o
23° da Republica.

HERM ES R. DA FoNSECA.

.
Ministro da alarinasta-N. 145—Rio de Janeiro, 11 de janeiro

de 1911.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra
do passar á; vossas mãos, afim de ter o conveniente de ,tino, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompauluela
do dons dos autographos da resolução. do Congresso Nacional auto-
rizando a reversão ao serviço da Armada, unicamente piara o
effeito da sua reforma, no posto de contra-almirante, do capite° de
mar e guerra henorarto José Carlos de Carvalho, contando-se-lho,
tambem tão sómente para o mesmo efeito, • o tempo decorrido tia
data em qitejaediu exoneração.

Saude o fraternidado.—Joaauins Alargues Baptista de Leão,

Sr. presidente do Senado Federal—Teado sance,ionado a roso-
lição do Congresso Naci (110 concede uma pansao de 200,a a
D. Amelia Severo de Souz a Pereira e suas filhas S.); tei ra, ro lart
d amen te, e uma pensão mensal da 10 -4 a D. Virginal Adenite,
Marques dos Santos Silva, junto vos restituo deus dos autographaa
que acomianharam vossa imensa :em n. 170, de 3 do mor proximo
findo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911, 90 0 da Indeaendencia
23° da Repub:ica.

HERMES It. DA FuNSECA.

Ministerio da Fazenda—N. 5—Rio de J melro, 13 de janeiro
de 1911.

Si'. 1° secretario do Senado Federal—Tenho a honra de trens-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congresso Nacional 'pie couce le nina
pensã) mensal de 200, repartidamente, a D. Amelia S3vero de
Sou/a Pereira e suas filhas solteiras e urna ansão mensal do
100 •4; a D. Virginia Adelina Mtrques dos Santos Silva.

Re:tero-vos os meus protestes de elevada estima e conside-
ração.—Francisco Saltes.
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Ministerio da Justiça e Negocio8
Interiores

Ministerto da Justiça e No;zocios
teores — Directoria, de Jostiça-al e seecão
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911 .

Tendo a lei da despeza. geral da Repu-
blica para o exercicio oorrente estabelecido
no art. 3°, n. 3, que, a datar da execução
da mesma lei, as, custas e quaesquer porcen-
tagens dea idas atoe ial,Ze3 serão cobradas em
estampilhas federaes, assim vos commu.,ico
afim de providenciardes para ser cumpi lia
pot: todos, os.juizee Q pretores a referida dis-
posição.

Saude e fraternidade.—Rivadavia da Cunha
Corrêa.

Sr. presidente da Cérte de Appellação do
District° Federal.

O Pre idente da Republica dos Estalos
Unido mdo Brazil:

Consideran io que, á vista das informaç5es
prestadas pelo delegado fiscal do Governo
;unto ao Lyccu Ala,goarec, ficou provada a,
fals.dade dos certificados de exames com,
que Antonio Alves do Nascimento, Ermirio
Barreto Coutinho da Shvei: a, Euclides de
Albuquerque Campos, Pedro do Assumpção
Pereira do Lago e Raul 1eiie1es Carneiro de
Souza obtiveram inscripção de, matricula-no
1° anno da Faculdade ee Direito do Recife:

Resolve, na, cOtaball da le do art. 129 do
Codigo dos Institutos Officiaes de Ensino Su-
perior e Secondario, approvado pelo decreto-
n. 3.890, de I de aneiro de 1931, doei:má:ar
mffia a mesira inscripção, assino como todos
os artes que a elle seguiram, ficando os re-
feridos aluinnos sujeitos ás disposições do
Codigo Peeal e inh bidos, pelo tempo de dotas
anais, do se matricularem ou prestarem
exame em qualquer dos estabelecimentos
federaes de instruceão ou 'a olles crases
rodos.	 •	 •

Riu de Janeiro, 11 da janeiro do 1911,
90° da Independencia e 23° da Republica.

1-1Fitrus R. DA FONSECA.

Rivadaria. da Cunha Corrêa.
•n•n•

Por decreto de 11 do corrente mez, foi
reintegrado Antonio Ferreira de Abreu,
conforme pediu, no; direitos do cidadão braa
zileiro, de conformidade com o disposto no
art. 3° do decreto legislativo n. 569, de 7 de
junho de 1899

— Por deux t ,8 de 11 do corrente mez:
--Foram exonerados:

O tonente-coronel Manoel Ignacio da motta
Pacheco do legar de ajuda,u te do procurador
da Republica no municipio de Bebedouro, na
secção de S. Paulo ;

Joaquim Lope, M ,reira, Manoel Ovidio do
Baga, Manoel Rolrigues Costa do NaSJi-
mento e Jose Claudio° d 3 Faria dos Jogares
de ajudante do procurador da Republica nos
municipios de Calçado, Cariaciat, Esoielto

• Santo e S. Palro de nabais :mana na secção
do Espirito Santo.

Foram providos:
Miguel Olympio de Oliveira e Silva na ser-

ventia vitaticia do officio do porteiro dos
auditorios das varas da,. Provedoria a dos
Feitos da Fazenda Municipal do District° Fe-
deral

João Nunes doa Reis na serventia vitalicia
do officio do porteiro dos auditorioe das, va-
ras do Commercio e .Civel do Districto &-
dera!

Manoel Luiz de Moura na sorventia vita-
licia do officio de porteiro dos auditorios das
varas de Orphãos e Ausentes do Districto
Federal.

0rMil no iearlos m s ipplentes do s Asti-
tuto do laia federal no' qoatro anno3 e aja'
(l entes do procurador da Republica

• SE-ÇÃO DO CEARÁ

Município de Paracur4

Primeiro supplen'e, Luiz Barroso Mo-
reira

Seguedo sappleata, Pedro Barrose Mel-
refles

Terceiro s ipplente, Adens i da Cunha Ale
cantara.

3/uniciaio de Ote.a-erainobint,

Serunda supp'ente, Americo da, Silva
Porto.

SECÇÃO re EiPIRITO SANTO

Municipia de Ca!çaio

Primeiro supplento, Rodolpho da Fonseca
e Castro •,

Seguido suppleutia, Pio Barbosa Lima ;
Terceiro supplente, Francisco Padilhe, de

Figueiredo;
Ajudaate do procurador, Carlos Thibaut.

Município de Cariacica

Segando supplenta Cusl,xlio de Siqueira
Vare,ão ;

Ajudante do procurador, Beraldino Tei-
xeira da Silva.

Município. do Espirito Santo

Primeiro suoplente, Joaquim da Cunha
Vieira Mascareneas ; 	 •

Segundo suoplente, Ismerino Honricme
Gonçalves Laranja. •

Terceiro supplente, Manoel Francisco Du-
arte Lima

Ajudante do procurador, Cleto Rodrigues.

-	 Município de Sinta Cruz

Segundo supplente, Celindo Duarte' To-
lenti .

Terceira supplente, Olindo da Silva Mello,
Mu •icipio de S. Pedro dc liaba,..-,aana

Segundo suoplente, Reinaldo Luiz Fraes
Ajudante do procurador, Antonio Carlos

da silva.

SECÇÁO DE S. PAULO

Municip :o de Bebedouro

Segundo supplente, tenente-coronel Ni-
coleu Cassiano ;

Terceiro supplente, Salvador Victor d'An-
tonio •,

Ajudante do procurador, Zepherino Chaves
Município de Jundiahy

Primeiro supplonte, capitãoLuiz da Costa
Coimbra ;

Segundo supplente, Manoel Ignacio Mei-
refles Mala ;

Terceiro supplente, João Baptista da
Roch

Por decreto do 12 do corrente mez foi no-
meado o bacharel João Alves de C tstro para
o logar de juiz de direito de comarca do
Alto Puros, imo Territorio do Acre.

— Por decreto do 12 do corrente mez
foram transferidos n Força	 :

De chefe do 1° corpo ilo raimento do ca-
vadiaria, para igual cargo no 1° batalhão
do 1° regimento do infantaria o major Do-
mineos Martins de Oliveira, Piranhas, e
deste. para aquelle o major Luiz Elias
Peixoto ;

De chefe do 33 batalhão do 1° regimento
de infantaria para igual cargo do 3° corpo
d'o regimento de °avaliaria o major Alvaro

do Mello o desta para aluelle o major Zefe-
rina Martins Soares ;	 •

Da 1° companhia no 1° bata gião do 2° re-
gimento de infantaria para o 3° es juadrão
do I° coroo do reeimento- de cavai leria, o
eaoitão N tpoleã, o Gonçalves de autteeberg;
da 3' companh a. do 1 0 bata11i5o do 2° regi-
mento de infantaria para a 2° do 2 : bata-
lhão do I° regimeato da mesma arma, o
capitão João Pe.-eira M lhãe.s ; desta com-
pinbia para a 1° esquadrão do 2° corpo do
regimento de civallarie o capitão Pedro
Mexeu-alai) de Andrade e dote esquadrão
per a. 30 cornoanhia do 1'5'bl:talhão do 2° ree
gimento de infantaria: o capitão Clemente
tionzaea de Souzt

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 11 do corrente. foi no-

meado o 2° escripturario do Thesouro Na-
cional Frederico Carlos da Cunha Junior para
exercer em commissio o lagar alo delegado
fi scal do mesmo thesouro, no E:fado do Es-
pirito Santo.

— Por decreto da mesma data foi no-
rma lo Alterto Soano Carneiro da Cuslia
para o legar de 4° e icei ot o trario d m. Alfan-
der a do Recife, Estado de Pernambuco.

Ministerio da Marinha
• Por decretos de 11 do- corrente:

Forem promovidos, de cooformidade C0111
o reg,ultmento amam ao decreto n. 7.003,
de 9 de julho de 1908, no corpo do enge-
nheiros machinistas navaims, a capitimet,e-
nente engenbero machinista, o g aduado-
Henrique Boni de Olive ra, Sampaio e a,
P. ' tenentes engenheiros ruachinietes, os 2'
tenentes Antonio miençalves da Cruz e Oscar.
Games Couto,por merecimento; eu graduado
Sebastiã.) da Costa Oliveira, por antigui-
dade; a 2° , tenentes engenheiros ma,chinistas;
per mereciment o). o sub-machinist t Ro-
mualdo do Amaral Vasconcelos e, por an-
tiguidemle, os sub-mache o stas Arlinio Ilen-
rique de Lima e Coc Lr lezeda Lune.

Foi concedida, de accôr lo cm o; decretos
ns. 4.238 de 15 de novembro-de 1901 e 4.4»
de 16 de maio de 1812 e de co iformidade
com o perecer do Supremo Tribunal Militar
de 2 do corrent : , ao capitão-te mente com-
missario e enfermeirbs da Armada coostan-
tes da inclusa relomção a medalha militar
cre ida pelo primeiro dos referidos decretos
como reconhe imeato dos bons serviços pelos-
mesmos prestais durante os prazos de que
trata, a Mencionam'', roliça°.

Relação a que se refere o decret, desta
data para concessão da medalha militar

D3 prata, por contar mais do 20 annos de
serviços sem nota que o demab 	 :

Capitão-tenente colunes ari m 'Luiz EmiIio
Blart ; e de bronze, por contarem mais do
10 atemos di serviç.s nas condições acena

E fermeiro nvaes de 20 classe Seraohina
Cypriano da Rocha Sant s. Carlos Monteiro
Ortiz e Avelino Alves de Soaza.

Foram gratm u10:
Da accôr lo com a lei n. 1.215. de 11 do

agoote de 1904, no corpo do commissarios da
Minada, no jesto de capitão de mar e-
guerra, o capitão de fr mgata commissario
João Carlos dos Reis ;

Le cooformidalo com a lei n. 1.215, de 11
de agosto de 19 4, no corpo de engenheiros
machinistas navaes, em capitão-tenente en-
geai:oiro mach nista.. o te mente José
Gomes Berree
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O Extn. Sr. Presidente ila Ropnbl ca agra-

dece ássegitintes pessoas, que lhe Enviaram

cumprimentos p2la data de 1 de janeiro:
Secratarioa2 mais Oniccionariis dá secre-

taria do Supremo Tribunal Federal, capitão
do corveta S. Guillobol. coronel Onofro Ma-
galhães. Mourino Martele, inspactor do Ar-
senal de Marinha ido Lad trio; (iniciam do
Grande Estado-Maior do Exercito, amanuen-
ses .dit 2 brig tdit de cavallaria, de Alegrete;
Victor Abri ino 'da Silva. Luiz.Rapso
Azevedo, João Baldão, Propicio da Silva
Bem eca o Atarda Pires da Seva, AU itISLO

lillevio d Sanieskana, Pedro :Actues da Silva
Junior, Maria Luiza Seixas, professora de
Formaeão, em Diamantina ; Raul Bloca, do
Freitas e familia, Emiliano Carumba, Ma-
noel Fernandes de Br.tto e familia, HW:iriso
Fontoura, Etelvina Fontoura e Bruneh Ide
Foatoura, Aneado Baptista do elello, Antonio
Lauxilotti o familia, Tertuliano Silveira
Ciutra, Sylvio Bernardinelle :Miea r.ss, Tf-a-
paga e Osc tr Trapaga, João S B. Brandão
.1un,or, Augusto Alves dus Santos, Manoel
Augusto Dravte, Elpidio Barbosa Qoitiba,
Epipil , in'o Alves Pequena o familia, Jenny
Pinheiro Machado • Ribas e Sebaetião Ribas,
Abeilard Rodrigues Pereira filho, Joaé
v lano d Paula, fiertrudes do Carmo e Fran-
cisco Xavier do Carmo Junior. Cunha. Gui-
marães ae Comp., Junta Reauldicatia de

. S. João da Boa Vista e carteiro de Pagnota.

O Sr. Presidente da Republica recebeu
telogrammas de felicitações das seguintes

pessoas:
Carlos Leito Ribeiro, José Constanoio Mon-

itoria, capitão alippulyto Azevedo, Paulo Nas-
cimento, Gurnersuelo Alvares Gonzalez,
Dano Pereira, Antonio Camara, jOãO Iento
Ferroira, Domingos da Sika, Cypriono do
Almeida- Lopes, Joaquim Leonardo dcs ,.San-
tos, Pedro Campos (vice-presidente da Ca-
mara do Cambacy), João Pereira Rocha Pita,
Tasso Souzit„Iose Lotti, Glegario Teixeira,
Ilonrique Adoodato Dias Coelho (inspector do
Fazenda) e Sinceranden Barbat a (presidente
da Caixa Auxiliar doa Guardas-Freios).

Acompanhado da sua, Exma. esposa; do

Sr. corem 1 Parcele) da Fonseca, chefe da
cas b wilitcr, e do Sr. tenente Mario Hermes,

ajudante de ordens, o Sr. marechal Hermes
da Foweca, Preeidonte da Republica, assis-

tiu homem á inauguraçe.o do .trabalhos de

-agulha e costuras na Escola Rosa da Foa-

seca, nome dado á escola municipal de Co-

- pacabana pelo ox-prefoito, general Serzo-

dello Corria, em homenagem á vaneranda
avó do Sr. marechal Hermes da Fonseca.

S. Ex. foi alli recebido pelos Srs. Dr. Ri-,:
.T4t.lavia Corrç'a, ministro . da Justiça, o _Ne-

godos Interiores; general Bento Ribeiro,
: prefeito-municipal; ler. Alvaro Baptista., di-

rector da Instrueção Publica :Municipal, e
conselheiro .Letincio .de Carv.a.lho, diracaor

da Faculilade do Diroito.

Em .seguida procedeu-se ti abertura, .da tx-

posição das trabalhot confeccionados 'pelas
adumnas do estabolorlinento.

O (lis :ore° official_foi proferido pelo Sr. con-

selheiro Leoncio do Carvalho, e, rindo .este,
as alumnas autuante) Hymno do Trai-alho..

O Sr. Presidente da Republica, seguido de
todas as pessoa_ presentes, percdrreu todo o

estabelecimento, examinando 03 trabalhos

das alumnas, alguns dos quaes foram oefe-

recidoa á sua Exma. esposa e á do Sr. mi-

nistro da Justiça.	 .
O Sr. Presidente da Republica mcstrou-se

agradavelmente impressionado por tudo

quanto observou, tendo tido palavras de
animação o louvor para -a directora, pro-

fessoras e alumias do iestabelecimento.

S. Ex. retirou-se depois do ter ouvido o

Hymno ii Baldeira, entoada por tolas ,N/S

alumnae.

Por S. lei. o Sr. Presidente da Republica
foi houtem, pela manhã', reeehid ..), eit a,u-

diencia especial, o Sr. Swago Landor,
tre scieatista e excursionista.

O Sr. Landor cliegett ao enlacei acampa-

aliado dos Srs. Dr. Pol .° de Toledo, ministra

da Agricultara, e Aluindo Guanabara, depu-

tado federal. S. S. foi logo introduzido na

sala dos despachos, oado se achava o Sr. ma-

rechal Ifermes da Fonseca.

Fui longa a entrevista, na qual o Sr. Lan-

dor. expez o Hirtar:trio do sua excursão

pelos sertõeS do Brazil o manifestou seus .
planos de futuras viagens e exploras a,té

o isthmo do Panamá. 	 -

Uma commisseaa da Sociedade do Geogra-
phia do Ria de Janeiro, empesta dos Srs.

José Arthur Boitoux, Dr. Joaquim No-

gueira Paranaguá e Ernesto Sanna, convi leu

o Sr. Presidente da Republ'ca para uma

conferencia, que, do accerdo com S. Ex.,
será elTectuada segunda-feira, ás 4 1/2 horas

da tarde, no salão do Jornal do Cominarei°.

O conferencista será o Sr. &saga Laudor.

O Sr. Pres:dento comparecerá hcje

inauguração do novo °lidei° da Casa .dcs

Expostos, á rua Marques de Mirantes.

Estiveream lontem com S. EX. o Sr. Pre-
sidente da Republica os Srs :

Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça
e Negocios Interiores; general Dantas Bar.-__

Estiveram, lrontem, no gabinete do Sr. mi-
nis) ela Justiça e Nee,ocioe Intariorne, os
S8. senadores Ferreira Chaves", Tavares
tio Lvra, Sã Freira, Fraacieco Gls-cario,
falda tiao leicayu y deputados Teixeira' 13:an-
dão, Feiro Lago. Pedro Moaoyr, Pia Iro
Poruarnbuco, José Murtinbo, Frederico -
Borg s e -Raul Penadas : Drs. , Balleario
Tavora, 11,1ario da Girava, Astoltilw Re-.
zendo, Heariquo do Vaecinc 31103, Ordz Mon-
teiro, Alleiquerque Melo, Casario Pereira,

,Coelho Lto lrigues. 	 lina Alencar, Eadas
corenel Pi dro do Carvalho, Drs.

Gentil Norborto e Moela Mattos.

Despaehando o requerimento do Saboya
Albuquerque 8: Comp.

'
 o Sr. ministro da

Faseada resolveu neo haver necessidade de
prorogar as clausulas do que tratam os me
querentes.	 .•-

Ao Sr. -encarregado do palacio Guanabara,
fi.)rain requisitadas, pela Directoria do Patri--,
monio, informações relativas aos • roparose
ultimados na casa do perteire desse palpÁa

.t
reto, ministro ida • Guerra; a1mi manto Mar-
ques de Leão., ministro da alaritha; Dr. J.
J, Seabre, ministeo tla Viaçã, o Obr .s Pu-1
Ricas; Dr. Pedro- de Toledo, ministro dal
Aericuttura, endustria e Cornmercio ; sena-
dores Pfree Ferreira, Victorino Monteiro,1
Urbano dos Santos. João Luiz -Alv 3S, F. Sob-- /-
inidt e F. tlIvcera); deputedoe Domingos (
M tscarenhas, Barbo3a, ~ceio dei
Campes, IJunetree ide ,Aarauches, José C. • de
Carvalho, Aliando Guanabara e Sergio Sa-
boiae Drs. feeseca 'Hermes e João de La-
cerilae oeaerae-s Box:nana e Siqueira de Me-

coroneis Ferreira ilo .Amaral o Fi-
gim-orado Ro-cha; - Drs. Angusto Tavares, He-
raleio A deixada Alfrido Barcellos, Jacintho .
do earros, Fontitiolia, Henrique Costa, M.
Clemenaino Monte, José Verissimo, Bernar-
do J. di Veia, Enéas C. de Vasconcellos,
Damine,os A. Torres o Antonio C. Braneão;
Torres Neves, Bernardo José da Veiga, João
lerancieco Mascainialtas, Roberto Kastrupp,
Ja, :intuo anu/isto-do Nascimento e cJinmen-
-lidador Salvador P.. de Albuquerque.

Uma cammlesão ile represmtantee do Co/-
legb Alfrolo Gemes, com-tosta dos Srs. Luiz
Mi nica de Aguiar. elaurillo de Abreu o José
Boselli, foi, •hontem, ao .fpulacio lo Cattete,
convidar o Sie - Presidente da Repu'iliea para
assistir á solem nidade di ceilação de f.rrá0
aas bacharislandoa dia 1910, que co realisará.
hoie, tisS Lona da noite, no odificio desse

Ministerio da %cão ,e Obras

Publicas
Por decreto de 4 do corrente, Coi aposen-

tado Alfredo Alvos do Castilho me *togar de
conductor de trem •do i a chame da Estrada
de Ferro Central do Bra.zil.

NOTICIARIO

Foi muito concorrida a audienc'a publica

do Exm. Sr. ministre da „Fazenda.
S. Ex. attendeu poesoalmente a todas as

pessoas que o procuraram.

Estiveram hontern no gabinete do Exm.
Sr. ministro da Fazenda os Srs. senadores
Quintino Boca,yuva, Francisco Glycerio,
Freire, Arthur Lemos e Indlo do Brun
deputados Ubablino do Assis, Pedro Pernam-
buco, Raul Veiga, Ro tolpho Paixão e Pedro
L igJ ; Dr. Armeniaiouvin, Dr. Muniz Bar-
ret ), Dr. Godofredo Cunha., Dr. Heitor de
Souza,-Carlos Vligg, Dr. Abelardo Rodriaties
Pereira, Dr. Reginaldo Teixeira, Dr. Nor-
berto Ferreira, Francisco Nurberto do Sola,
Dr, Pires Bi andao, Alipio Fernandes do
earros e Dr. Cunha e Vasconcelloe.
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O Dr, Alfredo Rocha, director do Patri-
Imonio, remetteu ao Sr. engenheiro Conrado
Militar de Campos as necessarias instrucç)es
para o serviço de discriminação, demarca-
cao e levantamento de planta doste..ra
de marinha s, não aforados

'
 que contenham

areias monaziticas, o do qual foi encarregado
por despacho do Sr. m i nistro da Fazenda.

Foram exonerados Antonio VespasianO Al-
buquerque, do logar da collectar das ren-
das federaes em Amparo, no Estado de
S. Paulo; e Manoel Jcaquim Rodrigues e
Ranulpho Vianna, Jespectivamente, dos lo-
gares de collector e escrivão da Collectoria
CM Bebedouro, no mesmo Estado.

O Sr. ministro da Fazena, attendendo ao
'que requereu a Société de Construcion da
Port de Peinambuco, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, de uma eis). de
madeira e ferro, desarn ada, destinada á
montagem dos eicriptorios daquella socie-
dade.'

Afim de que possa resolver sobre o pe-
1 dido de abertura de concurso de 2a entran-

cia, como requereu o. 40 escriptu arra da
Alfanden de Pernambuco, Luiz Maximo Pe-
reira de Araujo, foram pela Directoria do
Gabinete pedidas informaçãea ao delegado
fiscal no mesmo Estado, quanto á necessi-
dade da abertura do alludido concurso.

Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo foi
rematada a portaria concedendo 90 dias
de licença ao guarda da Alfandega do S altos,
Antonio Manoel dos Santos.

Foi aparo-varia a prop 1sta feita pela col-.
Motor das rendas federaes em Salto de Ra,
em S. Paulo, de Alexandre Luiz de Oliveira
para seu agente auxiliar.

Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo roi
declarado haver o Sr. ministro da Fazenda
approvado a proposta do collector das ren-
das faderaes, em Tambahu, de Anton i o de
Almeida Santos Sobrinho para agente auxi-
liar dessa coilectoria-.

Foi declarado á Delegac i a Fiscal em São
Paulo ter o Tribunal de Corras julgado
Idonea a o sufficiento a fiança presfala
ikariana Silvino de Almeida para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos,
mo legar de ageate do Correio de BeSedortro,
CO mesmo Estado.

/ 'Ao delegado fiscal em Sergipe foi rernet-
tida a portaria concedendo 90 dias de li-
cença ao 2° escriptura rio da; Alfandega de
Aracaja, João Rodrigues da Costa Vorá.

•, arei designado o 2° escripturario da Alfan-
dega do Maranhão, Solon Protazio Coelho de
Souza para proceder a rigoroso inquerito

' na Alfandega de Parnahyba, no Estado do

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo foram
rematados os seguintes titules de nomeação
para as Colledorias de Rendas Federaes de:

alog,y das Cruzes: collector, o Dr. Faustino
dos Santos Cardoso ; escrivão, Marcolino
Paiva ;

Jardinopolis : collector, Joaquim Marques
de Rezende;

S. Simão : collecior, Francisco Calmon
Pederneiras: escrivã), João Bibiano.dos

Santos ;
Santa Barbara do Rio Parilo—colleCtor,

Faustino Radrigues Pinto.

O Sr. m i nistro da Èlzenda, negou appro-
vação ao act) do - collactor das nadas fe-
deraes em Ypiranga, no Estado do Paraná,
José Antonio Gonçalves Junior, nomeando
Hostilio de Araujo para arenta
por lhe empetir, apenas, fazer a proposta
dessa nomeação.

O Sr. ministro da Fazenda resolveu arear
urna conectaria, de rendas federaes em São
Vicente, no Estado de S. Paulo,

A' Delegacia Fiscal no Paraná foi requisi-
tada a devolução ao Thesouro Nacional do
processo relativo ao moio de recebimeato
dos saldos das reaartições arrecadadoras.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu isen-
ção de d raitos para 12 volurnai, vindos no
vapor Liglez Linz!olnshire, pertencentes ao

*Dr. . Olampio Vi\ ai pos de Castra, delegado
do Brizil ao Congresso Internacional de
Seiencias Administrativas, que se reuniu em
Braxella s , e para duas encommendas pos-
taes, viu ias da Inglaterra para o Dr. Au-
gusto Cockrane de Aleacar, ministro do
Brazil na Colombia.

Foram nomeados: •
S avador -José de Miranda collector em

Amparo, S. Paulo ; Dimana) Leocadio da
Rocha agente fiscal dai impostos de con-
sumo na l ft circumscriação de Meato Grosso;
Alberto Chagas colieator em S. Vicante,
S. Paulo; Manoel Salinas, escrivão dá col-
lectoria de Bebedouro, S. Paulo ; Josino
Luiz. Machado, collector em bebedouro,
S. Paulo ; Epiplianio Conceição, escrivão
da colleet iria de Belmonte, na Bahia; An-
tonio Augusto Barreto, cellector em Rape-
cirica, em. S. Paulo,

Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo foi de-
clarado quo a isenção de direitos autori-
zada pela ordem da Directoria do Gabinete
n. 689, de 19 de dezembro findo, empreitan-
do ttmbem 3.000 ubat-jours de vidro, sor-
tidos.

A' 'Vista do disposto no. art. § 15, do
decreto n. 1.178, de 16 de janeiro de 1904,
o Sr; ministro da Fazenda indeferiu o re-
querimento , ora que Mario Bernardas Car-
doso pedia quó sua antiguidade de classe
fosse contada de 12 dé março de 1904.

„O 2 ' escripturario do Thesouro Nacional,
Frederico Carlos da Cunha Junior foi no-
meado'para exercer, em COMMIS3-6,0, o legar
de delegado fiscal do mesmo Thesouro no
Estado do Espirito Santo.

'Foi n meado Alberto Mano Carneiro da
Cunha para o logar de 4° escripturario
Alfandega do Recife, Estado de Pernambuco.

Foi devolvida ao Sr. Dr. director da Im-
prensa Nacional a couta do material forne-
cido par E. Lambert a essa repartição e
ad parido na Europa, afim (te ser substituida,
por outra, em que a res ;activa importancia
saja expressa em rabada do paiz de onde
proveiu a mercadoria.

Ao Sr. director da Estatistica Commercla/
foi remettida a portara prorogando, por
tres niezas, a licença em cujo goso se acha
o porteiro dessa repartição, Aratu Sebas-
tiao da Costa Pereira.

Foi transmiltida á secretaria do Senado
Federal a piens tgem do Sr. Presidente da
Repualic co .carnente á resolução do Con-
grasso Nacional que concede uma pensão
mensal á D. Am dia Severo de Souza Pe-
raira e suas filhas silteiras.

Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas foi
remettida a portaria concedendo 90 dias de
licença a a guardi, da Alfandega desse Estado,
Alcides Thelezeu Prazeres.

Foi transferido para a AVaaclega da Vi-
cto.la o desaacho, livre de direitos, de mia
bomba fluctuante de sucção e uma bomba
centrifuga de Gwynne, comp1ta, conforme
requereu a Companhia do Porto da Vi-
ctoria.

Pagaram imposto do transm- issão, para a
acqu sição de ia-moveis:

Joaquim Leite Ferreira Torrea i, um ter-
reno a rua Barão de lp marna, por 4:000$ 1
Caliiti Borges de Barros, o preslio n. 3 da
nu h Casario Alain), por 1:100$ ; Mane;
Ayres de Souza, uai torreio no bacco da
Moura, Rio das Pedras, por 504 ; Anaizt,
Francisco e Laonor, filhos de Adoipha Son-
nenfe'd, o pra lio á tr vessa General Baile-
garde, o. 21, por 8:000$; Dr.Ag nr Plácido
Barceiros, o pre :io da rua Uruguay n. 246,
por 15:00)$; José Alves d, s Santos, um pre-
dio e terreno á rua Senador José Bonifacio,
por 7:003; João Cantyano, o vadio e ter-
reno á rata da Sena lo n. 189, par 9:0O0; e
Antonio Machado Martins, os predios á rua
do Bomfiin ns. 58 e 60, por 4:500000.

O Tribunal de Contas, em sessão de 12 do
corrente, julaou legal a concessão das se-
guintes pera5as:

De montapia civil:
A' D. DA:latina Rodrigues de Moura e Ca-

lina Moura, nt importancia annual de 240$ a
cada uma;

A' D. Lauriana Francisca de Lima, na
importancia de 733$333.

—Da meia soldo:
A' DD. Maria Izaboi Augusta Brandão,

Ibrallina A ugustaBrandão Taixeira e Maria
Candida Augusta Brandão Gomes, na im-
portancia mensal da 16665 a cada uma

A D.-Alzira Garra Teixeira, na de 48$000



Abluo josS •Caavantes . Junior, simples-
mente gráo 3.

Q . latro -reprovados.
latim, una reprovado. -
— Eu excites d.) primeiro anuo, conclui-

dos a 12 do corrente, Salva) da Silva Barros,
anprovado com diÁlneçãO, eu! 'Cra ! ieez e

geogra.phia; plommente EÇ em corai
gaez, gra-) 7, era arithinatica, si mplesmeato
gazio 5, cru desenho. i

Pela E. F. Cantaal, no noctulmo de luxo
de domingo, deve chegar a esta 'Capitai, de
ondo partirá 23 feira para a'Eu taipa, a bordo
ito caap Arcona, o Sr. Dr. Olavo Egyinv, se-
cretario da Fazenda. do Estado de S. Paulo..

O irnovimeate do a1e.spi.11 da Satitl Casa
da alisericordia, dos Ilospicios do •' Nossa
Senhora na .S4. 1 u1s. de S. João Baptista, de
Nossa senhora do - Soceorro o do Nossa Sea
nlinra das Ifóres em -Cascadura foi, no dia 11
do janeiro, o seguinte

Sacirs..aes Esirangs, 1'0101
Existiam 	  .. 1.057	 .	 625	 1 683
Entraram..	 33	 21	 54
aairain 	 	 25	 13	 38 aS 

Falle	 4	 1	 5noram. 	
Exiatem 	  1, 001	 633	 1.694

-O movimento da S da eo Banco e doa coe-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, de
092 enusultantos, para os gimes se aviarana
1 ,n60 receitas.

Fizeram-so dui is extrac0a3 do dentes,
- quatro oltuvaailtes e 164 poquonas operações.
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O resultado dos • exames voncluidos no
Externato D. Pedro II, no dia 13 do corrente,
foi o seguinte:

Terceiro anuo — Alvaro Toraaglii, co:n
disti nação em geographia,plenarnente grão 6,
em aaancaz e iuglez

.Annibal ate Vaaconcallos Babo, simples-
meat grio 2, em fra luz

_Antonio do Paula Ribeiro, simplesmente
gráo 3, em fraueez e gráo 2, em inglei ;

Antonio Gurjão Carneiro de Campos, -pie-
.namente ,gráo 8, em .francez, simplesmente
srtio 4,,em inglez, plenamente :grão 9,irena
.geographia,

Antonio Mourão de Araujo M ia, eamalis-
tincçao em trancam, iugloz o geographia

Bruno Jayme do Argolo .Silvado, simplos-
mente grá.o 2, tua francez e simplesmente
gráo I, em inglez ;

Carlos Czar . de _Andrade, plenamente
,gráo 7, einageagra.ph ia, plenamou te grila 6,
em aunou e 'simplesmente . grilo .8, em
inglez.

Dous reprovados em francez, tres m in-
,glez o dous em getaan)hta.

Q . iMto anuo—tlistoria universal— -A paro-
vad, : Cicero 'Nobre ..Machado, -Dado
ras„ Eucladea -Machailo Itudrignos da Rocha,
com .41istinação;

Carlos alanhães, plenamente .gialo 9;
Alvaro Pereirt Moutinho, plenausente

gráo ti;
Affonso da Costa aloutiniaa Adalberto

Moreira Montenegro e Carlos Maxamiano
le Figueiredo. rimplesmente „gra° 5;

A-Repartia-ia Geral dos Correios expedirá
analts pelos seguintes paquetes:

Pelo Marctnhao, para Victoria e mas portos
.do norte, recebendo impressos até ás afloras
da manhã, cartas 13 ira o interior aaé ás
51 /2 e ditas com porto duplo até ás 7.
l'elo Itapema, para Santos o mais portos

do sul, recebeu-lo impressos até ás 8-hora3
da manhã, Cartas para o interior até 8 1/2
e ditas cum p rte duplo até ás. 9.

Pelo Cap Verdc, para Bahia, TonerilFo a.
Europa (via Lisboa), recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2.ditas com porte duplo e
para o exterior ata ás 12 o objectas para re-
gistrar até fis . :O.

Pc /a Carolina, para Espiiita Santo e Cara-
vellis, recebendo impresso t até á 1 lora, da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até .ás 2 e abjectos
para rogistrar a,té ás 12.

Pelo Guahyba , para Coará, Tutoya,, Ma-
ranhão o ElirJria (via Lisb.1:1), roodb , rido lin-
pres.sos a t,e ás 9 horas da minh ,carta i_para
o interior até ás 01/2, d. ta s com 1) )1, to
duelo e para o exterior até ás 10.

Pelo GuAriabara, para Paraná o
rocebondo impressos até á 1 hora da taade,
cartas pi.ra. o interior até á 1 1/2, ditas coro
porte duplo até ás 2 o objectoepara regia-
trar até ás 12.

Pelo 144penzirim, para Cabo Frio, Espirita
Santo e Guarapary, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas rara o intericrr
até á I hora da tarde e objectas para re-
g strar até ás 11 da manhã.

Pelo Salust, para 'Mobile, recebendo im-
pressos até -ás 7 horas da.manhã e cartas
para .o exterior até ás B.

Polo Aracaty, para Santos. recebendo .
'pressas até ás 9 . norassla manhã, cartas -para
-o interior ata 'ás 9 1/2 e ditai com porto
duplo ate "ás 10.

Poli Prins ,sven Ingcbor g, para ..lro ala
Prata Matta Grosso e Paraguay. recebendo
impressos até ás 12 liaras da manhã, cartas
para o interior ata ás 12 1/2 ida tarde, datas
com porte duPlo e para o .exterior até á . 1 ie
objectos para registrar até ás 11 da malha.

Pela Para'2.0a, para :Paranaguá e Auto.
mina, reeabond) impressos ata á 1 hora .da
tarde, eaiaas pa,ra o interior até á '1.1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectas
para registrar até As 12 da auariliá.

:Amanhã:
Pelo Itapoan, .para Bahia e 'Recife., Tece-

., bando anpressos ata ás 8 horas da mauhã,
: 11̀  cartas -para o interior até ás 81/2, ditas com

.porte daplo -até ás 9 e abjectos para .rogis-
trar ata ris G ala tarde de hoje.

—Recebimento do encomia ondas para Por-
tuga l. Açores e altdeira nos mesmos at23,

--das - Sitiaras da manhã ás *5 da tarai:, ata iá
vo -per i da partida dos ,paquates S.3 tios-

tinardin a Lisboa, ,exceatuanaa os da'Caln-
pagnie Messa,g,aries alaritimas •' -e entrega
tainbam nos mesmos dia, das 10 da .manhã !
ás 2 da tarde.

191.1, 55 ;toas ais, soado:
.Farnan somiltada,s, - -no dia 6 i1J jancir3 de

• Nacionaes 	  42
Estrangeiras. 	  13

55

31Do sexo masculino 	
Do seao feminino 	
	

21

-
'Maiores do 12 annos 	  31

21Menores de 12 annos 	

05

Indigentes... 	 	  20

No dia 7,, 49 110:180a8, sondo: -

Nacionaes. 	
Estrangatras. 	 	 7

49

Do ateso :masculino. 	  21
Do sexo feminino 	

2-1Maiores de 12 'atinas. 	 • .
Menores do 12 atilas. 	

Indigentes	 	  19

'I% _dia 8, 43prassoas, soado:
Nacianaea 	  •• • • •• 33
_Estrangeiras 	 	 5

43

_Do selo masculino 	  16
Do sexo feminino 	  27

--
43

alaioreside 12 almas	 25
Ileaunea de t12	 17

43

Indigentes 	 	 11•• •.• •11 •	 13

No dia 9,-.45--possoo.sasendo:
Nacion tos . 	

	
37

Eatranaeiras
	

8

45

Doxoxo anasetal ino. 	  22	 -
Mamata femiaino 	  23

45

lvfaioras do 12 annos 	  26
'Menores-de 12 anuas 	  19

45

Indigentes. ....

—Do montepio de Ma.
A' menor Gioconda. filha do falleel Lo sub-

tnachinista Antonio Ferreira Campana Ju-
nior, na importa,ncia mensal de 5(.0,10.

—De montepio do Exercito:
A' D. Clotaid.e da Cunha ,Pinto, na impor-

tancia mensal do 60,000;
A' D. Julia, Dutra üe Argolla Mendes, na

importancia mensal . do 100$000.
_—De meio soldo e montepio:
A' D. Mlir a Luiza de Azando Cosa,

importaria a mensal da 300.3 em cada :titilai;
A' D. Gabriella Ribeiro, da de 60;'a- idem
A' D. Cisal pina PeAség. Theberge, nas de

26$400 o 60$000.
roforma:

Ao guaraa da Alfandoga do'Rao Grande.
no Estado do Rio Granai, do Sal, Mataeas
Marques -de Lima, com o soldo armai' do
1:20(4000.

—Do aposentadoria: 	 -
Ao chore do secçãa do Corre - o do Estalo

do Rio Grande do Sul, Argerairo Guedes de
Oliveira, com o arancim :ato annaal de
.6:004000 ;

A t eartorarlo .da Dole4a.cia Fiscal do The-
sacro no Estado da B tida, Tiburcio Jasa do
Monars, com o vencimento annnal de
1:914$555

Au mestre do aparelhos a velas do Arse-
nal de Marinha de abato Gro.sao, Manoel
Ferreira de Souza, com o vencimento nni cal
de 1:59$407.

A thesouraria da Casa da M eda remetteu
nontein por intermedio do cainmandanto do
vapor Maranhao do Lloyd „Brazileiro, em
sellos e cintas para u imoasto do cansam
nacional 37:500,a para a Delegacia Fis2a1 do
Thesouro no Est tdo do Rio Grande do Norte,
15:00.4p ira a do Est ido da Bahia e 50:000$
para a do -Estado do Licarl.

TeCeJti targbern est b thesouraria 83 ,1$ em
niekel por papel.

Pagam-se Loja, 14, na Caixa da Am -rtiza-
çã,o, os juros das apolices da divida, plib:ica,
relativos ao seguiam° semestre do anuo
aos possuidores da Mitra M.
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A senda. enon"ao internacional
de locmorião uru

Está na ordem do dia a aeronantica. Não
'deve, portanto, e.sp intar a ninguem o
success° alcançado pela segunda expo s'çãe

,internacionel de lo-o noção aere a: De 17 de
outubro a 2 de novembro uma- multidão de
visitantes se apinhou no Grand-Palais, para
ver de perto os aeroelano s , dirigiveis, os
motores, as holices, interesando-se pelos ap-
parelhos em seu conjuncto como em seus
pormenores.

Si a expoleão eine S2 fechou em novembro
tom oficialmente o n. 2 na sita chronologica
das manifestaçõ os deste geoere, S eria erro
suppor que antes de 1909 já não se tknham

•apresentado ao publico apparelhos do cavo•
gação aerea. Nas graedos exposieões uni-
versaes do seculo ultimo, a aeronautica
teve o seu togar no começo bom modesta.
pois em 1889 a locomooão aerea não consti-
tui:), uma classe distineta, mas subordinava-
so ada mecanica gera'. 03 apparellos do
a,eronautica mais pisados ou mais laves
que o ar estavam grupados com os motores
a gaz ou a vapor,e attrahiain pouao a atten•
ção no meio de seis grandes visinhos. Nesta
época, que parece bem afastam, si bem que
não altrapasse de -21 ann s; o grandeTu-s1
blico não se interessava p . las cousas do ar,
e sóinente, um ou elite° entendido ia pro-
curar no eat logo, e visitar. nos pequenos
cantos da galeria de rnachinas , os objectes
expostos. Consistiam elles em pequen os mo-
deloe cru peças destaca !as, em volumes e
revistas, tudo dis posto uni simples vitrinas.

Pelo monos as •im era no Camoo de Marte.
Nos Iavaliolos, porém, na beide exposição dos
exercites de torra e mar, a aerostação
tinha um pavilhão especial .Viam-se abi ex-
postos barquinha do clirigivel A França o
todo p se t mecanismo. ass m como nume-
rosos apparelho's referintes á aerostação.
Quanto á avi loção, er representada por
modelos do dernceestraçio ou de machinaos de
laboratorio.

• 0.1ze annos mais f inde, em 1900, as cousas
se tinham adeantado: a aerostação constituia
uma cla.sise especiel na Exposiç (o. De mais,
ao lado dos objectes exposteso no Campo de
Marte em estado do merca, tiveram a. feliz
idéa de organ zar, em V.ncennes, urna ex-
posição de algum modo viva, sob a Rirmo,
de numerosos concursos aéreos. Estes obti-
veram grande suce-esso : 160 asoensões se
realizaram durante o estio.Chegaram a rea-
lizas-se 32 ascenç3es em um só dia, o cada
urna deltas attrahia um publico numeroso e
'enthusiasta ao bossa° de Vincennes.

Mas é necessario dizer que sómente os
baltics livres disputaram os promius offere-

, cidos aos navegad ores aereos, porqu não
era possivel organiz Lr concurso de diri-
giveis. Quanto aos apparelhos de aviação,
eabe-se que enes não existiam senão no pen-
samento de um certo munem de inventores,
ou sob a fôrma de brinquedos scientificos,
porque nenhum homem pudera ainda ele-
var-se na atmosphera pelo poder dyaamieo
de um motor arrastando um appareláo mais
pesado que o ar ambiente.

Todavia o movimeato eslava iniciado.
Tudo tem a sua hora, e os progressos da
navegação aerea depois de 10 annos fo-
ram muito rapidos para justificar as fre-
quentes exposições aeronauticas.

Realmente ellas foram annuaes. Recor-
da-se o enorme suceesso obtido durante- 10
anosos consecutivos pelas exposições de loco-
moção primitiva, que se tornaram tão pc-
pulares sob o nome de (Saldes de Auto
inovei».	 -

Cada acne, o Grand Palais se transfor-
mava para estas exposições verdadeiramente

Ltkeericas, e logo o seu recinto se tornava
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bem pequeno; era precisso invadir a Certo
da Raialet e a Esplanada doi Invadidos para
abrigar todos os vehiculos expostos. Apesar
.dos embaraços. o creadsr e o cornmissario
ge 2,1 das Eaeosições de Aatomovel, Gustavo
Rifles, teve sempre o cuidado de i eservar
um logar importante p ira a Aoronautica.

Peneavo; elle que o automobilismo o a lo
comoção acena tendo ambos uma igual ne-
cessidade de motores ao mesmo tempo leves

o e poderosos, ai duas industr as se achavam
intimam-eete liea las, e qu por isso se
não devia sep irar nas expesiçõ r. Ass'm,
depois de 1901,, cada acuo, trazendo a epoca
do salão de aut imobilisme, trazia tambem
a de urna exposição a oronautica onde os
interessados pela navegação aerea pedi im
ver reunidos os mais interessantes aoppa-
rnhos.

A' medida que se afirmavam os pro-
gressos da locomoção atires, o legar tomado
Por esta ultima nas exposições de automovel
tornava-se cada vez maior si bem que em
1908 se intitulasse officialmente esta grande
mallfest çio de aUndecima Espesição Inter-
nacional de Automevel, do Cyc'o e dos
Sports e Primeira, E ;posição_ Liternacional
de Aerona,utica ». As ditas exposi;eiss foram
unidas.	 •

• Seria inexacto dizer qu o a Aeronautica
tinha abi uru legar preponderante, mas em-
fim não era elle um simples annexo, pois
occup iva, superficies cempa.raveie ás dos ait-
tomoveis, e entre ()e extIO itnres podiam-
se cit ir nomes bem conhecidos hoje: ir-
mãos Vnisin, Santos Durnisoit, Delagrange,
Islériot, Fasman, Esnault-Pelterie, Braamet,
Wii ht, F3 de sAntoinette, Bayard Clémont,
Gnôme. irnia0S Renalt, etc. 'A' parte 03
que foram victimas da consuista dos ares,
esses nomes- sio ainda os daquelles que
obtiveram mais successo na exposição de
1910.

Por motivei que não vesiin a p e ito exa-
minar aqui, deixou de haver em 1909 Salão
de Automovel. A Aeronautica viu-se por
este fado privada (1 tateia que o autos
mnbilissno lhe tinha oferecido e da qual
ella não poda esquecer os besefices resul-
tados.

Felizmente a conquista do ar liara feito
progreses sulicientes para que a locomo-
ção aersa ped• s o e, como é seu paeel natu-
ral, voar com. suas proprias azas. E' necess
santo =adoecer á Camara Syndical d is In-
dus.rias Aeronauticas, e a sei dissincto pre-
sidente. Robert Esnault-Pelterie, haver com-
prehendido a situação, de nã o ter hesitado
em organizar, desde 1908, a primeira expo-
sição propriamente dieta da lccomcção
aerea e de ter renovado a mesma tentativa
em 1910, cot o saccesso já conhecido.

A denominação official do •tExp isição de
Locomoção Mrett* pareceu multi 1 mga ao
publico, que ainda impressionado pelas re-
cordações dos sal5s do Automovel, adoptou
o titulo mais curto e mais elegante dee
aSa ão de Aeronautcas.

A impressão exper.mentada pelo visitente,
ao penetrar no Grand Palais foi certamente
fa,voravel. A decoração muito sobria de-
vido a André Granet, secretario geral e ar-
chitecto da esposição f .zia sobresahir o va-
lor dos objectes expostos. Elles estavam em
legares tacuri-leo e accessiveis o podiam-se
examinar portod s os lados.

Segundo o os ogo oficial, a exposição
continha tini o . numero de grupos e de
classes que vamo); passar em revista. Mas o
que attrahia tod S os olhares e chamava a
attenção do publco, eram 03 appoirelhos
mais pesados do que o ar, constituindo o se-
gundo grupo oficial.

Este grupo occupava em legar tão prepon-
derante que para a immensa maioria dos
visitantes a exposição do Grand Palais era
um salão de aviação.,

Jaieiz;o — 1911

O primairo grupo era consagrado aos
aersstat s. As seis classes que o compunli
,compreaendiam respectiva,monte : ris balões
livres, os balões dirigiveis, a aerostação mi-
litar, as barquinhas e o material eccesses
rio, os tecidos e os vernizes, e finalmente o
gaz se -vindo de enchime.ito dos balões. Es-
tas diferentes classes Isto interessavam sinão
aos especial vias, e a grande maioria do pu-
Mico se cootentava em lançar um &h &isso-
bee os dirigive.s suspensos ao tecto.

A aersistacão não está mais ira moda como
esteve : os b (Iões esehericos são coaside,ra-
dos com velhasias, e os proprios diriaiveis
não go :ain de lime grande popularidade.
Já tivemos (ocasião de dize.. que. es a pre-
dilecção exclusiva pela exação não era
sempre muito justiliea ;a. I\ãi é este o mo-
mento de desenvolver esta idea ; li eitamo-
nos a enuncial-a; mais uma vez, hoje.'
. O seguido grupo, coesagrado- aos appas

relhos mais pesa-los do que o ar. não cem-
preheudia sinão duas classes: aeparelhos de
aviação propriamente ditos, e os para-
que ias e seus congeneres. Estes ultimes
attr liam bem poaeo a attenç w, einquaato
cps es asenarellies de aviação occupae-ain, só
elles, quasi toda a gsande nave e viam em
redor -de si apinhar-se uma multidão cu-
riosa.

Estes apparelhos porte rei cm qual exclu-
sivameate ao germso aeroplano . A pre-
doi-dam-teia dada. MS aerepla.aus explica-se
pelo f.cto de, ate ao presente, ter .m só.
mete elles (lado resadados apreciareis.

Viam-se all t dos' os typos conhecidos, e
apezar die-o parecia. depois de os haver pas-
s ido em cviet i, que todos esses aeroplanos
se assemelhavam.

Outr'ora, distinguiam-'e tres typos prin•
cimos : os monoplan os, que s -o todos pro-
vidos do cau ra, e os bplanes dos quaes uns
possuiam a-c urda e outros cão. Urna destas
cate gorias está pre des a desappareeer ; os
biplaeos sem c Lulas, do beilliantemente
representedos em 19o8 pelos apperelhos
Wrigh t , já trio eram v stos no Salão de 1910.

Havia ala, entretanto uma vasta galeria
consagrada aos ãeroplanos Wright, expo tos
peia Companhia Geral do Navegação Aerea;
mas, ao ieverso da rep sa da fabula, são
elles actualmeate p ovidos de c ,ula, depois
de a não terem. Deite orgão é ainda rudi-
mentar e modesto, mas existe. E' preciso
acre litar que sua necessidade foi reclarnasa.
A categoria de biplanos se ri cauda de,app c-
recou,cntr,tanto,pelo meses no Salão de la10.
Discutiu-se, vae para dons anises, o mento
nos doas systernas. A dis ussão está WiCir-
rada, pis que- os partieari os dos biplanos
sem cauda abantniaram esse sysleina, e
transformaram - os appo,relhos em biplanos
com cauda:

lia dons annos, entre os biplarws, encon-
travam- .e aProplanos de superacies verti-
caes s ibdividindo-os em colidas e lhes dardo
um aspecto pouco esthetico ; entretanto,
corno es-es apparelloos funccionavam de um
modo s it k sfiturio, com os Delagrang e os
Farinan, os Paulkiain tinham alcança ;o bri-
lhaates successoe, crena tolerailos,apenr de
sua feialdade. Depois, a exper;encia demon-
strou a psssib lidados de se passar sem esta
separação vertical. Supprinuram-n'a pouco
a pouco. o a clegancia irada perdeu.

Nós estamos, pois, em presença unica-
mente de bipla,nos com caud i. e de m eno-
planos. lambem caudados. 03 apparelhos
de cada um 1, destas categorias apresentam
entre si diferenças de detalhes, das quaes
as principaes caris stern nos meios empre-
ga los p ira assegurar a estabilidade lakcial.

Entre os representantes ma s notaveis de
blpl mos pode-s cit ir: 1-tréguet, 03 irmãos
Farman, os irmoies VotsM,Wrigth, Se ornei-,
Paulhan. As marcas Blériot, Esnault-Pel-
terie, Hanriot, Antoinette, Deperdussins
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1 Niouport representam brilhantemento a ca-
tegoria dos monoplan S.	 •

O que se porcebe logo em usa gr indo nu-
. mero destes modelos ali tenderi ia para urna
co strucçaco In tis solida. Impr.ssionata;
Feia idén de -leveza, a todo preço. os fabri-
cantes de aeroplano sacrificaram natural-
mente a sua solidez. sis aecideutes que so-
brevieram algum temo() dop lis obrigaram-
nos a refletir seri imente sobre a quessão, o
a envidarem louvaveis esforç,s para corri-
gir este defeito.

A construcção de ae:oplanos é, em geral,
a mesm 1. do começo, isto é, peAs de ma-
deira e dó aço.

lia entretanto alguma tencioneia a sahir
dos caminhos conhecidos. Deve nos fazer
uma menção espoe ai a dous apparellios,
que podiam estar um rta lado do cutro, na,
grande sala do 1 0 andar ; queremos faltar
do aeroplano maritimo de Fabro o do ori-
,ginalissimo aeroplano de Coan la.

lienrialleFa,bre propunha-ia algum tempo,
a construir uru apparelho lia avaiçao que p 1-
desse se elevar da superado do mar e voltar
a Della pousar. Suas primeiras expwienclas
sobro o siç ale de Berre deram resaltados
bem interessantes. Nesta oceasiãa, elle
pensou em moddlea.r a emstrutioão do acro-
planos e pa lia-se admirar, então, a leveza
do sua estruetura.

Este modo de construção não é tão sórnent‘k
peculiar aos aeroplanos maritimos, pois
Paullian, aviador bana conha dda, expoz um
aeroplano terrestre construaloiseguado os

; mesmos princioios de Henrique Fabro.'
No sou wiroplaao, tambem Coara Ia qtriz,

partindo da mesma idda de Fabro, fazer
modific leões. Nesse sentido elle recorreu á
ina.dcira o construiu as azas, a cauda e o

; governo de seu apparellio a somelli Lnça de
um violão ou viuloneollo. As pare.les -Vi-
siVei3 são constituidas do urna doi:adi, la-

mina do maleita, conservada rigida graças
uru casco interior reforçado por ma leira

e aço. Este casco posiue a rigidez necessaria
por si mesmo, ,segundo o calculo de Coaada.
E' urna tentativa interessante, que ainda
não tem a sanção da experiencia.

O terceiro grupa era coa agrado aos mo-
tores e ao"; propulsares. Para os espeeialist is
esta é a parte mais Litaressanto, que chegou
a interessar lambem ao publico. 'is m tora
empregados são todos motores de ex.:3103D,
mas pertencem a quatro c itogorias prin-
cipaes.

Pode-se classificar na primeira os motores
do cdindr,is verticaes, taes corno os Pa-
nhard, os Clorget ; na segunda os motores
de cyliadros dispostas em V, [aos como 03
A ntonietta, aos E N V, etc.; na tece ara os
motares de cy inlros fixos em estreita ou
veataro .a, como os de Esant-Pelferies
Anzani, Lernasson, etc. Enfim a`ultima e
tegori a cono..ehande os motores de cylindros
rotativos dos quaes o mais notavel O incoa-
testavelmente o motor Gnomo, que. foi,
co no se .abe, o grande vencedor n is cape-
Meneias de aviaçaa em 1910.

Os unico:propu'sores aerees dignos de ser
e,tiiiitt os são.as eelle.is •, e trep.dis da h live-
rem li sitada entre as hel e s metallieas o
as helices de madeira, t sã ; actual-
mente partidario '3 desta ultima.

Po le-se ver exposto uru grande numero
delias, de urna construc;-tia -b m cuidada

helice integral da cas Chaunière ; a be-
lida normal estabolecida segundo os calou-
lis de Drzewieelti, e em certo numero de
outras decoradas com o nome do Perfecta,
Propulsa.

Limitar-nos-hernas a c:tar os nomes de
outros grupos cansagrad s ás app1icaç5es
scientificas, aos obActas de arte, ás maio-
rias primas e ás maehinas que servem para

a falaria tçáo de apps .elhos atireis, ao
dos do transporto e de alyazo, á cart gra-
phia e á bfblingraphia, ao commereio de
apparelhos acronalticos, o enifim ás ludils-
ti ias diversas que se relacionam com à to-
e imoção

A es es dez grupos referintes a aerrinau-
fica prop ia unte dita, p juntar o
lindaram° rererente á navog tção auto-novel.
Um duo le.aina o ultimo ga tipo era (imitai
consagrada ás s'cleiladeq que, so's diversas
formas, isport ; va, seientilicit ou outras,
tee u par fiai encorajar a navegação aerea.

Esta enumoraçãa bata para dar uma
idéi do interesse da expo.-Ição que acaba de
se encerrar. De lois, o que • entrava .por
muito no attractivo ofTeroc do ais visitan-
tes era o saber-se que a maior parte dos
apparclins exo_sto; não eram inertes, au-
tos haviam sido postos a prava nos a a•o-
eLiomos, cWouito Leste, nas manobras da
Piea dia, por s)bre as mo it cultas, os ; i e
os mares, demonstrando su is admiraveis
aptidões,

Faz a gasto ver o mononla 'O Blériot, a
cujo bor,o Lebl me triumplutra, no mez
do arrosto ultimo, no grande circuito aereo,
pai-tildo o v citando a Pa.riz, O pois do ter
poro airado som a menor vacillaç to Traves,
Na ncy, Charbuille, Donal o Animas. Muitas
outras apparalh s t titia n no seu activo
faç %nicas 110taVdiS. N5: se tratava Os avi-
ação d antistica, mas pedia-se v ir o toe sr
em um quadro eleg Lote, apparelhos feitos
para evoluir livrerneate no espaço. que coo-
ssidiam momentaneamente eu ficar Immo-
vais para a satisfação dos vista des.

Foi es-a a verdad iira,caracteristica
Salão de Aviação de 1910, o por i ao é que
diu meroeJu que ss lhe assinaliissé a lin-
portancia. ( Da Retric Scientiligue

Directoria de Meteorologia e, Astronomia - Observatorio Nacioaal - Boletim Meteorologico - Dia 12 de janeiro de 1911.
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Plienomenos	 diversos
Veloci-

dade Direcção -. Quanti-
dade Nuvens

e

1 a. m.....• . 751.7 21.4 21.1" 38 0.0 Calma 3 CK
2 a. ni .... .. 751.1 24.2 20.2 90 1.2 E
3 a. m ... 	 750.8 24.2 19.6 87 0.0 Calma
4 a na 	 750 3 24 2 20.2 90 0.0 Calma 10 S. Nevoeiro Nevoeiro alto.
5a. m 	 750.8 21.8 20.1 92 3.0 1,'.,E
6 a. m.. 	 751.3 24.3 19.5 87 0.0 .Calma
7 a. m 	 . 705 25.2 19.9 83 1.8 NW	 • 7 CS. S. SK Nevoeiro a NW e SW
8a. m 	 751.4 25.0 19.7 83 2.2 NNW 1.	 ir

9 a. m 	 751 4 23 6 20.2 78 1 6 NNE 5 CS. C. S. K »	 »	 10

10.a. m 	 '' 7t-1.2 2,.3 19.3 68 0.0 Calma '	 7 CS. C. K »	 )	 »

11 a	 lu. 	 750.9 27.3 20.4 75 0.0 Cama
55 dia 	 750.7 2-9 8 20.2 65 0.0 (alma 2 CS. C. K Halo 80'ar

1 p. m 	 750.2 29.1- 21.2 71 4.5 SE 3 C. I( •
2p. m 	 749.4 28.5 20.5 72 10.0 SE
8p. na 	 748.8 29.0 21.3 72 .	 9.1 SSE. 3	 . C. K
4p. m 	 7181 29.1 21.2 71 9.1 SE 2 C. K
5 p. na 	 748 0 30.0 22.1 70 8.0 SE
6p. m 	 748.2 29.0 21.0 71 7.3 SE
7 p. m 	 748 5 28.5 21.6 75 5.6 SSE 4 C. CS. SK Relamp. de calor a NW
8p. m 	 749.2 28.7 22.3 - 76- 3.7 NE »	 »	 in
9p. na 	 749.8 28.5 20.4 71 2.0 NE 2 C. K. CS a	 »	 ir

10 p. na 	 750.2 28.2 21.2 75_. 2.1 NW 2 C. CK. CS a	 a	 s
11 p. m 	
I4 noute 	

750.4
750.1

27.8
27.4

21.1
20.9

76
77:

2.0
2.2

NW
NW

a	 s	 s,

-

Médias 	 750.17 27,13 20.63 . 77.6

...,

3.1 4.4
-

Temperatura: maxi na, 30:3 ás 4 lis. e 15 m, da t. ; minima, 23.8 ás 5 hs, da m. Evaporação em 24 horas: 2.5. Ozona: 7 hs. m .0
7 lis. n., 4. Chuva cabida: 7 hs. da manhã, 0,00; 7 hs. da nouté, .0 00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 11 lis. 67 m.=11 hs.

40 m.	 •
Relâmpagos de calor no quadrante NW, desde 7 horas di tants até as 12 horas da manhã passaram de E a NW algumas ostrellas

cadentes.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Einisterio da Justiça e Ne 2,0 cios
Interiores

Expediente de 6 de janeiro de 1911

.	 DIRECTORIA DO INTERIOR

- Foi naturalizado brazileiro George Arthur
Percy, natural de Inglaterra 'e residente
nesta cidade.

nomeado Ricardo Pinto para o logar
de dentista do Instituto Nacional -de Surdos-
Mudos.

--Declarou-se:
Aos delegados fiscaes do Governo junto

ao Atheneu Norte Rio Grandense e ao Lyceu
Cuyabano -que, conforme 'O art. la para-
grapho unico, do regulamento approvado
pelo 'decreto n. 3.914, de 26 de janeiro de
1931, sa devem ser submettidcs a exames
da 2° época, dentro os alumnos reprovados,
aquelles que o tendiam sido, em uma mate-
ria, na 1° época ;

'Ao dele:ado fiscal do Governo junto ao
140,311 do"Ceará, que nada obsta a que Fran-
cisco As a- ndi no Ribeiro, alumno desse lyeeu.
preste, na 2° época, exame de francez do
.3. Nano, em que oi reprovado na 1°;

Ao director éa, Faculdade do Medicina da
Babia, havar se resolvido prmittir -que
os D.s. Jessé de Airado Fantes e Jcsaphat
da Sil -eira Braailão prestem, em actos
distine • os e pagas as respectivas taxas, na
proxiira, 2° época, exames -das duas partes
dt cadeira de pharmacologia, unica que
lhes falta para concluir o curso d3 phar-
macia.

Reepterimentos despachados.

Fran3isco G3M33 Ribeiro,- podindo nata-
ra1izaça-,0.— Pravo a ra:sidenc:a no Brazil
pelo tempo de dons annos, no minimo.	 •

Jolo Silva Lyra Morval, pedinda ser no-
meado guarda. servente ou porteiro da
Bibliotheca Nacional.—Nã9 ha vaga.

Ante lio Dormand Martins, pharmaceu-
tico do Hospicio Nacional de Alienados.—
Mantido o despacho anterior'.

Juscolino da Fonseca Ribáro, pedindo ma-
tricula gratuita no Collegio Diocesano de
Diamalana, para seu filho Arthur.—Não

- ha vaga.
Lydia Boraes do Niello e Silva, pedindo

matricula „gratuita no Collegio Anellieta, em
Nova Frib,urgo, para sou filho Nestor.—Não
ha vaga.

Joaqi lin Araujo Cunha Vidal, pedindo
matraa la gratuita no Externato Nacional
Pedro , para seu filho Walter.— Dirija-se
ao diretor.

Pedro da Cruz Gaivão, allegando ter con-
cluido, corno alumno gratuito, o 1 , anuo da
Faculdade Livre de Direito do Rio dó Ja-
neiro, pedindo ser incluido entre os aluemos
gratuitos do 2° anno.—Não ha que -deferir
porquanto o favc,a concedido ao requeren-
te. do accôrdo cem o arte d25 do Codigode
ensino em vigor pe'o aviso de 15 ale de-
zembro de 19.,9, só cessará na conformidade
do § 1°, do citado artigo, ei o suppliaanto
soffrer penas disciplinares que desabonem
sua reputação ou si lar reprovado em duas
-épocas do mesmo anno do curso, seja na
Inesma -cadeira ou em cadeiras diversas.

Nicoleta Bonsolhos, pedindo matricula na
Estola de Pharmacia mediante o diploma

aio normalista, pela Escola de Goyaz.—Inde-
. ferido..

Dr. João Gonça •
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,-
pedindo • permissão -para "passar as feri Ás
tira da sédo do estabelocimento.—Requeira
por interrnedio do director da Faculd tde.

Humberi o Carneiro,, pedindo se consinta'
em sua transferencia, da Faculdade de 'Me-
dicina, da Rio do Janeiro para a Escolado
Pharmacia de S. Paulo.— Dirija-se, oppor-
tunamente, ao director da Faculdade.

Achylles Pereira Pinto e João Pereira
Pinto Junior, aluirmos do Gyrnnasio Espirito
Santo, em Jaguarão, pedirup se lhes per-
mata prestar, na 2° épica, 'exame das ma-
tarias em que foram reprovados na pri
meira.—Indeferido.

Paulo Alfonso Orozimbo de Azeved a pe-
dindo per nis ,ão para prestar exame de
inglez.—Não ha que deferir.

Jaeomo Stávale, p:dindo dispensa do"
exame de acon."uirto para a matricula no
cur o pharmaceutico, por ser diplomado
pela Escola Complementar annexa á Escola
Normal de SaPaulo.—Indeferido.

Expediente de 7 de janeiro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

ACCUSCM-33 o recebimento do aviso do MI-
nisterio da Guerra, de 27 do dezembro ul-
timo, communicando a nomeação de officiaes
do Exercito rara servirem nas companhias
regionaes do Territorio do Acre.

Requerimentos despachados

Francisco Manca, pedindo o titulO decla-
ratorio de cidadão bra,zileiro.—Mantido o
despacho anterior.

Cirm i ne Avaloni.—Doferido, na confor-
midade do aviso na presente data endere-
çado ao director do Instituto Benjamin Con-
stant.

Seraphim Ribeiro da Silva.—Idem.

. Expediente de 9 de janeiro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado braziloiro • Assuerus Hip-
polytus Over,neee, natural da Hollanda, e
residente nesta cida ie.

— Foram declarados cidadãos bra,zileiros
Luiz Lopes Ferreira o Antonio Cardoso Lo-
pes, natura,es do Portugal o residentes nesta
cidade.

Accusou-se o recebimento do officio do
De. Alvaro Baptista, de 4 do corrente Ines,
communicando que, nessa. data, assumiu o
°mareiem do cargo de director geral de Ins-
trucção Publica Municipal.

— Declarou-se:
Ao diretor da Faculdade de Direito do

Recife, haver-se resolvido permittir que o
lente Dr. Joaquim Ignacio do Almeida Ama-
zonas passo o periodo das férias `ara da séde
da mesma faculdade ;

Ao director do Instituto Benjamin Cons.
tant, em referencia no" officio de 26 de de-
zembro Ultimo, haver este 'ministe.flo re-
solvido permittir que Geraldo Penna, )mes-
tre da officina de empalhação de moveis
desse instituto, continue a desempenhar, na
Europa, a commissão de que está inciimbido,
durante o poriodo das feriu:, sem prejuizo
dos seus vencimentos.,

—Foi mandado admittir, como alumno
gratuito, no 1 . .anno da Faculdade de Me-
diania do Rio de Janeiro, o- bacharel Hen-
rique Moss de Almeida, satisfeitas as :eitia
gencias regulamentares.

- :tom ettoi am-tse
, Ao presidente do Estado de S. Paulo a
portaria, de' 31 do dezembro ultimo, que!
nomeou o Dr. Clybas Pacheco e Silva para',
o cargo de delegado fiscal do governo junto
ao Gymnasio Nogueira da Gama, pedindo-se
que da ou mando c' ar posso ao nomeado ;

A-3 delegado fiscal do Thesouro Nacional)
no Estado da Bahia, para os fins do art. 50
do decreto n. 3.564, de' 22 de janeiro
de 19 )0, o requerimento do As brio Bar-
bosa de Campos.

•

Expediente de lide janeiro de_ 1911

WRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram "se ao Ministerio da Fazenda.
os saguintes pagamentos, no Thesouro Na-
ciou :1:

De 21:a31$764 de material adquirido para.
a Força Policial, no anno do 1910;

De 558$, de (liarias que compitam ao inspe-
ctor, cinco sub-inspectores o dous auxiliares
da policia maritima em dezembro;

D3 1:100$, de concertos realizados nos adi--
ficios do Internato Bernardá de Vasconcellos
.e Externato Nacional Pedro II em dezembro;

Da 7:522$983, do forneámentos feitos ao-
Hospital S. Sebastião em novembro;

De 3:367$250, dos operarios que trabalha-
rarn'n is obras da Colonia Correccional de'
Dons Rios em dezembro;

De 334$, da taxa sanitaria e aluguel cid.
predio occupado pelo comma,ndo superior da.
Guarda Nacional em dezembro;

De 200,1a do aluguel da sala das sessões da
jnnta, correccional e audiencias do juizo da.
la° pratoria em setembro-a dezembro;

D.) 8370:10, de comodorias fornecidas a
prosas recolhidos ao Deposito da Policia em
dezembro;

De 1:314853, de operarlos. que trabalha-
ram na caustrucção de casas para moradia
de officiaes do Corpo de Bombeiros em de-
zembro;

Da 100$, para o aluguel da (asa em que
funeciona o juizo da V' pretoria, em de-
zembro;

De 91$300, de despezas do lirompto paga-
mento effectuadas pelo porteiro do Instituto.
Nacional de Mu ica em dezembro;

D3 100,3, do auxilio para aluguel da casa
do juizo da 12° pretoria em dezembro;

De 991$800, de livros fornetiflos Biblio--
theca Nacional em dezernbra.

Expediente de 12 de janeiro ale 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o Dr. José Elysio do Couto,.
para exercer ,o logar de mouico legista da.
Policia do District° Federal, durante o impe-
dimento do effectivo, Dr. Henr,que Rodri-
gues Caia. *

—Concedeu-se a José' Francisco de Paula;
dispensa de lapso de tempo decorrido para
revestir das Saomalidades legaes de sua, pa-
tente de tenente da 1 4 companhia do 51 0 ba-
talhão de reserva da Guarda Nacional da
comarca de Teffé, no Estado do Amazonas.

—Devolveu-se ao presidente do Estado de
S. Paulo, a carta rogaaoria que acompanhou
o officio n; 1.057, de 27 do maio do armo pas-
sado, expedida ás jibtiças da Allemanha, a
a requerimento do Januario Lomeiro, para.
citação de D. Martha von Koenigswaid, as-

'posa de Gustano Adalberto von Koenigsavald.
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_ -Foram approvadas as seguintes taboll is, que acompanham o officio do comman-
dante da Força Policial, n. 23, de 10 do corrente niez para distribuição de fardamento ás
praças daquella corporação:

TABELLA N. 1
TABF.LLA DO FARDAMENTO QUE DEVE SER DISTRIBUID) 41.9 PRAÇAS
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Ob3ervações

1°. A praça ao alistar-se, ou engajar-s3,
depois de concluido o. t mpo de serviço,
receberá a vencer as peç is do fardamento
desIgnadas, nesta tabe:la, s avo a calç I,
capa e tunica do brim pardo de que receberá
dotas exémplares para dous semestres.
em deante o fardamento será abanado a pro-
porção que forem terminando os praz-s de
duração fixados para as saas diferentes
peças, de modo que, ao findar o terceiro
anno do alistamento, esteja a praça paga de
todas as poças do uniforme.

24. As praças transferidas da cavallaria
para a infantaria, devem entregar em bom

•estado, para ser recolhido á arrecadação do
.corpa, o capote que não tenha mais do doas
terças do tempo de duração, recebendo na

, infantaria outro para uniformidade. As
transferidas desta para avilta arma entre-
garão tombem o capote, idas as mo mas
condiçõ3s,e receberão outro e deus p ires de
luvas, tudo para uniformidade. Taato umas
como outras pagarão peia farina regula-
mentar a importancia t tal das poças que
não apresentarem ou estiverem eitragadas.

3°. A praça ao ser posta em liberd ido
por absolvição, perdão ou conclusão de sen-
tença, ou que, expirado o prazo de alista:
mento, continuar a servir para recuperar

. tempo que por qualquer motivo tenha per-
•didoa pagará pela firma estabalecida na 4°
observação, as peças de fardamento de que
precisar e cujo tempo de duraçãa exceder
do que lhe faltar para obter ba:xn, e rece-
berá, as demais peças de conformidade com
a ultima parte da l a observai:ri) desta ta-

; baila, levando-se ern conta a favor da praça
'absolvida o tempo de prisão, caso não tenha
.recebido fardamento pela tabella n. 3.
; 4'. A praça excluida por qualquer motivo
exceptuados os mencionados na 5° observa-
ção, pagará as peças de faraamento rece-
bidas e não vencida, levando-se-lhe, porém,

em canta a impartancia correspondente ao
tempo de uso das mesmas peças.

5." A praça excluida por incapacidade
physica e os herdeiros .das . qu ) falleeerem
não .serão obrigados a alamnizar it Fazeirla.
Nacional das peças do far,lamento recebidas
o não vencidas, as quaes não serão arreca-
dadas, cumprindo que sejam destruid ,s polo
fogo as que houverem ssrvido a praças afie-
cedas de rnolestias contagios .s.

6.° Não terá direito ao abono de farda-
mento a praça que estiver c nsiderada in-
capaz para o serviço e as que estiverem e.n
tratamento no Ilospic:o Nacional de Alie-
nados.

7. , Não será tamisem abonado nem pago
em dinheiro á praça eXcluida, o fardamento
que por qualquer motivo tenha deixado de.
receitar na época proaria.

8. 8 A praça que extraviar ou inutilizar
em s.erviça alguma peç t de fardamento re-
cabeai outra gratuitamente em au)stitatição
desde que tique prova lo não ter havido dei-
cuido ou negligencia de sua parte.

9." Será igu.linente sulastituida a peça
de uniforme inutilizada por delinquente em
acto de prisão, devendo a caixa da Força ser
indemnizada da importaticaa integral por
quem de direito, sempre q .le isso for pos-
si cel.

10. As p • çits de fardamento distribuidas
para uniformid ide ou em substituiçIo de
outras inutilizadas ou extraviadas, s.) ven-
cerã1 no mesmo dia em que deveriam
vencer-se as peças substituidas.

11. As peças do fardamenta inteiramente
novas podem ser acceitas nas arrecad tções
em pagamento de outras que se tenham
estragado, inutilizado ou extraviado.
• 12. Nas arrecadações dos regimentos ha-
verá os nocessarios distinctivos de musicos,
cometas, tambores, ferrradores, etc., para
serem distribuidos com a duração de um
anuo ái . praças que a alies tiverem direito.
A' Assistencia do 'Material se recolherão

para serem vendido; os distinctivos e botões
que forem substituidos.

13. O fardamento vencido pelas praças
em tratamento no hospital, licenci idas, au-
sentes ill %alma:ate ou em diligcnai t. só-
mente será pedido quando alias se itaresan-
tarem pramptas para o s3rviço, contando-se
o temp) de duração da data do venci man to.

14. O substituido, antes de ser excluido,
pagará iatagralmento todas as poças de far-
damento estragadas, as que tivet. extravi ido
e aliada as que não se aj istarem ao corro do
do substituta, abonando-se a este as peças
pa 'as.

15. O abano de fardamento ao substituto
S3I'á, regulado pela d da de praça do sabsti-
tuida.

16. O fardamento deixado por desart fres
será rox:hido, si estiver em bom estado, á
arreca lação dos regimentos.

17. As peças do fardamanto já usadas que
houver n t. arrecadação dos regimentos serão
distribuidas em sus ituição daquellas que
par negligencias tenham sido estragadas,
inntiaza 'as ou extravia ias. procedendo-se
ao desconto da resp ictiva importancia, com
dedusçio da cpt tilda correspondent e ao to tipo
de 11SJ. As ditas peças podem ser tambom
distribuidas para uinformidad s á praças
que vierem transferidas do outra arma. •

18. Para garant a do fardamento rece-
bido pelas praça, se de cont Irá do s	 de
caia uma no parneira anno do aiisatment),
ou em m . or praz ), quaadu neste não for
pas,ivel, a quantia de 144.s em prastaeõos
mensans de 12$, a tina' será recilhida, á
Conta lona do Força em deres:to esvai il.
As quantias descontadas serão rant tui
quando ás praças obtiverem baixa ou foram
promovidas a alferes. de•luzinila-se a ima tr-
tancia das dividas para com a 1:azou la Na-
cional.

19. As praças que desertarem ou forem
expulsas por má conducta ou em \adida de
sentença perdera') o direito á impart ecia
descontala para g trantia do f irdameito
devendo e sa importancia, no eas lo divi-
éas por cilas cintrahidae, s mlicada no
pagameato nu amortizaçã ) dessas dividas e
o restante, si houver, reverterá em favor da
Caixa de Ecanam:as.

20. Revert a •a, oin favor do substituto a
impôrtancia descontada do soldo de s tbsta
tuido para garantia de fardamento. caso não
tealra do ser applicada ao pagamento do
dividas por este conf rabeias.

21.Quando o substitualo deixar incompleta
quantja, fixada para garantia do fard t-

mento será esta intearad L ror descontos
,mensaes no sol lo do subtituto.

22. Os ores, quanio forem postos
em 1 bardai] • e cont miarem alistados, e as
p:aç i (pia. o tolui.'o o tampa, receberem
a importancia tia g irantia de fardamento,
e continuaram n.) serviço, sofre:jia no soldo
respect vo novos descontos para g II anta. o
lardamonto, o qual lhe será abonado de con-
formidade com a l a observação.

23 Na relação de vencimentos do • mez
em que se efectuar o alistamento ou en za-
jam mio, o commandaate da companhia ou
esqua irão sacará o valor total do llarda,-
mento a distribuir no primeiro anuo do
praça, compreheudendo as peças triennataa
divisas o distinctivos, e no coireoa do se-
gundo e terceiro anuo a imparittacia ra dis-
tribuir nesses deus tonos.

24. Selá bambem sacada nas relações do
vencimentos a impartancia das peças de
fardamento novas que forem distribuidas
gratuit Imante para uniformidade e em
substituição das extraviad is ou inutilizad
em serviço, bem como a importancia das
peças que forem distribuida.s de conformi-
dade com a tabella n. 3.

25. O official inferior promovido a alferes
pagará as peças 'de fardamento não vencia
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1

Botinss . de couro
preto (par) 	

Calça do baeta 	
Calça de zuarte 	

	

Camisa de algodão 	
Camisola de baeta 	

	

Camisola de zuarte 	
Gorro de bacia 	

1

Discriminação

Obtervacees

1

1

1

1

1

1 1

1 1

1

1 1

1

Um
Uma,

'.Uma
Uma
Uma
Uma
Um

Quanti-
dade

1 1

1 1 1

TABELLa. N. 3
4

TABELLA. DO FARDA.NIENTO QUE ' DEVE SER
D:STRIBUID3 ÁS PRAÇAS PRESAS PARA SEN.
TENCIAR E SENTENCIADAS

I.° Na data da redanducção do desertor,
ser-lhe-ha abonado todo o fardamento desta
tabell e.

2.° Não se abonará novo fardamento á
praça condemnada que tenha de ser posta
em liberdade em ptazo menor de quatro
mezes.

das, levando-se em " conta a seu favor a im-
partsncia correspondente ao tempo de uso

, das mesmas peças.
26. As divisas das praças que obtiverem

graduaçao, sem c,s vencimentos correspon-
dentes, serão por ella adquiridas.

27. O fardamento do 1 0 uniforme consti-
tuirá carga dos regimen os.

28. Uma vez ercluidas, aão poderão mais
as praças ,da Força, exceptuadas •as ra,for-

6 mezes

Armai

os
C>

o
C

o

E.

o

o

o

c.%)

o

r!
E.
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E

as
o
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ri)
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o

C-g
Cea-
o

Eo

E

rirE-a
se	 O

tà=1 C.> ca o

Cavallaria 	

4 31 1 1 3 2

Obse, cações

I .° Na data da promoção ou engajamento
serão abonadas todas as peças de fardamento
desta .tsbella, ex gindo-se a restituição -(as
peças não vencidas r. col Lias pel tabella,
n. 1, as quaes serão recelhidas á arrecada-
ção geral-rio regimento rara serem applica-

. das pela fOrma estabelecida na 17 observa-
ção da mesma tabella.

2.° O venciSnent das peçaa. abenadas por
esta tabella será sempre regulado pela data
da promoção.

3 . ° No caso de exclusão ou engajamento
serão pagas. de conformidade com a 25
observação da tabella n. 1, as peças que
não estiverem vencidas.
, 4. a O sargento-ajudante ou quartel-mestre
que tiver baixa de:initiva da posto rece-
berá para uniformidade, pela tabella n. 1,
as peças necessarias, fazendo-se-lhe carga

. da importancia daquellas que não puder
usar, levandc-sralhe em conta o tempo -que
tenha de uso. Estss peças serão recolhidas

- á arrecadação -geral do regimento para 'os
fins especificados na 17 observação da mesma
tabella.

5.° Todas as disposiçass contidas na ta-
bella n. 1 são applicaveis a esta em vasos
ánalogos.	 •

6.° AO dolman e tunica de panno mescla
acompanharão sempre as respectivas piau-

A.aa,$) o diginetivo de metal.

3.0 A praça submettida a processa, por
crime que não-ode'-deserção, .não receberá
fardamento alg. m pela iabella n. 1, o o
desta tabela sarnento lhe será abonado de-
p as de , decorridos _Leis mexes sem que tanha
sido sentenca a, ou quando fôr definitiva-
mente condemnsda, e não estiver compre-
hendida na segunda observação.

4.O pro o posto em liberdade cão é obri-
gada a restituis o fardamento não vencido
que tenha recebido por esta tabolla.	 a

5." O fardamento vensidaTelos presos que
estiverem em tratamento no hospital só.
(manto será pedido quando - elles tiverem
alta.

— Foram :autorizados :
O comrnandante da Força Policial a con-

ceder:baixa-do serviço ao cabo de esquadra
João Pereira de Oliveira Junior ;

O commandante superior interino da.
Guarda Nacional no Estado do Amazonas a
conceder guia do mudança para a capital
daquelleEsta',a, ao coronel commandantes
da 2° brigada de artilharia da comarca de
Labrea, Francelino Ferreira Borges;

commanda,nte superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Rio de Janeiro,
a coaceder guia, de mudança para esta ca-
pital ao major-fiscal do 57° batalhão da
reserva da comarca do Nitheroy, Eduardo
Gibson e ao capitão da 3a companhia do-
125° batalhão de infantaria da de Vassouras,
José da Costa Se iza Machado;

O cammasclo,nte superior interino da •
Guarda Nacional no Estado da S. Paulo a
conceder guia de mudança 'paraesta Capital
ao tenente da companhia do 205° bata-
lhão de infantaria da conarca, de S. Carlos. -
Evaristo do Siqueira, fi ;anda sem effeito a
que obteve para a de Arara para.

— Foram concedidas as seguintes li-
cenças ,

De seis meus, para tratamento de saude,
ao medico legista da policia do Districto
Federal Henrique Redriguos Cai").

De seis mezes, para tratar de neasoclos de
seu interes e, ao coronel Sergio Rodeigues
Pessda„ commandante superior interino
da Guarda Nacional no Estado do Ama-
zonas ;

De 30 dias, para tratamento de-saude, ao
capitão da Força Policial Alfredo Francisco

irti ;is Pereira ;
De 30 dia-. , para o mamo fim, ao anspe-

çada da .Força Policial José Armando da-
Si laa ;

Do 60 dias, para o mesmo fim, ao soldado -
da Força Policial Falidas.° Ferreira da
Mattos ;

Do 30 dias, para o mesmo fim, ao soldado
da Força Policial Eustachio Bernardina
Dantas.

Tra,nsmittiram-se :
Ao-3° psoeurador da Republica, na sução.

do District° Federal a relação de espolios
pertencentes a estrangeiros e que ainda se
acham em poder dos respectivos consules ;.

Ao presidente do Estado de S. Paulo, para
os *ris conven'entes, a certitiã,o de nasci-
mento, lavrada a bordo do vapor hollandez
Frig ia, referente aa menor Friederick Fie-
chaus, filho de Augusto 'Julgas Flochaus,
domiciliado no mesmo Estado. •

Requerimentos despachados

Na oci Joi ouza, pedindo ser nomeado
para um dos loaares do porteiro dos audi-
tor:os.— Já ea.ão praenchidcs os logares.

Lt o loa Ssphia Pedral, paliado a exclusão
de set filio José Emygdio Pedral. praça da
Força. Policial.— Nada h. que deferir.

Manoel Messias 13aptis a earreto, 2° sar-
gento da Força Palicial,pedindo trancamento
de nota.— Indeferido.

macias, usar o respectivo uniforme, sendo-
lhes arrecadados o fa,rda,mento ,de pana°,
luvas, capote, armação e ca;as, bornal e
apito com corrente, que .erão_recolhidos
arrecadação geralad o reg i mento e applica-
dos ncs casos referidos na 17 observação.

29. Tc,d t peça de fardamento já sarvida e
que tenha de ser recolhida á arrecadação,
deverá, ser préviamente desinfectada.

1 anuo	 3 anuas

T. B -42LLA N. 2-

TABELLA DO FARDAMEN:0 QUE DEVE SER DISTRIBUIDO AGE SARGENTOS-AJUDANTES
E QUARTE:5-MESTRES

1 21 24 3 2

Infantaria 	   1 1 1 2 1 2

Seis mens.

Tempo
de

duração

1



J. J. da Silva 	 	 28.	 103	 129
Antonio Braga de

Araujo 	 	 19	 70	 89
Antonio Lopes dos

Santos. 	 	 59	 78	 137
Gustxvo Mace do

S iaros	 4	 20	 24
Aluizo França.. 	 	 7	 3	 10-

Total da delegacia	 221 • 457	 678 •

&lima districto saLitario—Delegado de Saude
Dr. Renrigue Autran

Vacai- Revacci-
nações nações Total

Vacai-
nações

	

Armindo Lima.	 29
Dr. Guedes de Mi-

ran ia 	 	 —

	

Dr. Alves de Souza	 • 8
or. Gus não Lobo 	

	

Dr. Firmo Burros° 	
Dr. Raul Maáa-

lhães 	 • ..	 —
Dr. Coda Rod-ri zoes
Dr. José Nava 	
Caleb Bonatito 	 .
Oel avio Piot° Gue-

des
Adolpho
Manoel Guimarães

Sobrinho 	
Agostinho Montei-

ro... ..... jeellb

Reva cai-nações Total
22	 5/

2	 2
7	 15

2	 3	 5
1	 2	 3

•
6	 19

12	 22

27
	

51
4
	

14

13
	

17

44
	

83	 ,122.

25
31 ..

8Q
IS

30

Vacci- nevacci-
nações nações

1	 4
2

	

1	 1

	

1	 1	 2

	

1	 3	 4

	

1	 1

	

35	 71	 106

	

89	 256	 345

	

78	 140	 224"

	

79	 131	 213

	

17
	

47
	

64

	

71
	

266
	 • 3:37

	

28
	

74
	

102

	

45	 38	 83

	

24	 19	 43

	

469 .1.033	 1.532

Total

5
2
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Reluerintento despachados

Dia 12 do :aneiro de 1911

João da Silva Fernando.; (1° districto).—
Pr we o que allega.	 -

Antonio , Pereira da Costa (1° districto).—
Sãa concedidos 60 dias. - —

Alvaro de• Abrea L ito "Bastos (2° districto).
— Queira comparecer á S . wç.i.o de Enge-
nharia.

Irmandade da Santa Cruz ' dos Militares
(1° districto).— Queira comptrecerá,Sec;ão
de En tenharia.

Dr. Sobastião JOié de Saldanha da Gama
(80 districto).— E' relevada a multa. 	 -
• João Machado Nunes (8° districto).— São
:sun:adidos 90 dias'.

Manoel. Poates Cordeiro (8° districto).—
Não p3do ser attenlido.

Mano il Pedro de Carvalho (8° districto).—
Nio pôde ser attendi to.

Francisco Hyppol.to Ahranches (8' dis-
tricto).— São concedidos 90 dia z.

José Antonio Correa.— Deferido.
Despacho d Sr. malistra:

João Dias de Fraitas.—Sim.
Dr. I, onartine Gut jo do Carvalho.—

lndeferido.

sutviço oz VACCINnK0

Durante o moz de dezem iiro findo foram
enctuadal pelofinspectores sauitaxios e au-
xiliares aeademicos desta reaactição, 1.719
vaceinaç5es e 3.770 reva.ce.inações, total
5.489, assim discriminada:

Primeiro distric'o sanitario — Delegado de
Marques Lisboa

Dr. Alvaro Sá 	
Dr. F. Mayer 	
Dr. A. Oliveira 	

	

Dr. Luiz Aragio 	

	

Dr. João Vianna 	
Dr. E. Oliveira 	
3)58 Cavalcanti de

A. Mello 	 ..
Francisco Scholl...

Total da delegaaa.

Segan.lo distric:o sanitario —Delegado ele
Sautle,	 uarte Eores

Vacci- Bevacci-
nações nações Total

Dr. Prado Vallada-
ros 	 	 3	 5	 8 .

	

Dr. Ernesto Cunha	 3	 1	 4
Dr. Alfredo Mattos	 —	 1	 1
Dr. Neniesio Qua-

dros 	 ...... .	 —	 1	 1

	

Dr. H. vont.e..., ,	 —	 —	 —

	

TiLeW A; v .ronga.	 41	 73	 114
Eurieo Tavares 	 	 21	 110	 131
Oscar d'Utra e Sil-

va 	 	 17	 27
—

	

Total da delegacia.	 85	 218

Terc;iro districto sanitario — De'e Jacto de
S'aud Dr. Placido Bartms a

nações
Vaeçi- Re g a eci-

nações Total
Dr. Ila.uricio da

Cunha 	
Dr. Benjamin do

Mattos 	
Dr. Amido Quin-

tella 	

Dr.- Raul Sobral 	 —	 3	 3
Dr. Adolatio llas-

selmann- 	 	 _	 25	 25
Dr.,Nitig isto Chagas	 2	 17	 19
D -.Lamartine (;en-

tijo 	 	 2	 4.	 6
Eduar .0 do Barros	 39	 126	 165
Franci.se) Marcon-

d..s 	 	 8	 108	 116
Mamo . 1 B istos, 	 	 2	 35	 37
Armaudo do La •

certa 	 	 g	 - 4	 13
Sorvallo Lima  ' 	 10	 62	 72
Aristide:4 da C 'Ilha 	 7	 12	 19
Rodrigo Leite 	 	 2	 7	 9

Total da delegacia 	 84	 432	 516

Quarto di.striclo sanitario—Delegado de &nide,
Dr. Alberto da Cunha

Dr. França Rangel •
Dr. Si vio
Dr. Ab lio de Cai.-

val .o 	
Dr. Castro Lima..
Dr. E. Vontenegro
Dr. Lveurgo dos

•SanGs 	
Joaquim Sardinha 	
Luiz Gioralli Ju-

nior . 	
Anlerioo Obvian-

do/. 	
A. Louz tda 	
German) Andrade

Pinto 	
Decio Poreira 	
AmerIJO Relq
R tad da Cunha

Bello 	
J isca Cam Ergo 	

Total da. delegacia

Quinto districto sanitario—Delejado de Saude,
aw2â-	 Dr. Campos da Pa:

Dr. Crissiuma..."	
Dr. Soledale 	
Alexandre de Sauza

Castro 	
Roberto
Antouio Pinto Ju-

nior 	
Arl iodo Ribeiro Sa-

raiva 	
Lauro Trava 4sos
An'.011 to Azevedo..
Claudio Fraenkol..
Asdruba,1 Alves de

Souza 	
C lidos da Silva Fi-

lho 	

Total da delegacia

Dr.Toixeira da Silva
Dr. Carlos Ville'a..-
Dr. Mello Leitão..
Dr. Si Pereira.
Dr. Carmo Netto...
Dr. Caetano de Me-

nezes 	
João Madeira 	
Reaat )13aptista 	
Mario Va5concelloA

•Dr. Thadeu do lnle-

Dr. Lameira do Ao-
deiros
	

1:

drad e . 	
	

3	 6	 9
Jr. Gurgel do Ama-

ral 	 . . .
Dr. Saldanha da

Gama. 	
	

3	 5
Jr. Luni Freire 	
	

1
Dr. Ramira Braga 	
Paci rico de Siqueira	
	

23
Niontoir d Silva 	
	

29
Julio ds Aguiar 	
Leau Iri Cavale talti
	

CO
Francisoo Dant Es 	
	

19
Nieol n Moreno 	
	

31 •
F. E. Cavalcantl 	
	

47
Santos Lis'ooa 	
	

33
Antas de Al uei Ia 	
	

25
	

08	 93

To' da d Amola	 322
	

602	 924

8° districto sanilario — Delegado da saude,
T. Torres

nações nações
Revacei- Total

Dr. Rodolpho Ra-
mal lio 	 	 2	 2

Dr. Alvaro Za.mith 	
	

2
	

3
	

9
Dr. Castello Branco
Dr. Au.;usto

	

1	 1	 2
Dr. Uolua Caval-

canti 	
	

2	 3	 5
Dr. Julio
	 3	 3

Pedro Monteiro 	
	

12	 47	 53
Manoel Airoza
	

25	 51	 70
João de Oliveira

Mala 	
	

25	 57	 83
Hooriquo de Oli-

veira 	
	

21	 42	 63
Domingos do Si-

bela 	
	

10
	

5	 15
"

Total da delegacia
	

102
	

214	 316

Nono districto sairitario—TJelegado de S tude,
Dr. Alvaro Graça

Vacci- Revacci- Totalnações nações

15	 15	 30

1	 1 !

1	 1
43
	

85
	

133
54
	

91
	

145
--

117
	

193
	

310

3	 21 ' 27

3 .	3 .
•

2	 - 2

Vacci- Revaeci- Totalnações nações

1	 1	 2

	

2	 1	 3

	

7
	

10	 17

	

27
	

40	 67

	

2
	

12	 14

	

10
	

25
	

35

	

6
	

18
	

24

	

14
	

24
	

38

	

20
	

35
	

55

	

2	 4	 6

	

12	 20	 32

	

103	 -190	 293

44 Sexi°
--

303

districto sanitaria—Deleactdo de Saude,
Dr, Barroso do Amaral

Vacci- R evacci- Total

	

nações	 nações

	

1	 5	 6

	

1	 15	 16

	

5	 17	 22
10	 10

	

12	 9	 21

	

4	 20	 24

	

13	 43	 56

	

3	 '	 10
	07 	 121

3
• 93

áo
100
74
23
38
83
70

8

3
116

eg,
144
134
42
09

130
100



janeiro 	
Fevereiro 	
Mero, 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho...., 	
Aff,t1,5t) 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro ...

• 120
161
2ol.
149
251
170
237
342
33

1.489
2.197
1.713

244
268
499
36
407
284
269
510
602

3.814
4.997
3.770

364
42.
700
485

.651
4;4
636
85?
939

5.30t
7.194
5.489
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Janeiro — 191,1

'Anibal de Aze-
vedo.. 	 	 32	 56	 • 88

Newtou Ferreira
Pires 	 	 8	 34

	
42

José Maciel 	 	 13	 - 28
	

41
Paulo de Araujo

Costa 	 •	 11 •	 17
	

28
Ruy Vaccani 	 	 1	 4

	
5

_
Total da delegacia	 207	 383

	
590

pecinzo districto sanita? io—Deleoado de Saude.
Dr. Segadas Viann' a

Vacci- Revacci- Total
nações nações

Dr. S. Sampaio.... •	 4	 --	 4
Dr. E. Possas 	 	 5	 18

-- --
Total da delegacia	 9	 18	 27

Este mesmo serviço teve o seguinte movi-
inento nos mezes abaixo:

Vacci- Revacci-
nações nações Total

P I.IC1 DO DISTRI Ti FEDER. L

Por actos de 12 do corrente:
Foi exonerado o &mini sacio de ia casse

do 1° districto, Yirgi:io Antonio Ferreira, e
nomeado para sube, t tia o de 2° cliase
Francisco Caracciolo Nes-.

Foi nomeado commisstri doe 2° cl s3 di
160 districto Ar,nanio BJ1brt de Paula
Ramos.

IVIinisterio da Fazenda
Por titubs do 13 do corrente:

Foram nomeados para as cc flector:as das
ren as federaes no 1 s'ado de S. Paulo,
abaixo menc.onadas:

Amparo: ccllector, ;alva :or José, de Mi-.renda;
Bebedouro: coilket r, J,siao Luiz madnulo;

escrivão, Manoel Salmos;
Itapecerka: cellecter, Antenio Aega to

Barreto; •
S. Vicente: collecter, Alberto Cirgas.

—Por outros da mestra data foram 'le-
smados:

Epiplianio Conceição para o togar de es-
erikão conca( ria das rendas federa s em
Belmonte, no Estado a 13,1iia;

Domercio Leccadio tia Rase, para o de
, agente fiscal dos imp s s de constei o. na

ja circumscripção do e.s , a10 de Matt Gros o.
—Por outros de igual data foram exo.:e-

rados:
Antonio Vespasiano . de Albuquerque, do

Jogar de collecior das rendas .fe:ieraes ( n .„
Amparo, no Estado de S. Pal'o;

• Manoel doa mim giks, do legar • e
collector o Rauttipho etsitia do de csor.i • ão
da collectoria das mesmas co idas em Beb -
)douro, no refaido Estado.	 .

s—Por portarias de 12 do corrente foram
Encgditlas as segui dez; liceriç .s, corri' o ve..-

cimento á, que tiverem direito, na fôrma da
lei, pari tratamento de saúde onde convier:

De deus mozes, ao chefe do secção da Al-
fandega do Estado do Geará, Francisco Jero-
nymo de A buquerque Maranhão; -

De tres mezes, ao 1 0 escripturario da Al-
fendesse. de Santos, no E tado de S. Paulo,
João Baptista de,Azevedo;

De 91 dias, ao, 1° escripturario da mesma
A lfandega tarolieo Vieira dos Santos Pinto;

De tres mem, sendo dons mezes com dous
terços da respectiva gratificação e um mez
tom a metano da mesma, nos termos do
art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 19 9, ao machinista da lancha da Altar.-
dega do Estado do Maranhão Nuno .A.vares
de Moraes Rego ;

De tres mezes, ao eollector das rendas fe-
deraes em Pitangueiea s , Estado de S. Paulo,
Onezimo de Oliveira Guimarães.

Por outra de 13 do corrente foi creada
uma collectoria das rendas federaes em São
Vicente, Estado de S. Paulo.

DIRECTORIA 10 GABINETE DO TIIESOURO

NAO:ONAL

Requerimentos despachados

Dia- 13 de janeiro de 1911

Pelo Sr. ministro:
Requerimento de Piocopia Oliveira &

Comp., ne:ociantes nesta praça, reclamando
contra a •pprehensão per contrabando, em
diversos pontos, de 7.4e1 fardos de sarque
e p ,dindo serem estes postes á sua livre dis-
posição.—Não tendo chegado ao meu conhe.
eiment, o result ela das investigaç -ies a qaa
está prooedendo o iespector da Alfandessa,
acerca do costrabando a que se referem os
equerentu s. só opportun tnrntn poderei-rd-

,olver sobre a procedenc a desta reclama-
ção.

Ouvido o Sr. Dr. ajudante da Procurado-
ria Gmal da, Fazenda Pub - ica, sobre á recla-
mação supra, pro:briu elle o seguinte pa-
re er

sProcoplo Oliveira & Comp,, commer-
dantes nesta Canit 1, reclamam do Exm.
Sr. ministro da Faz nda contra a apto:ellen-
são, por parte da Alfaie:lesa. de varies tar-
des de xarque traz ds a este porto pelo
vapor Guarani/.

Cenuni sai Ls, que são, do geaeros nacic-
na e s , allegarn os recismante . , compraram
a Polvo Santerre Guia arses todo esse xar-
gila, em boa fé, dep: is de livre e desemba-
r. Quid° da Alfandega e fera de seus arma-
SeeS -no trapicho Centro, do Lloyd Bra;i-
leiro.-

As,im, emitiriam os reclamantes em suas
aliegaçaes, da :o que f se o sarau° de con-
tra ando (o• que não a.ffirmam nem contes-
ta e), „ao ma s poderia sor epprehendido e
,un um deposito ou trapiche particular, não
allamlegado. junt ,m em abono da roda-
eaçã parecei es de 1 esties jurisconsultos,

firmando
1^, que a spprehe..isão das mercadorias

sólne.ite cabe em flagrante can trabando
que, livres, t:esea,baraçaeas e i etiro-

das da A fastlega, se reputa m nacionalizo-
das. en.rando fuanca nente no commercio
e, reis,

3', a de coberta ulterior do contrabando
autor.za, o fece apenas, a haver do intro-
tructor 1,elos meios leg, Les a importancia de-
v	 ¡( las irn pestes e multa ; 	 ler isso,	 •

1', terce roe. tono es reclamantes. . que
Lona [de c, meras em as meio adurias, não
toem resetieabili ade alguma pelos impo-
to, e ru..1t.i.

. .

, Não me parece pr tcede- té 'a reclama
dat-i venia, em que tile p xn pelo respeito

votado aos ¡ilustres jurisconsultos que a
endossaram. O d , rato aduaneiro é singular,
Destoando, muita vez, das normas do di-
reito commum; tem rigoi es desc:mheci los
deste ; orienta de modo diferente varias
relações perfeitamente i tontices ás mesmas
desenvolvidas no campo juridico ord,nario,
ao imperio de seus ,preceitos especiaes.
Entre os mesmos se -onta a apprebensão
das mercadorias em caso de contrabando e
de simples desvio ou descaminho, praticada
por todos os povos, sem indagar da compar-
ticipação dos donos das mercadorias, aW
mesmo deante da prova de sua completa
innoce,ncia. Mostral-o-hei mais adeante.

Não me deterei na apreciação da (lis.
tincçn doutrinaria, entre contrabando,in-
troducção de mercadorias contra a pro-
hll ição legal, e desvio ou descminho de
mercadorias do commercio licito, para illu-
dtr-se ou oefraudar-se o pagamento ao fisco:
Nosso codigo penal classificou um e outro
sob a mesma denominação, debaixo de
cu.a identidade os confundiu e pune.

Não é somente em flagrante contrabando
que cabe a apprehensão. No flagrante tal
medida acima:list] ativa será directamente
executada pelas autoridades aduaneiras,
p. r °ocorrer o crime dentro mrsmo de seu
circulo juristi:ccioial ; fera eelle essas au-
toridades a realiz trão por meio da policia
cru jurisdicção a:éna daquilo circulo, onde
lhes pára a acção legal immediata.

Os casos de fla.giaate veem enumerados
no § 3', srt. C•30, da Conso'ida cTo das Leis
das Al:an-legcv, que é, conforme o indica a .
p.,lavra, sura compilação de leis, regula-
mentos o ordens fiscaes, de tracto diuturno. •
Reputar-se-ha, ptescreve o citado para-
grapho, apprehensão em flagrante : 1 0, a
que for feita... dentro dos derositss. docas,
ancoradourcs e lo.;ares sujeitos d fiscalir.açào
das alfandms	 ; 70, a do mercadorias
e gonOros que ferem encontradcs nos anca-
111,1°111 .6s e rogares sq;eitr.s d fiscalizaçcro,
sem guia ou despac

Ora, os entrepostos particulares são ar-
mazons ou trapiches, diz a Consolidae,To
(art. 197 § 2 0 )— mantidos..,. por conta de
particulares ou de associações, sob a f seedi.
:ação do inspector da respectiva olfandega.
São estabelecidos com liconça e approvação
do Nlinestro da Pazond t (cit. paragrapho).

O marque em questão, dizem os propries
reclamantes, estava no trapiche • Centro, zi
ordem de Pe :ro Sante.To Guimarães—legar
esse, como se viu, sujeito â fscalizaçao.
foi alui, nesse legar, lambem o dizem os re-
clama' tes, so'i a juristliceão heluctavel da
altandoga„ antes de retirado o ameno, de
sob sua acção fiscalizadora, que S3 dei.cobriii
serem fa'sos (a de gpacho ou g, iaR, em vir-
tule dos quaes, havido con) producto na-
cion 11, por assim ter-si deelarad n , logrou o
xa rque sahida fra s ca — livro do impostos.

D . ciumentos falsos, sã, coma si não exis-
tissem.

Portanto, evidentemente, houve appre.-
hensão em flagrante , sem dúvida. Elia se
elfectuou no xarque — dentro do trapiche
Centro, sob a tis.talização alfandegaria (e a,
verdade, segundo inferiria o inspector, é que
tarte da mercadoria ainda estava a bordo
do Guarany, não por simples falta dos des-
racos ou gaia , , mas porque se apurou a
falta pela falsidade dos d,cumentos exhibi-
dos. Houve apprehensão das mercadoras
em flagrante, repetirei mais uma oz. Fara
irrisorio que a lei não o pruelanuttse. E si a
apprehonsão é prat:cavel, por d!reit n so-
mente ne se caso, ha de convir-se que r
lar e juridica fui e ta, contra cuja efficiencia
legal reclamam os compradores. Adquirindo
as mercadorias de Santerre, não poderiam
estoirar melhores direitas que os: do intitu- •
lado vendedor, nem . retir al-a aos encar;o3
que a ; gravavam perante o fiSso.

23
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Eram mercadorias importadas ., cujJaa di-
reitos e impastns dn encraliase practo aeam.
evitar na talo, defraudanda-se o re pastivo
pea-amenta por meia de (faca/mentos falsos,
1103 quaes eram ou estavam irmcriptos•caino

. de prolucção naclonaa• e, por_ isso, gozai-310
da is.in são. tributaria na alra, uleg (Art. 2a ")
do Coligo Paaaa.)

, Não é certo, entretanta, sela-me l dado
avançal-a, que a appiali 'estio compita, uni-.
camente , na flagrancia.
. «As autoridades fhscars, esta,tae a c:tafla
Consotidaç10 (art. 631 § 1°); elTectuarão à
apprehensão em tod s os cass„s enernarados
no a 30 di artigo alaccedente (sau Os c osos

= de tlaarante) e sempre t¡ue forem a rhadas em
quaeslver depositas aç mereador'as • subira-
hirtas aos direitos.. .)t. Nfto i rn aorta, q taco .so-
jan . ]. 03 dep :sias; tenlaarn a natureza ou ca-

. rufar gata tete •rem, sejam, ou não, de fi-ca-
lização aduaneira. Eaige-se ou são conliçies
para a apprehens'io a• achada das meie talo-
rias e qu s 'houvessem sido desviadas oa des-
caminhadas do pagamento fiscal, a todo o
temno que isso venha a conhecer-se, salvo a
preseripçãa corrente oa commu Ti, a menes
que se queira invocar a especial a animado
a.a. 666 da Consolvtaçeto.

E, como, para acloar-se determinada deusa,
é mister que saiba mairtrinhain os traças ca-
racteristicas em sua individualidade pra-
pita, dist i nta e completa — a asilada das
mercadorias som:alta se tornava inipessi rol,
não pela salada da alfandega com a nota do
livre e desembaraçada, s us -oxp ti vel. de ca-
gano, como todas as causas humanas, mas—
depois de entregues et quem d3 direito, en-
tradas no contmeraio e co ofun li lis na massa
geral deasnada ao consumo publico. (O con-
trabando Viveiros de Castro — Parecor do
Barradas, a, paz. 170). Antes da conjaisaa,
embora depoos do retiradas; da alfandega as
snerioador;aa, sua ach-ttea ti possi bel.I;

Não hiuve a coarusao na hypathese ver-
tente ; o xaraue qu o; reclamantes dizem
ter comprado estava no 3 depositai da , tra-
piche Centro; não havia entra, to no 'coto:a-
marelo, ain-la, can cuja circuita:a), curtia-
dindo-se na massa geral das mercadorias,
não se lhe podiam apanhar os traços I pro-
prioa 1 lentificualhe a iadividual:dade.

Qua ido, pois, se pudesse negar á fia-
graneia, razoavelmente, ainda a sim, a
aaprahensão seria procedente, porqua ia-
dopando daquela. Ai marca hrias, pro-
a irei demoustral-o, posta que livres, dosem-
baraea las o até retiradas da . alftandega si
se reputam nacionalizadas o entram no com-
mareio, nao esca arao á inadlia c iereitiva
da apprehensão, garantidora da Fazenda,
sino depois de confundidas com outras,
deginalas ao consumo publico.

A deseobarta das mercadorias em contra-
bando, posterior; pouco imparta,_ a .) simples
desembaraço deltas na Alfandega, autorizara,
como antes do desembaraço, o pr,cedinnento
criminal. indeclina,vel. contra o Mero Meter
e seus conniventes,. Na) eximira o duna das
merca lorias. a`looia embora aquetle crime,
do vexame da apprehensão e seus aonsequen-
tes prejniz:s. Di nada vale a boa ta quanto

appretien.são, que é uma niesh aa adminis-
trativa asseguradora da p na fseal; rela vara.
da pena criminal,, quem a possa por Si in-
vocar.

4 No contrabando, doutrina Yosto Snata„ o
su:eito activo p,.intario são os coatraeaudis-
tas ; o su;eito act vo secundario sãa os Vehi-
autos ou instrumentos cem que se oxacuta
a introducçãu ou fabricaajaa). As causas in-
troduzilas ou fabricadas são o su;eit, rasàiso

.,do delicto; ell ts são necess para co.n-
pletar a figura suaaeetiva do coutsabaa to »
(Vieira de Arauja — Codigo Penal, á pa-
gina 205.)

g todos esses sujeitas do contrabando, pó le
dizer-80,, respchalem por elle. O atiro pri-

rizaKo reipande sempre., :tanta pela pena
criminal como pela 'pena fiscal, tendo em
vista o intuita da defraudar, a má fa eam
que agiu, entre r vitoriar, que é, criminal-
:mita i o) Cavei . O sr nfeita activa secu-a-dario
o O pd,sioo ryspoiii tia pela pana fiscal até
a aculeariam-eia de seu valor venal — como
~sie estiai-avies em moeda; mas, por isso
mesmo, cavaco n da i put ahi1idade,paa que
si deva inquirir da : questão de boa jou
má fa.	 •

Por isso A O coligo alleina.o, diz o mesmo
escripaor, pine o passageiso ou marinheiro
que. ssm seiencia do capitão, introdiarr a
bordo obsia :os propaes e recozer 011 riseo•o na-
vio ou a carga, pariam podem dar .causa
embargo ou ao anilhe° do navio ou
aarga e manda applicar a mesma diep .sição
ao capitão que assim proceder, sem sciencia
do arm ator ( i pag. 203.).

A ara:reis:m . 5,a é esse mesmo confisco, que
no direito criminal aete.rmina a, perda dos
ub'ecta; raie , serviram 'á perpetração do
erinte, delicto ou contraveação, de caracter
fiscal. .

Não resu:ta de 0.1g ina o aos real, propria-
manta.

E' um privilegia á Fazenda para re-
salvar-11a3 as prefereacias que, segundo a
lei hypethecari a vigente, coalha mi era
vigor, tanto a respatb dos bons movei i, se-
moventes e. immaaveis não hypiralecadas
como a respea-a do preço- dos immoveis hy-
p aliesa, los. d.opoie de pagas as dividas lisa».
thaearias. (D ereto do Governo Provisorio
n. 169 A, de 19 de janeiro de 18n, a.a. 5°,
§ 2°.)

demais, urna coneidaraçãa mulo v
liasa que não deva.aee esquecida. O recibo
que o vende los passou aos reclamantes da
importancia re-p ,e'iva, no qual declara o
mesmo ‘, .;n ieJor (causa espeeie esta in dita
cautela), na arguia previsão de po sivais
complicar:C; is futuras, sena a 'v mtli era teia
liv; .e e desemb traçada de qualtuer onus para
com a Alfandega, traz a data de seis d3 de-
zamba), o paoprio dia em que se terminei
a conferencia na Alfaailega. Mas, titulo!,
docamentos e papeio particulares 'operam
sus effaaos c im refaça) a terceira: da data
de seu registra ou da data da av . rbaçã ) do
reconheci ment ) pelo tab ol lia). (Lei n . 973,
de 1003 ;. decreto n.. 4.775. de 1903-; lei
p. 79, de 26 de agosto do 1892.)

A Alf indaga na venda da Largue aos re-
clamantes está na posição de terceiro e o re-
cibo não foi registrado. Soa ree .naecimento
é de Ires do corrente e as diligencias ofil Atoas
da Alfandaga desda 27 do mei anterior ha-
viam sido iniciadas.

Logo, para a Fazend a as mercadorias
foram transmittidas aos reclamantes, ant.-

' forme 0.3 leis citedes, já na pandancia d.o
proco -83 administrativo do concrab

Era ices termas, é meu par-car que a re-
c'arnação deve ser indeferida.

S. M. J.
Capital Federal. 11 de janeiro de '1911.—

J. Canuto de Figueiredo, ajudante do pro-
curador geral da Fazeada.

Arma A orliosa Martins Torre:, vi uva do
1° tenente pharm lesa i:o Anilar Martins
Tarrss. pedindo expe tição•de titulo .da peu.
sào.—Satiafaça as eeigencias dos paroceres.

Companhia Estrad da Ferro Bahia. o Mi-
nas, pedin.lo por aforamento as terrena .• de
ma-latia comareacin'adas catraia taz do rio
M trotai, e, o 1,giar deu nire adi Chac ara do
Br .g a, em Ponta da Areia. Eetado d.a Bahia.
—O-ria:a-se á. I) degasaa Fiscal na Bahia.
• Machado, Carvalao & "Comp., pedalo
iiença, ) d pag-a,rite..t4 dio • 2" ee.neetre. da
imposto ala Onda traa e peatlasõéis.—De acotia:-
do moio parecer. Só em grato de ree areia
Ode este ministe.ia tomar calhai Reato do
assarapt

eXPEDIENIS Dá SR. MINISTRO

Dia 13 de janeiro de 1911

Sr. min"stro da Jastiça e Negocio: loto.'
riores :

N. 11—Tendo de apreaentar na época pro-
. pria a propina de despoza geral da Repu-
blica para a exiireiitio de 1912', rogo vos
dignas eruvidenciar na 8a:indo de serem
ia:matai os a este IninSteria, ata, 3i de

t março proximo futuro, os orçamentas par-
Mau co icernentes ae..s serviçosalamiaisterio
a vaso cargo.

Reitero-v-os as" moas protestos de elevada
estima e cousi teraçaa.

(lientices ao: Sra min ; stra; das Relações
Ester o.eas, n.j 2 ; da Marinha, ri. 2 ;

- Guerra, n. 4 ; da Viaçio, n. 11; da Agri-
cultura, n. 3, todo da mesona data).

al PEDIR RTE DO sa amaaroa.
Addit onen'o ao do dia 13 de janeiro de 1911

Sr. delegado fiscal no Paraná, :
N. 3-altearnumeado-vos devolvaes ao The-

souro o proeasso- Toe vos foi remattido com
a ordem desta directoria n. 109, da 30 de

Manoel Jus Mar lues daSilva, callector•
, das Readas Federaea em Mente Verde, na
Estala) do aio de Janeira, pedindo proroga-
cian de rraz para presaus fiança.—Deferido
de ia; ô,d ' eme parecer.

ea.44 isa rd), Fereeira, pedindo pagar anil-,
gavelmante o (habito ao arfada) á rua Timo-
litro da Silva n. 9.—Satistaça, a exigencia,
d) uareeer.

Lii za Maria Go nes:, offerecendo fiança
p ara etteantir as sua rasponsabiiidade no lagar
de agaate do correio-de Maranaii, (encomia-
nhad com o afile o n. 3.234, da D reataria.
Geral dose Correios).— A' vista do parecor,
a fiança não pada ser aceita.

Jte thur Oscar Feereira Rangel, perra)
ap erovação da proposta que apresent ri, no
sentido de consuma' e explorar pequenos
be.equina nas Docas da Porti desta. Capital.
— Satisraca Itaiaigeacia do parece:.

S aboya, AI luituerque & Corn p ., constru-
atores do prolongameato da Estrada, -de
Ferro d 3 SoNraa, 'trecho dó Ipa • a Crathens,
ped ndepro . ogaçã ) de prazo de ordens de
isocala de dirCi tOS. — Di accardo com o pa-
recer. Tratando-ae de ordens de isenção
decorrentes de eia,usulas coatractua o s, que
valem per esaaça de um armo, não ha, por
isso, necossidaale de prormar as de que
trata o requerente, visco estarem naquello,
liyaathese..

0s3ar de Menezes Pamplata, pedindo li-
cença para vender estampilhas.— Lide-
feri lo.	 -

Antonio de Almeida Mello, escrivão da
Collucteria, das Hen la4 Federa,es em Iguasni,
padiacla prorogoç aa de prazo para proetar
s ia fiança.— Da:feria-a-de _accarda cone o
parecer.

alatoo! José Marques da Silva, oollect, ir
d as Ren l as Federaes em Monte Verde, pe .-- -•
died voltar para a do Theresopalis.— In-.,dererido.

Adelino d aço Passos Ro is e Julio Carvalho
C.sta, serventes do cila tr:o do Th souro,
ped i nd .2rati tiraaão. —11 tefseido.

Joaa B ‘ptista da C sia e Silva, lute :deito
municipal de Panado, paliado que seja in-
el ti,1a no oraatraouto para o exereicio de
19f1 a au'orizaçoia de isenção de impus es
pua todo o mataria!, nece-sario ao serviça
de ele trieidade naqualte muniei ao. —
A' vista. do pareeer, não lia que deferir.

—Pato Sie. diraetor
Camilo Dareanehy, procurador do capi-

taa-tenente Fra [cisco Esipiraliao do Andrade
Junior, pe lin ,o entrega de um documento.
--aarij „ase ato Tribal/J.1 da Coaea:.
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curso ex-officio, para mandar impôr ao ne-
goc i ante mo,phoDõrlseo a multa do art.122,
n. II; lettra e, do regulamento citado.

N. 12-Dec ato-vos, rar os devidos fi s.
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n.°306,
de DO de outubro de 1909. e interposto por
Jo:to Zaconteguy & lie loc, . do acto pelo qual
a C011ectoria de Rendas Federaes em Me-
grete lhes impoz a multa de,- 200$, por
haverem vendido a Fortelle, & Ruas 12,
bams de- azeitonas, sem estarem senados,
infringindo assim o § 1° do art. 24, com-
binado com o -art. 54 do regulamento que
baixou com o decreto ri. 5.8:0, do 19 de fe-
vereiro de I906, resolveu, ror despacho de
31 de outubro dei anno passado, dar provi-
mento, por equidade, ao aludido recurso ;
fidendo; porém, os recorrentes sujeitos á
selagem dos barris appreliendidos aos men-
cionados neg ,ciantes Portella & Ruas.

-Sr. delegado fscal em S. Paulo: •
N. 9-Declaro:vos, pei a os devidos fins,

que a isenção de direitos amtot z ,da pela
ordem deste Directoria n. 69, de 19 de no-
vembro nroximo findo, comprehende iam-
bem 3.000 abat-Omrs de vi Iro sortidos,
referidos na relação que accmpanhou
mesma ordem.

Con g rmo assim meu telegramma de 7 do
corrente.

N. 10-TSeclaro-vos, para os fina conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o 'recurso ereaminhado com o vosso officio
n. 503, de 9 de outubro de 19,09 e interposto
por Antonio Rorelli, do acto pelo qual con-
firmastes o da,.Cotlectoria de Ribeirão Preto,
nesse Estado, impo ido-lhe a .• multa de
100$. minium eo att, 12. n. 1, letra a
do regulamento dos impostos de e nsumo,
por nelociar em tecidos, sem possuir o re-
gist o competente, res Ovou, por despacho
do 31 de outubro do anno passado, dar mo-
vimento ao a iludido recarso, para o fim de
julgar insubsisteete a multa imposta e
rec -mm mdat-vos chameis a attenção Ca-
quella cAlectoria, para o f ato irregular de
ter si lo inotolizado pelo escrivão o solto
da certi Ião de tis. 13, quando se achava pre-
sente o respectivo collector.

N. 1I-Remstto-vcs, para os devidos fins,
a inclusa psria,ria de 5 do moa corrente,
conce lendo 90 dias de limosa, ao guarde da
alfandega do Santos, nesse Estedo, Antonio
Manoel dcs Santos. ' -	 •

12-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos titules de 7 do mez corrente, no-
meándo para as collectories das .rendas fe-
d•r..es, nesse Estado, abaixo mencionados:

Mogy das Cruzes: collector, o Dr. Faus-
tino dos S tutos Cardoso ; escrivão, Marco-
linn Paiva ; Jardnopolis: collector, Joa-
quim Mardues do Rezende ; S. Simão: col-
lector, Francisco Calmon ; Paderueiras: es-
crivão, João Bibiano dos Santos ; Santa Bar-
bar 1, do Rio Pardo: collector, Faustoso Ro-
drigues Pinto.

N. 13-Declaro-vos, para Os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o a oso officio

169, de 5 de ab B. de 1909,0 icterpasto
por Parnplona Sobrinho. successor de Pa,m-
plata, Sobrinho & Comp.,- negtciantes
praça de S.Intos, desse E-tado, do acto da
Isspsotoria d4 Allandega da mesma cidade
que, de accordo com a Co.nmissão da Tari:e
e parec o r dos, pertos por pai-toda Fazenda,
na.Commissão Arbitrai, mandou classiLar
como meteria coranie, para p /ga p a ta v a de
1$8 0, do aut. 155 da Tarifa, a mercadoria
constante da primeira addição da De til de
importa ão n. 58.4°3, de agosto de 1908, e
que o recorrente submetteu a despacho como
naplitelina em crosta,os, da taxa ae tOJ réis
o kilo, G o art. 2eli da mesma Tarifa, re-
somou, por despacho de 31 de oututro do
atino proximo findo, tomar csaihecimento do

alludido recurso para mandar class i ficar 13
pro-hicio como «niteo-oaphta tino,' da taxa
de 40 reis p r kilo, em vista do rosultadona,
analyse a que pr,c deu o Laboratorio Na-
cional.

N. l4-Dec1arcevos, para os devidos errei-
tos, que o Sr. ministres tendo prescrito o re-
curso transmittido com r o vosso officio

437 de 31 do outubro de NON interposto
Por tlerm enoita & C, s da decisão) pela qual
confirmastes a da Arandega de Saattos, que
sujeitou aoiriagamemo de 50 e. em ouro, de •
conform'clode corroa lei do Orçamento então •
vigente as mercadorias indevidamente des-
pachadas sobre agua, pelas notas de im oe-
-fação ns. 55.816, 55.82, 55.8.6, 55 831 e e
55,833, de 31 de dezembro de 1905, vindas
nos vapores allemão Lisland e inglezRosMh,
entra; a§ eaquella data e soment t descerre--
gaitas em janeiro de 1906, resolveu, por
dsspacho do 31 do outubro do armo proximo
findo, negar 'provimento' ao alluffido re-
curso. para o fim -de confirmar a decisão re-
corrida.

N. 15-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo preseate o
recurso transmittido com-vosso officio n. 66,
de 22 de Fevereiro do anuo passado, inter-
posto por George W. Ennor, da decisão pela
Anal mantivestes a da Alfandpga do Santos,
impondo ao commandante do- vapor inglez
Tini! a multa de 100$ em dobro, por infra-
cção do art. 323 da Consolidação das Leis das
AlrandegasOre,soveu, por despacho de 31 de
outubro ultimo, dar provimento ao anu ido
recurso, visto não ter sido observado o dis-
positivo do art. 412, § 4° da reerida Conso-
lidação, e a :tempo de ser acuo da, pelos.
meios regulares. a infracção arguida.

N. 16- Declaro-vos, para o; deo dos effei-
tos, que o Sr. min istro.tendo presente o vosso
officio n. 515, de 24 de dezembro do atino
proximo findo, em que submetteis á appro-
\ação superior a proposta que faz Francisco
Fernando de Barros, collector das rendas
federaes em Salto de IÇO, nesse Estado, de
Ale endro Luiz de Almeida Barros para seu
agente auxiliar, resolveu, por despacho de 4
do corrente, approvar a referida proposta..

N. 17 --loeciaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Ss. inistro,f endo presente o vosso
officio n. 517, de 24 de dezembro do atino
psexi mo findo, em que submetteis á ap srova-
ção superior a proposta que faz o collector
das lendas federaes em Tamlothú, nesse Es-
tado, David de Almeida Santos, de An-
sonio de Almeida Santos Sobrinho, para
seu agente auxiliar, resolveu, por acto de 5
do corrente, aoprovar a reSerida propo ta.

N. 18-Deelaro-aos, pare os devidos offei-
t s, de accôroo com o despacho do Sr'. mi-
nistro, de 18 de novembro do atino prox mo
Iludi, (l ua o Tribunal de Contas, segundo
commun comi o seu ipreAdente, em officio
n. 940, de 28 do mez eeeuinte, resolveu, em .
8055 50 do dia 23, jul gar idonea, e sufficionte
a fitnçs no vai ,r do 1:440$, prestada por
Marciano Silvino de Alimeiaa, em ume ca.-
derocita da Caixa Econo anca de sua propries
dade, com o deposito de igual quantia, p ira
garantir a sua responsabilidade e a do seus
prepostcs, no legar de agente do Correio de
oebedouro, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
. N. 3-R . metto-ses, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 5 do mez corrente,
concedendo 90 dias de licença ao 2° escri-
pturar o da Alfandega de Aracaje, Lesse
Estado, João Rodrigues da Co -ta Dona.

agostõ do anno passal°, relativo ao modo
de recebimento por essa dole,gacia dos saldos
das repartições arrecadadoras, assumpto a
que se refere o vosso officio n. 103, de 16

• de setembro do .mesmo atino.
N. 4-Declaro-vos, em resposta ao vos°

officio n. 134, de 22 de dezembro proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho
do 5 do corrente, tresolvei negar approva-
ção ao acto do collector das rendas tederaes
em Ipiranga, nesse Estado, José Antonio Gon-
çalves Junior, nomeando Hasta° de Araujo
para sou agente auxiliar, porquanto, nos
termos do art. 9° do decreto n. 4.059, de
25 de junho de 1901, cabe-lhe apuas propor
os seus agentes auxiliaes, convindo notar que,
ainda assim, deixou essa delezacia do infor-
mar si a fiança do mesmo collector garante
a respódsabilidade de seus propostos.

-Sr. delegado fiscal em Perparnbuco: -
N. 3-Para que se possa resolver sobre o

requerimento do 4° escripturario da Alfan-
dega desse Estado 'Luiz Maximo Pereira do
Araujo, pedindo abortura de concurso do
2a entrancia e g que se refere o vosso afficio
n. 198, de 27 de dezembro finto. recommen-
do-vos informeis sobre a necessidade da
abertura do concurso solicitado.

• -Sr. delis- tdo fiscal no Piaulty:
N. 4 - De accôrdo com o d'eloacho do Sr.-

ministro. de 24 de outubro ultimo, junto
vos devolvo, para os fins convenient es, 'o
procosso encaminhado com o oficio dessa
delegacia n. 34, de 26 de março de 1909, e
a que se refere o. de n. 65, de 19 de julho do
mesmo anno, no qual recorreis ex-officio do
vem acto dando provimento ao recurso) 'n-
ten posto por Ma2cotof.o .. .Miftomem, Irmão
& Comp. d,a.odeetsao co collector das rendas
federaes-no‘sa capital, que os multou em

-1-00$, por terem exposto á venda c i g irios
' sem sello, porquanto, á vista do*disposto no

art. 129, lettra o, n. 1.110 regulament) an-
isam) ao decreto n. 5.S90, de 10 de feveroiro
de 1006, a interposição do recurso ex offiwo
só é cabivel guindo" a decisão, faveravei
parte, versar sobre multa stip dor a 500, :S, o
que não se dá no caso occurrente.

Outrosim, chamo a vossa att nção, nos
ii rmos do alludid despacho, para o prce-
dituento do refecido colector, incluindo-em
uma só decisão varias penal i dades prove-
nientes de proces,os, intentados-contra di-
versos negociantes, quando devei ia'julgal-os
43eparadamente.

• Tal procedimento só poderia ter Inger si
se tratasse de infracções cougeneres, cum
uma caus uniea e verificadas ia,mesma
época. reunidos os respetivos processos, de-
pois de satisfeitas as dil i gencias regula-
mentares com referencia ao as umpto.

N. 5 -Em additamento á ordem desta di-
rectoria n. 60, de 8 de novembro ultimo,
declaro-vos, para os devidus effeitcs, que,
por acto de 12 do mesmo mez, foi designado
02° asoripturario da Alfandega d 'Maranhão
Soba Protazio coelho de Souz para proce-
der a rigoroso inquerito, na d t Parnahyea,
nes ,e Estado, com reforencia aos factos alli
°ocorridos, de que resultou a demissão da
respectivo cornmandante dos guardas Fran-
cisco Jun111,11'25 Vez Junior.

- Sr. delegado fiscal no Rio Õ. Grande do
Sul:

N. 9 - Dec/aro-vos , para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso oficio n 35,

•de 15 de fevereiro do andi p Lesado, e o que
essa delegacia recorre ex-officin da sua de-
cisão, dando provimento as s recursos inter-
postos por A . felpho Dõrken e Max Schreiblir
-do acto da Inspectoria da Alfandega d sse
Caoital que lhes impoz as multas de 200$ e
500$, respectivamente, por infracçao do
regulamento dos impostos de consumo, re-
solveu, por despach, de 31 de outubro ul-
timo, tomar conhecimento do alludido re-

• Dia 13 de janeiro de 1911

Sr. presidente do Tribunal do Contas: o
- Remetto-os, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. ministro, -
de 23 de dezembro ultimo., o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3:000$, prestada
por Antonio Jesé Dias de Castro, em troa
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apolices da divida publica, uniformizadas,
sob ns. 214 290, 443.130 e 443.131, do valor
nominal de l:000$, cada uma, de sua pro-
pr afim de garantir a responsabili-
dade de José Joaquim Chevraue ti a dos seus
propostos, no lugar de conecto'. das Rendas
Fel oraes em Bom Jardim, Estado do Rio de
Janeiro.

—Sr. inspector da •Alfandega do Rio de
arteiro:

N. 28—Communico-vos,.para os fins coa
vellentes, que o Sr. ministro, por despacho
de 5 el .) corrente, resolveu indeferir O regue-

-- rimonto, transmittido com o vosso officio
n. 2.114, de 7 do dezembro ultimo, em que
M sio Berna.rdes Cardoso pede que sua and-
guelode de classe seja contad. do 12 de
'nasço de 1904. data de sua nomeação, para
30 euripturasio da Deleg .cia Fiscal em
S. Paulo, á • vista do di sposto no art. 1°
§ 15. lo decreto n. 1.178, de 16 de ' janeiro
de 1904.

N. 33 — Commun'en-vos, para oS devidos
offnitoe, oro solução ao recurso interposto
por E. L. Herdem, representanto da Ito,.al
Mal Steam Packet Co inoany e eneaminhtdo
com o vosso officio n. 632. de 14 de l mado de
1900 e a que se refere o de n. 659, de 8 de
abril do anno passado, do acto dessa inspe-
ctoria, que condemnou o comMandante do
vapor inglez Nile, entrado no porto desta
Capital em 28 do outubro de 1907, proc.:-
duro do Southampton, á mil a. de direitos
em dobro, corno responsavel pelo extraio
do mercadorias contidas no volume marca
CPC. n. 1.825 consignada a Costa, i Pacheco
& Comp., que o Sr. ministro, por despacho
de 8 de novembro ultimo, resolveu tomar
conSecimento do allodide recurso, para o
fim de mandar cobrar os direitos simples
rnerca !orla em queotão, ficando relevada a
multa.

N. 34—Communico svos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaSeinhado com i o officio
dessa arandega, n. 51, de 21 de janeiro do
1907, interposto por Kniglit, Haerison &
Comm., agentes da Tho Royal Mail Steam
Paeleet Company, da decisão pela qual essa
inpectoria impôt ao conunandante do va-
por inglez AmaJon a multa de 204, por ter
apparecido quebrado o lacre que sollava a
porta do camarote do barbeiro do roferido
vapor, resolveu, por despacho de ,8 de no.
vembr ) do armo proximo pass ido, dar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 35— Communico-vos, para os devidos
fins; que o Sr. ministro, estendendo ao que
requereu a Companhia do Porto da Victoria,
por seu director secretario, em petição de 16
de dezembro proximo findo, resolveu, por
acto de 2 do corroais. transferir pua essa
.Alrendega a autorização constante da ordem
desta directoria n. 52, de 12 de oeosso do
ann ) paesado, expedi( a á Delegacia Fiscal
no Espirito Sant ), relativa á isenção de di-
reitos concedida áquelle. companhia para
uma bomba fiuctuante de sucção (mud
pump) e uma bornb t centrifuga de Gwyonne
-completa, com tubos, materiaes lesses em-
barcados no vapor The Condor of Costelle, e
.que fazem parte da relação que acompanha
o cita lo officio daquela delegacia fiscal.

— Sr. director da Receita Publica
N. 3— Cominunico-vos, para os fins con-

venientes, que Antonio José elas do Castro
prestou fiança no valo' de 3:000$, em tre
apulices da divida publica, uniformizada:.
sob ns. 214.290, 443.130 e 443.131, do valor
nom,nal de 1:000$ cada uma, de isua pro-
pr 1aiIe, afim de garantir a rosponsabile
dade de José Joaqueri Chevraud o a dos seus
pie lestos no legar do collector das rondas
feweraes em FiemJardim, Estado do Rio de
Janee.o.

_ —Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 11—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que se acham caucionadas no
Thesouro Nacional as tres apolices da divida
publica, unifosmiza , as, sob ns. 214 e90,
443.130 e 443.131, do valor' nominal. de
1:00044 cada uma, de propriedade de Antonio
José Dias de Castro, afim de garantir a re-
sponsabilidade do José foaquim Chevraud e a
dos seus propostos no logar de collector das
rendas federaes em Bom Jardim, Estado do
Rio de Janeiro.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 2—Tendo sido adquirido na Europa o

material fornecido por E Lambert a essa
repartição e que consta da inclusa conta,
transmittirla com o vosso officio n. 1.892,
de 30 de dezembro proximo findo, deve a re-
ferida conta, que para ti firn vos devolvo,
ser substituida por outra em que a respe-
ctiva importancia seja expressa em moeda
do peiz de onde provem a mercadoria em
.questão.

— Sr.director da Estatistice Commorcial:
N. 15—Remetto-vos, para á devidos fins,

a inclusa' portaria de 5 do mez corrente,
prorogando, pOr troa mezes, a licença em
cujo gozo se acha o parteiro dessa dire-
ctoria, Arthur Sebastião da Costa Pereira.

—Sr. superintendenA da Leopoldina Rait-
way Compas y, Limited: •

N. 12—De accôrdo com o despacho do
S . .ministro, de 4 do correm, peço-vos pro-
videncieis n o sentido de ser concedido passe,
em l e classe, entoe a estação de Corde:ros e
as de Lacuco o Vieira Braga, durante o
exercicio vigente, ao agente fi cal d os im-

:Postos de consumo na 54 cireumscripção do
Estado do Ro) de Janeiro, Antonio Serapliim
Pinto Multado, sempre que o mesmo agente
o solicitar em o:eecto de. serviço.

N. 13 —Da accôrdo com o.espicho do
Sc. ministro do d corrente mus., peço-'
vos pio videnceois no senti lo de serem for-
necidos, durante o armo vigente, passes de
ida e volta, em le classe, ao agente fiscal
dos imposàos d ) consumo na 6* circum-
scripção do Estado do Rio de Joneiro, Ra-
phael R ,sa, entre as estações de Trasano de
Moraes, Conceição de Mac obre Manoel de
Moraes e Santa Maria aleglalena, sempre
que os mesmos . passes forem requisitados
para objecto de serviço.

N. 14 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 4 do corrente mez, peço-vos
providencieis no sentido dé serem fornecidos,
durante o exercido de 1911, passes de ida o
volta, em 1' classe, nessa estrada, ao agente
fiscal dos impostos de consumo na 15 s cir-
cuin,crição do Estado do Rio de Janeiro,
Hippolyto Leão de Azevedo, entre as esta-
ções de Caraneola, S. Fidelis, Macahé, Cam-
pos, Conde de Araruama, Colomires, Cam-
pista e São Sebastião, sempre que forem
requisitados para objecto de serviço.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tre] do Brazil

N. 4 —De acseirdo com o despacho do Sr.
ministro de I 4 do corrente mez, poço-vos
providencieis no sentido de serem fornecidos,
durante o exercicio de 1911, passes de i ia o
volta,. em- l a classe, ao collector das ren las
federae,s em Valermo., Antonie •Augusto Car-
doso Figueira, entre aquellS, estação e Cen-
tral, sempre que os mesnfos passes forem
requisitados para objecto de serviço.

Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 4 — Remetto-vos, par' 'se devidos fins,

a inclusa portaria de 7 do mez corrente,
concedendo 90 dias de licença ao guarda da
Alfandega desse Estado Aloides Thelezio
Prazeres:

— Sr. delooado fiscal no Espirito Santo:
, N. 6— Decl sre-vos, peso, os devid s fins,
que o Sc. ministro, attendendo ao qiie re-
quereu a Cumpa iii ia do Porto da Vtotorea,
por sou director-secretario, em petição de 16,

de dezembro proxirno findo, resolveu, por
acto de 2 do corrente, transferir para a Al-
fandega. desta Capit ii o des pacho livre de
direAoe do urna bomba fluctuante de sucção
(mud pump) e uma bomba centrifuga (de
Gwyonne) completa, com tubos, etc., mate-
ritos essesesses que fazem parte da relação que •
ac,enpanhou a ordem desta directoria, sob
n. 52, de 12 de agosto do anno passado, ex-
ped ¡dl a essa delegacia.

Outrosim vos rec J inmendo, nos termos do
citado despacho, providencieis no sentido de
ser exigida prova do destino do dito mate-
rial, scientificendo opportunarnente ao The-
souro do que ()ocorrer.

.1111=1=1,

•
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Dia 13 de 1aneiro de 1911 -

—Sr. gerente da Empreza de Navegação
Llo yd Brazileiro:

N. 6—Solicito vossas ordens no sentido de
ser entregue ao porteiro do Thesouro Na-
das ml o volume constante do incluso conhe-
cimento n. 28.276, despachado pela Altan-
degn de Paraneouá, com destino a esta di-
rectoria.

- dir ctor da Casa 'da Moeda:
N. 49—Achando-se satisfeita a solicitação

cons ..ante de vosso effi,o n. 41, de 9 do
corseies, inez, junto v.s devolvo o origival
da ordem desta directoria o. 23, dessa
mesma data.

PORTARIAS

N. 1—Ao collector das rendas foderaos
em Campos transmitto, para ser entregue
ao desUnerio, a inclua' autorização do pas-
se conceoido pela Tho Leopol .ina Railwav
Company. Linuted ao agente fiscal de im-
postos de eoosurno na 15a circum , ca.ipçã) do
Estado do Rio de Janeiro, Antonio Sobral
BarctIla.s.

N. 1 Devolvendo ao collector das rsoda.s
federaes em Petropolis,o incluso processo de
infracção, tratismittlilo a esta directoria
com o seu afie o mm 230, de 20 do dezembro
ultimo, declaro, em soluçãO e consulta con-
stante do mesmo, que lime compre proce-
der de accerdo com que preceittla o are,
118, § 1°, do regulamento annexo ao derre-
to n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.

N. 2—Reco mime ido ao collector da; ren-
das federaee em S. Joe.° da Barra que de-
volva á Casa da Mo ela as cintas do imposto
de consumo oer i bely das, que lhe furam in-
devidameni.e enviadas, em 7 do correate
'moz, communic indo a esta directoria a
data em que tornou elfectiva essa devolu-
ão.

Directoria da Despesa Pablica do Thesouro
Nacional

EWEIYENTE DO Si. DIRECTOR

Em additamento ao da dia 11 de ianeiro
1910

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 3. — Remetto-vos, para os de v idos fins,

o incluso titulo declaratorm dos veleimentos
de inactividade, que convieten, a Pedro Fer-
reira dos Anjos, aposenta lo por d-creco de 14
de abril ultimo no logar do guarda fio de 2°
classe da Repartição Geral dos Telegrapuos,
de accôrdo com o proceeso annexo ao a viso
do Midsterio da Viaçã ) e Obras Publicas,
n. 85, de 1 de agosto subsequente.

Fica concedida a essa do/egaida, por conte
da verba 6°. «a,posentaeose, do orçamento do
1910, do Ministerio da Fazenda, o "redito do
856li£2, para pagamento dos referidos venci.
mero-, no periodo do 27 de a kri l o 31 de de
zimbro do a (1.1U pruenou eeeeede.,
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Dia 13	 •
Sr. delegado do -Thesouro Nacional em

Londres:
N. 4 — Communico-vos, para os devidos

fins, de accórdo com o aviso do Miuisterio
das Relações Exteriores, n. 397, de 31 de

'dezembro ultimo, que o Sr. Carlos Gonçalves
da Silva, 2" secretario de legação, remo-
vido de Bogotá para Lima, foi autorizado a
sacar o seu ordenado em transito, a partir
de 20 de agosto do anno proximo findo.

— Sr. director geral dos C)rreios:
N; 4 — Para que se possa ultimar o pro-

cesso transmittido com o aviso do Ministerio.
da Viação e Obras Públicas. n. 102, de 24 de
setemb.o ultimo, e referente á aposenta-
dcrt.i. de Francisco Demingues da Silva, no
log ir de administrador dos Correios do Es-
ta,or do Pará. roga-vos providencieis no
sentido de se informar a esta directoria não
só quanto o dito funccionario pagou de sello
de suas nomeações e dos accrescimos de
vencimentos que obteve, mas inda quaes as
taxas e sobre que vencimentos foi calculado
o respectivo imposto.

Sr. director geral das Tele4raphos:
N. 5 — Para que se ptissa ultimar o pro-

cesso annexo ao aviso do Ministei io da Via-
ção e Obras Publicas n. 85, de 1 de agosto
uldmo, e relativo á arosentadoria
guarda-fio de 2" classe dessa repartição
Pedro Ferreira dos Anjos, rogo vos digneis

• de providenciar para que se declare .a esta,
directoria si o dita funccionario pagou
o eido de sua nomeação para o referido
cargo.

sr. delegado fizcal em Pernambuco:
N. 3—Remetto-vos, para .os devidos fins,

o incluso titulo declaratorio dos vencimen-
tos de inactividade, que competem a Fran-
cisco Domingues da Silva, aposentado por
• ereto de 11 de agosto ultimo. no legar
de administrador dos Correios do Estado
do Pará, conforme se verifica do process)
annexo ao aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas n. 102, de 24 de setembro
subsequente.

Fica concedida a essa delegacia, por conta
da verba 68- (Aposentados», do orçamento
de 1910, - do Ministerio da Fazenda, o credito
de 2:914023, para pagamento dos referidos
vencimentos, no periodo de 17 de agosto a
31 de dezembro do anno proximo passado.

Recommendo-vosprovidencieis para que o
inactivo de quem se trata restitua o v.2nci-
mento relativo ao dia 17 de agosto supra-
citado, que indevidamente recebeu.

N. 4 — Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 18" cAlfandegaso» —
Capital Federal—Pessoal—do orçamento de
1910, do Ministerio da Fazenda, o credito
de 8:2'74350, para pagamento dos venci-
mentos que competem ao 2° escripturario
da Alfandega desta Capital Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa, que serve de delegado
fiscal nesse Estado, de aecôrdo com o pro-
cesso annexo ao officio da referida alfan-
dega n. 1.825, de 17 de outubro ultimo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Dia 13 de janeiro de 1911

Pelo procufador geral:
Do presidente do eCrédit Mobiliar Fran-

cais, .—Selladoe os documentos, volte.
••n••nn•

-Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 13 de janeiro de 1911
J. Martins & Comp.—Restitua-se a quan-

tia de 40$ levando-se a despeza á *Receita a
annullars.

Real e Benemerita Sociedade de Beneacen-
.cia.—Idem (lis, 14500. idem.

Joaquim Soares Vinagre. — Idem de
304249. idem.

Amorico Machado & Comp.— A' 2a sub-
directoria.

Gozendo & Netto.—Idem.
Alexan Irina Rosa—Idern.
Pedro José. Se:astrany.—Já estando atten-

dida a reclamação, archive-se.
Francisco José Soares.—Dê-se a baixa.
Francisco Santoro.— Faça-se a alteração

da industria.
Bastos Ribeiro & Irmão.—Reduza-se o va-

lor locativo a 1:204000.
José Francisco Areal.— Satisfaça a exi-

gencia.
Ribeiro Noya & Comp.—Idem.
Puicheria da Conceição.—Transfira-se.
Mutualidade Vitalicia.—Idem.
Cooperativa M. do Bra,z11.—Idem.
Adriano Alves pereira .—Idem.
Carvalho & Mattos.—Idem.
Ferreira de Souza & Comp.—Idem.
Barcellos & Irmão.—Idem..
José da Rocha .—Idem	 -
Domingos Joaquim de Castro.—Idern.
Carlos do Carmo e Oliveira.—Idem.
J. D. Delgado.— Idem.
Maria da Conceição —Idem.
Maria da Conceição dos Santos Vieira.—

Idem.
Dr. Luiz de Moraes Jardim.—Idem.
Adolfo Acosta.—Restitua-se a quantia de

244700, solicitaado-se credito, pela verba-
‘RepcSiçõaS e restituições).

Jusé da Silva 'Silveira—A' 1" sub--dire-
ctoria.

Edmundo Lussac Sobrinho.—Inscreva-se.
Imponho a multa de 54 nos termos do art. 44
do regulamento annexo ao decreto n. 5,142,
de 27 de fevereiro de 1904.

--
Imprensa Nacional 'ê €Diario Offi:dals

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de janeiro de 1911

Por actos da directo-ria foram dispen-
sados os serventes Alfredo Pinheiro de Mo-
raes e José Reis Veiga ; nos termos do
art. 17, § 20 do regimento interno, o apren-
diz de 3a classe da. impressão Antonio Se-
pulveda, e nos termos do art. 16, § 10, do
referido regimento Thereza de Azevedo e
Esmeralda .Diogo, operarias da officina de
encadernação.

-— Foi suspenso por tres dias, nos termos
do art. 17, § 18 do regimento, o official
obreiro Alberto de Azevedo. •

—Foram expedidos os seguintes officios :
N. 38, ao director da Contabilidade do

Ministerio da Justiça, remettendo a relação
das contas, relativas ao 4° trimestre de
1910, de trabalhos executados para as repar-
tições pertencentes áquelle ministerio.

N. 39, ao director da Contabilidade do
Thesouro Nacional, idem, idem.

Ns. 40/72, a diversas repartições do Mi-
nisterio da Justiça, referentes a trabalhos
executados no 40 trimestre de 1910.

N. 73, ao aspirante a official Dermeval
Pinto, communicando que a autorização
para o desconto nos vencimentos, de assigna-
tura do Diario Official, deve ser enviada á
Directoria de Contabilidade da Guerra, que
communicartt a esta repartição.

N. 74, aos Srs. Veros Irmãos SC Comp.
'
 en-

viando o recibo de uma assignatura do Dia-
rio Official e communicando a remessa da
importancia excedente em sellos.

Requerimento despachado
Manoel Moraes Cavaleanti.—Junte attes-

tado medico de accôrdo com o que preceitua
a portaria-circular desta directoria, de 9 do
corrente."

Inspectoria de Seguros

Despacho do dia 12
Socielade Mutua de Peculios e Pensões

Allianca do Sal (S. Pau1o).—Modifieads 03
estatutos de accorda com os recentes (Leve-
tos do governo, relativos á Ass)ciação Matua
Paulista e á Auxiliadora das Familias, do Pi-
racicaba, volte a supplicante, querendo, e
acompanhando seu r ,querimenta de luva
relação dos socios contribuintes.

Dia 13

Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.--.
Expeça-se a guia re luerida,.

Expediente do dia 13

Ao diroétor geral, chefe do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda:

N. 10 — Devolvendo, devidamente infor-
mado, o officio dessa directoria, relativo á,
subst i tuição do delegado re doual desta in-
spectoria na 2" circumscripção.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 11 — Remettendo, devidamente infor-

mado, o requerimento um ilide a Sociedade
de Auxilios Mutuos « A Farnilia, » pede dis-
pen si inipos`o de fisdei liz4ção einquanto
o fundo de rezerva, não at!ingir a 50:000.d000.

Ministerio. da Marinha
Por portarias de 13 do corrente:
Foi exonerado o alo:ovar:1'e do ext'neto

Almoxarifado •lo Arsenll de Marinha do
io de Janeiro Frani: s Frani:nu de castro

Menezes, do togar de areh i vista da D:re•
etoria da Bibliotheea, M . :seu e Archivo da
Marinha.

Foram nome-Idos
O capitão-tenente reform ' ido capito do

corveta honorario Jaaè Idlia,cio da silva
Coutinho para exercer o cargo de archivista
da Directoria da Bibliotheca, Museu e Ar-
clivo da Marinha ;

De conformi lacte com o regulamento mi-
mo ao deweto n. 7.886. do 10 de março
de 1910, os seguintes asaira,ntes a 'racial
machinista, para exercerem os lugares de
sub-machinistas, visto tuem sidos a/apro-
vados em todas as matarias do curso de
maehinas da Escola Naval: Alexis Cardina
de C irvo.lho Rocha, Jayme Iliggins, Ma-
noel Pereira Reis Netto, Christiano Gomos
da Silva, Epaminondas Gomes dos Santos,
Carlos de Faria Vaga e Waldemiro José de
Carvalho Rócha. •

Foram concedidas as seguintes ficavas:
Ao contra-mestre reformado Gentil Frpde-

rico de castro, para residir no Estado do
Ceará, Percebendo os vencimentos que lhe
competirem;

De um mez, á vista do parecei. da Junta
medica e na fórma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier:

Ao 1° tenente cornmissario Luiz José, de
Lima Junior;

Ao sub-rnachinista Paulo Fernandes .NIa-
chado ;

Ao enfermeiro naval de2i classe João Fer-
nandes Ramalho.

-Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de janeiro de 1911

Sr. ministro da Fazenda:
N. 169 — Rogo vos digneis de providen-

ciar para ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul
habilitada com o credito de 365$ á conta. da
verba 20" «Classes Inactivas», soldo aos re-



Sabbado 14	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1911
...•••••1

formados, do exercido de lis10, afim de cc-
correr ao p igament) do soldo que compete
ao 20 sargento reformado do Corpo de Mara
nhei ros Nacionaes Antona B oito da Silva.

171 — Rogo-vos expedição de orsem
'para ser a Delogticia, Fi	 do Thesouro No.-

_ • doirai no Estado do Poraná habilitada
com o credito de 450o ver , conta da verba
-23° aMunições Navae., do oxercicio de 1910,
afim de attonder á de . ,ioz i com o forneci-
mento de agua a ) robosador lntrepido, ao
serviço d Capitania do Porto daquele Es-
tado.

— Sr. ministro da Justiça e Negoclos Inte-
olores:

N. 174— Tenho a honra de transtorittir-
vos, para os fins convenientes, a inc l uso có-
pia, do termo di °Oiti:, da ionocente Mathilde,
oco:o:Tido a bordo do paquete nacional Da-
puca

—Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 175—Toolio a honra de pa gou, ás vos-

sas mãos o mappa anoexo dos signaes indi•
cativos da chamada e do G digo internacio-
na.1, dos contra-torpedeiros Soroips e Paraná,
afim de que vos digneis de envial-o ao Bu-
reau Internacional de l'Union Télégraphique
de Berna.	 •

—Sr capitão do fragata Altino Flavio de
Miranda Corrêa:

N. 176 —Tendo resolvido nomear-vos para
presidir o concurso que deverá realizar-se
no mez corrente, para preenchimento de du
vagas existentos no quadro de escreveotes
do corpo de (actuas inferiores da Armada,
aasim vos declaro

'
 para os devidos fins.

—Sr. iriso ictor de Fazenda o Fiscalização:
N. 177—Doel iro-vos, para os deviam fins,

.que, conformando-me com o parecer do
Cooselho do Almirantado, emittiio em con-
sulta n. 918,de 15 de dezembro ultimo,resolvi
Indetiwir o requerimento do capitão tenente
co , i n missario Oetavio de Freitas Castro, pe-
dindo lhe soda contado, como de ,embarque
em navio de reserva, o penedo do 22 de fe-
vereiro de l90O. quando se apresentou á
Commissito Naval na Europa, a 6 de abril
de 1910, data em que foi entregue ao go-
vero° braziloiro o scout Bahia, no qual foi
'mandado servir.
. —Sr. inspector de Marinha:

N. 178—Tendo o capitão-tenente Arthur
da Costa Pinto requerido a contagem do
tempo em que estu . lou, com aproveitamento,
no ex,incto curso pr .pa-tatorio da Escola
Naval, declaro-vos, para os devidos fins, que,
de conformidade com o parecer do Conselho
do Alio 'rant Ldo, emittido em consulta n, 916,
de 5 do corrente, resolvi mandar addicionar
ao tempo de serviço do referido °tildai, para
os effeitos da reforma, o suoracitado tempo
de e tudo, no total de dous anima onze movas
e tres dias, nus termos da lei n. 2.042, de
31 de dezembro de 1908.

N. 179—De conformidade com o parecer
ao Conselho do Alm ramado, emittido em
consulta n. 909, de 24 de novembro do atino
ultimo, declaro-vos, para os devidos fins,
.que rosolvi man lar addicionar ao tempo de
serviço do capitão-tenente José Paulo Soa-
ras, para os etroitos da reforma, o periodo
de seis mexes e troa dias, em que estudou,
com aproveitameuto, no extincto curso pré-
vio ia Escola Naoal, nos termos da lei
n. 2.012, de 31 de dezembro de 1008.

N. 180—Declaro-vos, para os devidos fins,
que, conformando-me com o perecer do Coa-
oelli do Aliniraotado, emittido em consulta
n. 9i5, do 23 de dezembro proximo findo,
resolvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do capito do corveta Felinto Perry,
para os atreitos da rofurma, o periodo de
dou, annos em que estudou, com aproveita-
mento, no extoncto Colleolo Naval, nos ter-
mos da lei n. 2.042, de 31 de dezembro de
1908.

N. 181— Conformando-me tom o parecer
do Consollio do Almirantado, emittitio em
coosulta o. 5103, de 24 de novembro do armo
ultimo, declaro-vos, rar i Os devidos fins,
que resolvi mandar addi oionar ao temno de
serviço do c ipitão de corveta Bonto de Bar-
ros Machado da Silva., para os effoit e da
reforma, o peri Ido do deus an os. cinco
mezes e novo dias em que estudou, com
aproveitamento, no extincto curso prept-
ratorio annoxo á Ecula Naval, nos termos
da lei u. 2.042, de 31 de dezembro de 1908.

N. la2— Conformando-me com o parecer
do Cons llio do Almirantado, emittido
consulta n. 914, do 23 de dezembro ultimo,
re olvi mandar addictonar ao tempo de ser-
v iç ) do capitão do corveti A ffoaso da Fon-
seca Rodrigu :s, para os atreitos da retiorma,
o perlado de um anno, novo mezes e troo
dias, em que estudou, com aproveitamento,
no oxtincto curso preparatorio annexo
Escola Naval, nos tono Is da lei n. 2.012,
do 31 do dezembro de 1908; o que vos declaro
para os devi,los fl.ts.

—Sr. miniaro da Guerra:
N. 1 s3—S 3ionte, por vosso aviso n. 2, de

6 do corronte, de que os 2°' tenentes da Ar
moda Gontran Prazeres e Gastão do Paiva
Coelho e.tão exercendo os cargs de coadju-
vantes do ensino theorico' do Collogio Mili-
tar, tenho a honra do declarar-vos que esto
ministerio não se - oppõe a que continuem
rios-a comrni:são.

Quanto aos 1°' tenentes Luiz Autraa de
Alencastro Graça e Luiz Bulhões Vieira Bar-
cotios rogo vos digneis de dispensai-os da
Fabrica de Polvora onde se acham, visto os
sois serviços se tornarem muito necessarios
á Armada.

Requerimentos despachados

Annibal M rttag . —Indo ferido .
tenente Frederico Augusto Brrges Ju-

nior. —Requeira pelos cana.ss cornpetentos.
Alfredo das Chagas Pereira.—In leterido.

Ministerio da Guerra"
Por portarias de 12 do corrente foram no-

meados :
Chefe da 2° divisão do Departamento da

Admin i stração o tenente-cor, met int indedte
de 1" ciasse Antonio Lsé Pinheiro 4Tuoinom-
bá e chefe da 4° divisão do mesmo depar-
tamento, o tenente-coronel re:ormado do
Exercito Man et Porreiro das Neves Junior,
senda dispensado do cargo de chefe daquela
divisão.	 .

RECTIFICAÇÃO
A nomeação do sargento amanuense Jo-

vino Ferreira Los fui para o Peparta nento
Central e não para o Departamento da
Guorra,corno foi puboicodo no Diario Ornejai,
do 13 do corrente.

Requerimentos despachados

José Vieira da Como pede, cor-
rendo por sua conta as dos ,ezos de tran-
sporte. Ao Departamento da Guerra.

2° tenente &trino da Silveira Looes.—
Faoa-se a correcção pedida o bem fund moeu-
tada..Ao Departamento Central.

Joaquim Ferreira Guimarães Junior .—
Passe-se em termos do que constar. Ao De-
partamento da Guerra.

Marechal Manoel Eofrasio dos Santos Dias.
— Junte a sua patente de reformado.

Avelino Delcarpio da Silveira.— Não ha
que resolver. A Directoria do Arsenal deve
passar a certidão do despacho de 20 de ou-
tubro do anno próximo passado e entregar
ao interessado, satisfeitas as ezigencias da
lei. Ao Arsenal de Guerra.

Francisco da Costa Se ires.— Deferido, én%
vista das condições em que se acho o suopll•
can to. K Contabi lida e.

Erntni Barroso do Si lueira.— indeferido.
Capitão 0.>car Cavalcanti Capistrairo. --

Não tem togar, em vista das informa-
ções.

Affonso das Chagas Gulmarães.--hão tem
legar, e n vista das informaoõos..

João B intista oe Almeida . —	 4nspeo--
clon ido. Ao Departamonto da GuorraOs,

João Soado de Oliveira.—NOo tom lo;ar,
em vista da informação.

Leonel Pereira • do Alonear. — Não . tem
logar. era vista da infarmação.

João Artitur Regia.—/ndefesido.
Antonio Luiz da Costa Campos. — Aver-

be-se. Ao Departamento da Ou irra.
Asarias Vaz Ferreira.— Passa-se, em ter-

mos, o que constar. Ao Departamento da
Guerra.

Rasa de Araujo Alves Carnauba.—Seja.en-
tregue á requerente.

Firmino Gomos Jardim .—Inioferido,
Manoel (lona ms Forreiro.—Não tem loca,r,

em vista do disposto no aviso n.11, do 25 de
janeiro de 1909.

Julio Gaestuer. —Averbe-se. A) Departa-
mento da Guerra.

Orestes de saltes Castro. — Rettoriadoose a
lei n. 1.473, de 9 de ianeirb do 1806, art.170,
a cornmissões technic rs de en000liaria netla
enumeradas com suas dos meras, não tem
lugar o que requer o sup *cante.

Francisco Rutin° de Lima. — I ideforido,
visto ter sido julgado apto para o serviço do
Ex oro i to .

Zacharias de Oliveira Mala. — Aguardo
opportunidade.

Pedro José da Costa Paiva. — Passa-se ti-
tulo. A' Contabilidate.

FrancelAno Slartin ; da R Não tom
togar. em vista do r, ,sulla•'o da insimeçã.o
de solide a que foi submettido.

Lasto Alves da Silveira.— Não tem log ar,
emvista do disposto na lei n 1.351, de 7 do
fevereiro de 1801 e resolução do 5 de outu-
bro de 1904.

Domingos Dias da Silva. — Pague-se.
A' Contabilida de.

Claudino Ailtonio Carlos.—Apreseate cer-
tidão do tempo de serviço irrermediario
entre o podido do sua aposonta.doria e o goso
da mesma.

José M iria A I. an'n Goes.—Nãot em logar,
em vista das informações.

Egydio M irtios de Souza. — Não ha que
deferir.

Fabio Fabrizzi. — Aguarde opportuni-
datte.

Octavio Drummond Barreto. — Indefo
rido.

Gil Antonio Dias de Almeida.— Indefe-
rido.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Diretitoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Eccpeliente de 12 de janeiro de 1911

Ao Moirsterio da Fazenda foi solicitado
o pagamento do £s. 3.015-12-6, ou 45:058$3
ao cambio de 16 1/16, a Hentschel & Gairroe,
fornecimento á Estrada da Ferro central do
Brami, em outubro ultimo (aviso n. 61).

Dia 13

Solicitaram-se ao miniatorto da Fazenda
os seg tintes pagamentos:

De 3:224955, foilla o féria do possoal em-
pregado nos .oeriv ioo: da riscai i zupai), ropows
e aferição do h	 mydrootros, a cargo db.
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partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
em dezembro ultimo (avia) n. 62) ;'

De 1:504500, ftsria do sai:soai empregado
o serviço da lim peza do edificio da Repus

.tição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas
em dezembro ultimo (aviso n. 63) ;

De 1720$, idem, idem, idem wi serviço
visitas domiciliarias em dezenibro ultimo
(aviso n: 64);

De 1;564$840 a diversos, fermeinaentos • á,
Repartição de Aguas, E sgotos e Obras Pu-
blicas em jull.o a outubro ultimes (requi-
sitado por officio n. 589 G. avisa n. 65);

De 10:423$550, a Henrique Perdira da
Silva, trabalhos para a E. F. Central do
Brazil, em dezembro ultimo (aviso n. 63);

De 350$, folha do pessoal da Repartição
de Fiscalização de Estradas de Ferro,em de-
zembro ultimo (aviso n. 67) ;

Do 5:175$, idem dos engenheiros - da
mesma repartição, em dezembro ultimo

- (aviso n. 68) ;
De 3:8 •75, idem a ser.paga na Delegacia

do Maranhão, do pessoal da mesma repor-
tição, em dezembro ult:mo (aviso n. 69);

De 1:180$161, idem a ser paga .na refe-
rida delegacia, do engenb.eiro da mesma re-
partição Humberto Paranhos Pederneiras
em novembro á dezembro ultimos (aviso
n. 70) '•	 .

De 2:743$115, idem a ser paga na dele-
gacia do Rio Grande do Norte, do pessoal da
mesma repartição, em -dezembro ultimo
(aviso n: 71)

De 3:960$, idem a ser paga na dá Bahia,
do pessoal da m sma repartição, em dezem-
bro ultimo (aviso n. 72)•;

De 1:8d4$310, idem a ser paga na mesma,
idem, idem, idem (aviso n. 73)
• De 750$, idem a ser paga na de S. Paulo,
flo engenhelao Luiz Marinho de Azevedo
Cm dezembro ultimo (aviso n. 74)

De 3:400$, idem a ser_ paga na do Paraná,
do pesscal da mesma repartição em dezem-
bro ultimo (aviso n. 75) ;

De 2:400$, idem a ser paga na de Santa
Catharisa. ideia, idem, idem (aviso n. 76)

De 3:175. ia idem a ser paga no Thesouro,
de diarias dos ongoaheiros da mesma re-
partição em dezembro ultimo (av S n. 77) ;

De 4:605$, idem a s •vein pagas em diver-
sas delsgaelas, diarias dos engenheiros da
mesma repartição em dezembro ultimo
(aviso n, 7sl; 	 •

De /50$, idem a Ser paga no Thesouro, do
escripturario da masna repastição João
Clapp Filho em dezembro ultimo (aviso
II. 79).

SEGUNDA SECCAO

Requerimentos despachados

Dia 12 de janeira de 1910
Enaenheiro civil José Joaquim Rodrigues

Saldanha, diroctor da Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco. edindo annotação nos as-
sentamentos do itiontepio co alteração de
s nom.—Sm.

Jayme - Victor Pereira, Guimarães. 4 0 es-
cripturario da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pedindo para continuar a contribuir
para o montepio.—Prove em que data se
inscreveu no montepio, até quando contri-
buiu e si nediu demissão do seu emprego
ou foi demittido a arbitrio do Governo.

D. Anua Cotias Brandão, pedindo os l'avo-'
res de montepio, a que seu1ga com direito,
na qualidade do irmã do contribuinte An-
tonio Cotias Brandão, telegraphista de 4a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
fallecido_em 16 de setembrd de 1909.—Apre-
sento a requerente certidão de obito do con-
tribuinte, em original do Registro Civil, e
prove, pelos meios legaes, que o mesmo
não era casado, não deixou filhos legitimes
ou legitimados, pae invalido, outras ir-
mãs solteiras ou viuvas, e, finalmente,
que a propria requerente é solteira ou
viuve.

Dia 13
Alfredo Alves de Castilho, aposentado por

docroto de 4 do corrente.—Apresente certi-
dão do sou tempo de serviço publico, extra-
hida das folhas de pagamento, comorehen-
dendo o tem po decorria° até á publicação
no Diario Offirial do decreto que o aposen-
tou, o na qual se declare si pagou os sellos
de suas nomeações, accrescirnos de venci-
mento e até quando contribuiu para o mon-
tepio.	 -

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 13 do corrente:
Foi nomeado engenheiro fiscal do 2' classe

da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro o engenheiro civil Ge-
raldo Rocha, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

— Foram concedidos 90 dias de licença,
com ordenado, ao engenheiro fiscal da Re-
partição Federal de Fiscalização das Esra-
das de Ferro Alvaro Crespo de Oliveira,
para tratar de sua sande.

Requerimento despachado
Dia 13 de janeiro de 1911

José de Oliveira Castro, ex-arrendatario
da Estrada de Ferro Minas e Rio, polindo
ser autorizada a entrega dos livros atui-
liares da escripturação »a sua ges!ão como
arrepdatario daquella estrada.—Indeferido.
Sómente se Odorri permittir que, o reque-
rente examine taes livros na prcaença e
gilancia do encarregado do seu archiver.;
mento.

SEGUNDA SECÇÃO

Expedie,ite de 13 de janeiro de 1911 .
Autorizou-se o director technico da Coal.:

missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio do Janeiro a dispensar do ser-.
viço em que se acha praticando nessa com-
missão o 2° tenente Arthur Rocha, cujos
serviços são reclarnal,s pelo Ministerio da
Marinha (aviso n. 14).

—Reinetteu-se ao Ministerio da Agricul-
tura, Industria e [Commercio o requeri-
mento em que. Domingos Silva se propõe
a demolir um edificio em ruinas,pertencente
a esse ministerio, na capital do Estado dia
Bahia (aviso n. 13).

Ministerio da Agricult-iirak
In rhistria e Com mercio

Directoria Geral de Agricultura e Industriai
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 de janeiro de 1911
P. D. Zatti é convidado a comparecer

nesta directoria para. completar o sello de
sua petição.

SEU UNDA SECÇÃO

Expediente de 13 de janeiro de 1911

Foram inscriptos no regista° do lavrado-Z
res, criadores e profissionaes de industrie*
connexas, conforme requereram, os seguintes
senhores:

Fernaud, Ruffier de Comp. lavradores e
criadores, proprietarios da fazenda Canta-
galo, no municipio de Castro, Estado do
Paraná; Nunes iSt Irmãos, lavradores o criam
dores, proprietarios da fazenda Riachueka•
no municipio de Valsnça, Estado do Riu de
Janeiro e José lldefonso de Souza Ramo*,
criador, proprietario da fazenda Lambary,
no municipio do Rezende, Estado do Rio do
Janeiro.

Passa-se ao
EX.PE DIE NTE

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Itssellillea ' LeEtslativa (te Esteie h Rio de Janeiro

Sessão Extraordinaria

NOTICIA DA 278 9ESS:910 DA ASSEMELEA LEGISLATIvA DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO, EM 13 DE JANEIRO DE 1911

Press:denota do Sr. .Totto Guimardes

Ao meio dia, feita a chamada, a ella respondem os seguintes
Srs. Deputados: João Guimarães, Maaio de Paula, 'Raul Rego, Fran-
cisco Marcondes, Danei] Sudré, Jun,' Olivier, Fróes da Cruz, Eve-

' rardo B tckeuser, Roberto Pereira, Teixeira Leomit. Ramiro Braga,
Buarque de Nazareth, Arnaldo Tavares, Nuel Baptista, João Nor-
berto, Constando Monnerat, Antonio PittaaSergio Pit ta, João San-

, ches, Octa,vio Veiga, Alves Costa, Horacio Magalhães, Domingos
ittadariamio, Bernardino Mello. José Land, I eite de Carvalho, ()devia
t dscoli, Ary Fontenello, L. Punce de Leen, Adito Munteiro.

Faltam com causa justificada os demais Srs. Deputados..
Abre-se a seseão.
E' lida e sem reclats.a.ções _approvala a acta da s-ssãa anterior.

O Sr. 1° secretario lê:
Telegramma do Sr. Agostinho José Pacheco, com:minando •

a sua eleição para Presidente da camara Municipal de Manga.ratiba.
E' recebido com especial agrado.
—Officio do Sr. Presidente da Camara de Iguassa, communl-

cando a eleição do Sr. Berna.rdisó Josis de Souza e Mello para o
cargo do Presidente; do Sr. Dr. Octavio Ascali para o de Vice-
Presidente e do Sr. Antonio Pinto Duarte Junior para o de So:.ra•
tarjo.

E' recebido com especial agrado.
—Da Camara, Municipal de S.. Fidells, communicando a eleiçik,

do Sr. coronel-João Antonio da Silva Sanches, para o cargo de Pre-
sidente ; do Sr. Francisco Telles de Albuquerque, para o de Vices
Presidente e do Sr. Tliaucio de Almeida Rios para o de Secretario.:

E' recebido com especial agrado.

O Sr. Presidente— Tom a palavra o Sr. Jos.5 [And.,

O Sr. José Ltind (') diz que, ex ei de dispositivas da
lei organica das municipalidades, se numera, no dia 7 do janeiro
de todos os annos, as nossas cansaras, para a eleição de um novo

Este. disenrso não foi revisto polo orador.
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presidente, vice-presidente e secretario, e que é costume ou pr Leo
o presi :ente, que deixa a gestão dos nego dos 1ocae, a,presentar
eeu relatorio mais ou menos circumstanci elo sobre as medidas .11:e
exec ultra .

Foi o que foz o Sr. Dr. Joaquim Moreira, ist é, Sr. Peei-
dente, apresentou o leu seu relatorio, no dia acima referido, á Ca-
mara Municipal de Petropolls.

Por se tratar de uma peça comica, humor:stica. pillier'ca, não
pele furtar-se ao des sio do trazer alguns dos i . es iectiv os topices ao
conhecimento da as q3Mblén .

A ass • nbl 'a vorá : eles são, realmante, uri Liii Aisiios.
A obra nem parece da lavra de um ho nem de certa cultura

intellee ,ue 1 .	 •

Elle começa por esta fórma :

(Nunca o velho proverbio <o silencio é ouro, a palavra
é prata» teria mais cabida e proceileete applicação do que
agora. nesta angustiosa phese que atravesst a Re eiblica,
quanto no nesse pobre Estado nada h% de seguro, de -esteve!,
de normal, quando todos sentem-se mal e constrangidos e nus
propries não sabemos ao perto o que somos e o que se-
remos...»

Positivamente, está. aqui uma introducção de relatorio que
bem demons i ra o estido de agiteção nevrotica, sob o qual fiara con-
cebide essa peça que, no seu estylo, venceu o record.

O SR. NOEL BAPTISTA— Nesse ponto, elle e seus companheiros,
na Camara Municipal, toem toda a razão.

Elles não sabem o que são, estão sem rumo. A desgraça para
elles é a cessação do regi mon do pilha.

O SR• JO .g LAND — Realmene, isto lhes deve ter causado a
mais profunda móssa ; eles não sentem mais o bafejo que lhes
dava vali, até 31 de dezembro findo.

Con•uiea o relatorio :

'Entretanto, encerrando-me em um circulo local, não
posso furtar-me ao desejo, hoje que tenh de passar a outrem
o mandato de chefe do executivo, de dar-vos conta de actos
e impressees do exercicio findo, e de como entendi exercer
essas funcçõe.

Vou tentar provar meu esforço e boa vontade produ-
zindo aleurna cousa, quando sobravam razões para, conti-
nuando os costumes e tradições da casa, nada fazer.

Como bem sabeis, foi de 8 1/2 mezes acedas o periodo
em que geri os neeo;ios municipites, e a rigor, por mais exi-
gente que se queira ser, não se eaóde pedir muito a una
gestão que, além de tumultuaria na origem e mutilada no
tempo. Ioi continuadamente peeturbada . no transcurse de
sua a» çã

Com eireito, Por circumstancias especiaes, extrinsecas
e intim secas, de economia intima urnas, de influen :ia
nxtcanr outras, o honroso mandato que neste momento vos
restituo, bem p6de condensar-se e ser expresso n;t formula:
odiosidades forçadas, responsabilidades inevitaveis e exigiti-
d tde paralysante...0

Que autoridade—pergunta o orador—tom esse homem para
criticar as admin strações anteriores, que tiveram como gestor o
digno Sr. Dr. liermogeneo Pereira da Silva, conhecido vantajosa-
mente em todo o Estado, sinão em todo o paiz, pelos seus dotes
intellectuaes e inoraes ? (Apoiados.)

File, no reiatorio, assignala que sua gestão fera de oito mezes
e meio, e confes-a que fera, 4c não só tumultuaria na origem,
sinão tambem mutilada no tempo, sendo continuatiamente pertur-
bada.,

Não é exacto que, naquele municipio, tenha havido tumultos
ou perturbação que do qualquer fôrma pudesse reflectir nessa
gestão dos negocies locaes, a qual, felizmente, para aquelle mu-
nicipio e—porque não dizel-o? —para o Estado, foi apenas de oito
meus e meio.

Esta consideração adduzide nesse relatorio não passa de uma
terça; sei autor quer apenas justificar a inercia em que sempre
jazeu, nada fazendo que pudesse concorrer para o progresso, para
o desenvolvimento daquelle importante logar.

Em seguida diz o relatorio:

. Attendendo .se ao momento em que elle emergiu e
desenvolveu-se, como o fructo primacial da mais tremenda e
emocionante luta, e da mais brilhante e legitima victoria
eleitoral de que ha memoria no palz, cujos ech is ainda re-
percutem em fôrma de lenda e exemplar ensinamento, essa
gestão teria por si to Ias as attenuantes e desculpas, para só
ter agido como pioneira o locadora, desbravando, limpando
e preparando terreno.

Entretanto, saivando o vituperio, não ha neear que ella
foi de algum proveit • e não quedotose em commodas inercia s.
aprisionada nas roupagens eentraveess (permitiam smar-
tism ) e. e'. na. acima...)

A Assembiéa tola sabe perfeitamente qual foi o resultado do
pleito adi ferido pare a eleição de repressntantes do municipie
ra a e	 ia dik 1919 a 1912.

O narti to a 41 • neetenee seke sen folgadamente nas um 15,
ten lo perdido de tecto na cidade, 0.ide o ba rejo ¡Aliciei, onde a pres-
são da policia e mares ardis concorreram para a victoria do p irado
menicipel.

Este rart'do. nesta °ocasião, lançou mão, explorou o elemento
eceekeiastek , para llciilçaI a ;:ctoria, ele:niinto te que está hojo
visivelineelee arrepen	 eor se ter env	 l.,)	 • aveatur..

seus collevs s ibe.n 'lhe esse larti io 1111/, n :eipal coliscguiu
maioria na Camar ele graças siniplesineue e á decisão dc
Tribunal da fieliteão 1 ia on !e reco:rel.

Emfim, ess lio nem • seeve apen os, felizmente, oito m,,zes
meio á frente da administração local.

Diz, entre parenthesis — felizmente . — por que alli nada
se fez.

Um Se. DEPUTADO — Quest novo mezes.
O SR. JOSÉ LAND—E' vesial ! Q ad nove mezes 1
Mais adoento, em relação eiemento que foi iniciado

pelo orador, quando lá esteva o ex Piesi imite Ila, Re oubliee. •• Sr.
Nilo Peçonha, com o qual teve alga lia ,on:b.i.,?.:(i;as com o flua
de ser molificado o contracto cone o Baco, uo tocante ao pteço,
diz elle:

. . .Esta parte do accôrdo, que já teve começo de ene.
oução com a substiteiee o das lainpailas de 22 v elas por
outras de 100 nas lei is De. Persimieula,. 15 do Novembro
e Praça fla Liberdade, ve mi tanih mi iigineatar as r unias
com a equiparaçjo do imposto medial nos log ires iii que
se estabelecer a iluminação. A deelezit, que em t de 12'2 : 000$
por anuo, ficou, polo acdiedo, /Laia em 85:000$ no ceei:-
cicio extincto...,

O que pretendia naqu .slla occa-s -,o, certo da boa vontade
do Banco Colstrinter, ora de faete fesse : uma neelificaçoio que
estava asseie-ode, mas que não peado concluir p um ter d o Irc-
gar a administraçÃo a quem de direito, por força do teieue :to da
Relação.

Entretanto ficou assentado que o serviço seria feito iii r 108
centos, lia,Nenido uma differença de 43 contos paia meu e:, p isque
elle cestava 151 contos.

Não quer absolutamooie abusar da pa.eiencia doS St . 11'; Ale-
gas. lendo muitos outros pontos deste ITIP.M n1 en-
treta r ite, no se pede furtar ao desejo de aualysar mais este pe-
dacinho:

<Pergunto ainda com insist cncia, si tal fizemos em con-
dições tão infensa:, que raefieii estranhas im pedira u mmsa
gente que vivia des_ançad mente (03111 11.11 sino li lira-
hão, e uno eginez em um engano d'alme ledo e cego ‘ imis ha-
bilidades gozando doe remito», que motivos imperiosos. re-
pito, obrigam-n'a a deixar de cumprir o corriqueiro dever
de moral, qual o de pagar o que se deve,, ma xaile, li tildo
se tom Gora que e se pó .e fazei o. Que ovo de Colo.hbo
este paca cuja, postura (sim enleia) só era mister um pouco
de compostura? I

E' o caso de ainda appellar para Catai ks nas rese;stas
insoluveis : — que digam os sabioe da escriptura,

Parece até impossivel que um homem que tem algeme
trucção — faz esta justiça ao Dr. Moreir — traga a pateie() uru
documento de tal modo irrisorio e merecedor de unia crieca
pielosa, como a que procura fazer.

O SR. JOÃO NORBERTO—Elle já estava desnorteado.
O SR. Jose LAND —Estava mesmo. Até o ovo de Colombo en-

trou neste relatorio.
Mais adeante diz alie o seguinte

.«Devo dizer, por bem calhar depois das consIdervifies
feitas, embora o faça a contra eoste, que na acç .,o de :-es
ponsablidade intentada pela Cuim tua ...e itra o \eines e co-
ronel José H. T. Land por ter no exercieo da pres den-ia
da Camara trausact u applioado ilegalmente os dinlieiros
publicos,'foi elle coademnedo a revelia.z

Acredita que os seus nobres cellegas não ignoram que, quando
exerceu as funcções de preside ate da Camara Manicinal 4 Pe.
troporis, em 1909. houve Um appello feito pelo Dr. Maneei Lo-
bato, arrendatario da ox-Secretaria de Estado, que peeteeeila
montar ali uni estabelecimento de instrucçso de primeira ordem.
Todos sebom que o predio estava em verdadeira rumina, ac.haea-se
em pessimas condições, sendo infelizmente conhecido por C 'aça
de Porco e habit ido por vagabundos e era, nortituto. 'uru
de consciencia e do vantaeem para o municipio, collo•ral-o
condições de ser util á cidale. Neste sentido foi eneaminbail
Camarim um officio neloiiin una auxilio inels eensavel aos e/ n neer.
tos, obrigando—c	 .,r a (1 . 01 . ein emeit vantagens indi-
rectas á nino' ,	'
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• Não teve duvida, do que não se arrepende, em estu-
ar a questão e autorizar a despeza ate ce ta quanti t,

'ciando elle vantagens que viesse te, cem o tempo, pa,
knteiramente, e, nestas condições, foi feito um contracto.
Igual elle se obrigou a receber no collegio que eetabel e-
iecesee quatro alumnos, durante seis annos.

Segundo a tabela do collegio, a despeza com esses alumnos se
elevaria a 11:140$, de accôrdo com o officio que naquela date lhe
dirigiu o Dr. Lobato; ao passo que os gastos com os melhoramento
não exceleram de 8:8e0$ e poucos mil reis, t indo elle despendido
30:000$ para deixar o estabelecimento em condições de prestar tãe)
relevantes serviVos, não só a Petropolis como a outros municipios e

União. Convém accentuar que a frequencia doi aludidas alutnnos
'rto estabelecimento, até á presente data, se dá effectivamente.

Pois bem, a Cam tra-entendeu que devia apurer esta quantia
toda, que estava devidamente escripturada; julgou que a applicaeão
tiue o orador havia dado a este dinheiro não era boa, não obstante as
'compensações e as garantias offerecidas pe'o Sr. Lobato, e o Sr.
Moreira entendeu que devia accional-o por esta quantia.

Foi convidado para ir a juizo depor neste sentido.
Diz que esta questão está em andamento, sendo seu advogado o

Dr. Hora,cio de Magalhães, seu cellega nesta Casa.
Pôde assegurar, portanto, que não foi condemnado, á revelia,

como diz o relato rio.
Dada a lealdade, a boa fé com que procedera em todo esse ne-

gocio, está certo ile que justiça, lhes seria feita pelo Poder Judi-
Mario, a que n cumpi e conhecer e decidir.

Diz mais o relatorio:

«Assim é que, por iniciativa o lembrança minhas e in-
fluencia de amigos, foi, pelas qu ;tas das Loterias Nacionaes,
desti ;mia, a i Istit . ito de caridade e de ensino desta cidade a
quantia de 42:000$000.s

E' outra inverdade, pois estas quotas lotericas, desde muitos
¡Infles, são CUCO lidas, ex ri de contrato, a varios estabelecimentos
de caridade espalhados em todo o paiz.

Assim não houve inicia t iva, não houve lembrança alguma,
neste sentido, da parte do Sr. Joaquim Moreira.

O SR. NOEL BAPTISTA—Que diz elle sobre o thesoureiro da Ca-
rteara Municipa l?

O Sia. .10 •É LAND—Sobre este ponto, ha mais profundo silencio
110 relatorio.

O SR. NOEL BAPTISTA —Ah I Silenciou, por conveniencia.
O SR. Jose LAND—Não podia ser de outro modo, des.le que

Les se ex-tbesoureiro é amigo, proteg,do por elle e seus amigos po-

Mais adeante continua o relatorio:

c.. .Tive a satisfação de, ainda nos unimos dias da mi-
nhe administração, assistir á inauguração de dons impor-
tantes melhoi ementes que, ambos. nos trarão grandes pro-
veitos—o serviço teleplionico instalado pela interurban
Company, ligando Petroeolis ao Rio, a Nitheroy e proxima-
reenie a outras localidades, e os tiabalhes iniciaes da futu-
rosa estrada carroçavel, «Avenida—Rio—Petropolis» que se
deve a feliz e fecunda iniciativa do honrado e operoso Dr.
J. Soabra, Ministro da Viiieão...»

Assinala que se trata de um coetrato feito pelo Estado do
.Rio de 'antro, anteriormente com o Sr. Traowbrige e, posterior-
lenente, transferido á Internrban Company, p ire a Iteração de Potro-
polis ao Rio, por meio de fios telt:oleei:cos. Mais ain.ia: este ser-
Íeeiço era eitensivo a NatherOy e outros municipios Este contra.to,na
Ipart9 referente a Petrop)11s, foi redazid0 a uru termo, quando o
orador administrava, em 19)9, aquele municipio.

Nentiuma gloria, portento, cabe ao Sr. Joaquim Moreira.
Quanto é. futurosa estrada, ligando Petropolis ao Rio, da inicia-

,,eiva, da honra i° e oneroso Dr. J. J. Seabra, digno Ministro da
Viação, diz o orador que ainda não foi inaugurada, pelo que não
podia o Sr. M treira affirmar, como o fez no aludido relatorio, que
tssistira a essa inauguração.

Como esta, são todas as affirmativee do ex-orgiio executivo da
Camara Municip 11 de Pettopolis, que parece ver todas as cousas,
quando faz suas viagens á lua ou quando senha.

Não quer alongar-se mais sobre este exquisito 0 original do-
•pimento que seus collee,as eacontraram, integral, no Cruzeiro de
10 e 12 do corrente.

Acredita ter dito o suffi :lente para, mostrar o criterio a que
pbedecou a administração do Se. Dr. Moreira. (Muito bem; muito
Per».)

Co Sr. pre,gidente—Tem a palavra o Sr. Leite de Car-

0 Sr. Leite de Carvalho (*)—Sr. Presidente, ape-
Ánas proeunciarei algumas palavras no entido de patentete' a esta

sembléa o pezar profundo, a magua oincera de que mo acho pos-

a.) Este discureo nao ,tot revisto pelo oradok.

suido cada vez que tenho °ocasião de observar o M3 ,10 facil.
modo levam) mesmo, Dor que a imprensa, em o nosso paiz, e-
norlu e nio hei de dizer?-ee princi palmente a imorensL da Capital
da 'Zeeubieea, dá curso promnto e imme lato a todae qu avier no-
ticia que lhe cuegi. ao conhecimento, embora a noticia env )1v a O
sentimento tã ) aprecievel de /mar e do dignidade do heti viluo .

Não L, mas nessea que não mente, pes ta em a qual deoosito
a maxi ma, cenfiança, me inroi .mou que O Seculo, orgão que, com ) a
A-semblea 5rtb?, se pu'elice, na eget ai vizinha, narrando os multi-
pio ecentecimentes que tiveram Lig ir nesta cidad e, por occasi
de uma teniativ i carie t.te de p esse, trouxe a noticia de que foi
então pratetada, uma vioeenctia inqualiticavel, uma violencia nunca
vista, que- c ,nsistia na prisão de uma criança, de um filho do
Dr. Barret ) Durex), e que esa prisão fera levada a effeito p )1. de-
ierminaeão expressa ,lo preclaro cidadão que, para felicidade do
Evade é. neste moment e o principal auxiliar do illustre Dr. 0.1-
veira Botelho, o eminente fluminense, Sr. Dr. Sebastião de La-
cerda.

O SR. TEIXEIRA Lecnerra—E' uma infamia até.
O SR. FROM DA Cauz — Esse menino tem 17 annos e não 11,

como diz O Secado.
O SR. TEIXEIRA LEOMIL ( dirigindo-se ao o-ador ) — Essa no-

ticia é do correspondente daqui, d.e Nitheroy ?
O SR. LEITE DE CARVALHO — Não posso informar ao nobre

Depu t ado, p irq ie, como já declarei, não a li; tive apenas lufar-
maçã) de p essee que me merece inteira confiança.

O SR. TEIXEIRA LEDMIL — Si é do correspondente, poderei
affirinar que elle é capaz de tudo.

O SR. LEITE DE CARVALHO — Sr. Preddente, direi que, para
nós que conhecemos de Derto o Dr. Sebastião do Lacerda, que
tivemos a felicidade o a honra de conviver com S. Ex., por assim
dizer diariamente, Dão podemos admittir por um instante siquer
que a,noi teia a que venho alludindo tenha a menor procedeacia.
( Apoiados.)

Não venho, é preciso accentual-o bem, pro luzir desta tribuna
a defesa do Dr. Sebastião de Lacerda. S. Ex. não precsa absolu-
tamente de ser defendido ( muito bem ) ; a sua defesa está, sem
duvida, na conscienc a de cala um de nós, está certamente no
livro em que se inscreve a serie extensa dos actos da sua vida
publica, parque S. Ex. já foi governo na nosso Eotado, já fez parte
Ine-1213 do governo da Republica e, nessa extensissima serie de
acto3 seus, emba'de procurariamos um, sobre o qual pudesse
pairar uma duvida, per Insignificante que fo se. ( Apoiados. )

Repito, porque julga indispensavel fr,s ,r este poeto, que não
venho produzir a defesa do Dr. Seba.stião de Lac . rda ; vulto ex-
clusivame ,te lameettar a facilidade cem que a imprensa em o
nosso p tiz, a imprensa, que deve ser a guarda avançada na
instrueção da mocidade, relativamente a sentimentos de honra e
dignidade, ela, que deve ser um livro aberto, no qual possam os
moços beber inspirações, dando curso facil e prompto, como tem
feto, a esses boatos sem fundamento, sem indagar da sua pro-
cedencia ou improcedenc a, tem se afastado por completo dos seus
verdadeiros fins. ( Muito bem.)

A noticia a que me venha' referindo, Sr Presidente, é de uma
improcedeecia que resalta logo á primeira Vista.

Segundo me informam, ela affirma que a pessoa presa é uma
criança e. no emtanto, isto não é verdade. Conheço-a perfeita-
mente ; chama-se Decio Barreto Dure.° e tem, posso afürmal-o,
de 17 para 18 annos.

O SR. FRÕES DA CRUZ E' esta a idade que ella tem, conforme
afirma o proprio pae.

O SR. LEiTE DE CARVALHO — Devo informar ainda a esta
Assemblea que, poucos momentos após o criterioso acto da policia,
por um aceso encontrei, ti anspondo a bebia, desta cidade para a
Capital Federal, o Dr. Barreto Durão e a pessoa presa, isto ép seu
filho.

O Si.. Fades DA CRUZ — Elle dirigiu-se ao chefe de policia que
providenciou immediata.mente.

O SR. LEITE DE CARVALHO — O Dr. Barreto Durão contou-me
e0D1 ,3 se deu o facto e mostrou-se ate muito captivo pela fôrma
cordial pela qual foi tratado polo Dr. chefe de policia.

Ora, Sr. Presidente, como se páde conceber, sinã) como sendo
ditaia por uma perfeita má fé, a noticia dada pelo Seculo, quando
é o propeli° pae da pessoa presa que reconheceu que a policia agiu
correctamente ?

Como se comprehende que a redacçãe daquele jornal, sem má
fd manife,ta, viesse a limar que a prisão de qu ) se trata foi uma
violencia inqualificavel e, ainda mais, determinada como vingança
pessoal pelo Dr. Sebastião de Lacerda, que absoiut im,ente não teve
a mon r participação em semelhante acto ?

Não querendo me alongar mais, Sr. Presidente, nestas con-
sideraçees, porque julgo, como já accentuei, desnecessario produzir
a defesa do Dr. Sebastião de Lacerda, direi apenas, terminando,
que venho simplesmente lamentar, corne já o fiz, a facilidade com
que procede a imprensa.

O Sn. RAUL REGO —E V. Ex. se dá ao trabalho de responder ao
&Guio 1
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O SR. SERGIO PITTA (Com ironia)-Elle tem verdadeira!pred-
lecção por V. Ex.

O Sa. RAUL Moo —Desvaneço-me muito com esta syupatliat.
O SR. LEITE DE Caavaario-Aproveitando a opporttinidade de

achar-me na tribuna, Sr. Presidente, ou inc congratulo com a AS-
sembléa pela solução era definitivo dada ao nosso caso, ao chamado
caso do Estado do Rio, pelo principal tribunal da paiz.

A indicação do eininenao magistrado Dr. Epitaci ) Pessoa, vo-
tada pela maioria dos membros do Stipremo Tribunal Federal, veia
collocar a questão juridica do nosse ecaso.no seu verdadeiro terreno,
terreno do qual, alias, nunca devera sahir.

O Dr. Epitacio Pessoa, um dos mais eminentes magistrados,
fundamentando brilhantemente a sua in licaçio, dis=e que o E ,e-
cittivo Federal, no exerciii de uma dispos.aio constitucional, por
força do art. 6°. a 2 , do pacto fundamental, de 24 de fevereiro, re-
solveu o conflicto polida° que se travou em o nosso Estado.

E esta soluçara Sr. Presidente, como V. Ex. sabe o sabem os
collegas, foi dada posteriormente á. concessão do halmis-corpus.

Logo, resolvida, com ficcri, é claro que a votação da indicação
requerida voai collocar uni ponto final no assumpto. terminando
com a exploraçào que os nossas adversarias pretendam fazer em
torno deste caso tão desagradavel e deprimente para os brios de
nossa Estado.

Sr. Presidente, para felicidade de todos nós, se acha terminado
o contlicto politico (auoiados) travado nn tataal I do Ri) o, por esto
ae Huta menta auspicioso, eu me c ,ngra ti, a uai) set CAD esta As-
soada a, sina.) sambem caia o povo fiuminense.

'linho ditaa ( f•trito bem; muito bein.)
Findo e expediente, passa-se á

,	 ORDEM DO DIA
São successivainente appr ovada:as seatintes re iacçaes
Rai m:ão d ) projecto n. 1.910 autorizando o Gora . • n1) a rea-

lizar operações doere lito, a 3:aforram serviços e repartições pu-
blicas o tomando outras providencias :•

Redacção do projecto tr. 1.8à3, autor • ando o Covarno a uni-
formizar as tabellas de impostos de industrias e profissões sob as
condis:3es que estabelece.

E' anuunciada, a2 disoassão, por arl.i:03, do projecto a. 1.912,
autorizando o Governo a faze,. nova divisão judiai iria do listado.

E' aborta a discussão sobre o art. 1 0 do projecto.
0 SI• . 13 una-que de INTa,zaretli. - Peço a palavra.
0Sr. Presid.eate - Tem a pateara o nobe Deputado.
0 Sr. 13uarqn.e de Nnzareth. - Sr. Prosileate,

peai a palavra apenas para onvair á M .sa, uma emenda ao pro-
jecto cuja discussa ) V.	 acaba d amainei tr.

E' tão justo o que proponho que basta a si aptos leitura dos
termos em que a emenda foi forniu:aia para jus-Wall-a. (31.(nia
d Mesa a emenda.)

O Sr'.A.rn aldo "ra.vare,4 — Peco a palavra.
O feIr. Presidente —Tem a palavra o nobre Deputado.

O Sr. A.rntald.c. '..ntyttress (•) - Sr. President°,
venho á. tribuna a.pen is para fazer unia observação ao Mastro
autar desta emenda, ao sentido de deanoastrar a maior convenien-
cia um que ha de aguardar S. Ex. a 3 5 discussão do projecto para
apresentar a medita ora proposta.

A medida que ella Contém é de facto necessaria, mas aerto que
nos termos do lasimento as emendas, qu indo approvaans em 2s
discussão, 1brçarn a volta do projecto á Commissão respectiva para
que alta, o redija de ascôrdo com o vencido.

Ora, Sr. Prasidento, o d seja de todo; nós, o intoresse do Es-
tado. é que ultimemos quanto antes os nossos trabalhos, tanto mais
quanto ellesja vão prol , fflgados e tomos como que o objectivo da
diminuir ar) Estado o encargo de manoms desp-zas.

Nestes termos, eu pediria ao mai h rira te chega que retirasse
sua emenda, para roloval-a aniaaho, quando o pro„octo viesse a
35 discussho.

(Muito bem!)
sr. um-Lr/lite de Narareth — As riziões apre-

sentadas pelo ai ti soara col:ega o r. Ar ri Ido Tavares, são tão
convince das, que ma força ti a pedi .• á, V. 1 .: n . que consulte á Casa
sobre si censo ite na retira Ia da alinha emenda.

approvado ai seu requeri sacia b.
Não havendo mais quem falai, sabre o art. 1° do projecto é en-

cerrada a discussão.
Posto a votos é approvado.
E' igualmente appr iva lo o art. 2° do projecto.
O Sr. Presidente consulta á, G (si, se dPve ou não o

projecto passar a 3° di .cussão o que é affiemativamente votado
pela Assnabléa.

'	 Este discurso nio foi revisto pelo orador.

O Sr. 1-lor,teio de Mag-alhães' (pela ordeo)) —
Sr. Presidente, peço a V. Es. que co ,sulte a Casa sobro si con-
cede a dispensa de interstich afim de que o projecto que acaba do
ser votado laça parte da ordem do dia da amanhã.

Consultada a Ceai, é concedida a dispensa de intersticio solici-
tada pelo S !amacio de 'Magalhães.

aa Se. Pre4dente - Nada mais havendo a tratar, vou
levantar a sessão, marcando para amanhã a seguinte

ORDEM DO DIA

3° discussão do projecto ri. 1.912, autorizando O Governo a
fazer nova divisã,o i udiciaria do Estado.

Levanta-se a sessão ás 3 horas da tarde.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 12 DE JANEIRO DE 1911
O Sr. Tilver.trdo nacheuser. —Sr. PI—Mente, em

um dos primeiros dias 110 corrente anno, o nobre Deputado palio
5° districto, o Sr. Ary Fantenelle, narrou a esta Casa a calamidade -
publica que é a represa da Light, no Ribeirão das Lages, e como
additarnento a essa eloquente oração, S Ex. fez reimprimir
disourso que pronunciara, na sessão do anuo passado sobro o niasin0
assam p to .

Li. corno proyavelmente to-los os meus collegas o fizeram, essa
notavel oração . . (Apoiados.)

O SR. Any FoNTEELI.E—Notavel, não apoiado.
O SR. EVERARDO Bacasx , ea... e fiquei S ireeramen te commo-

vid fiviei com a alma, de brazileiro, de natrl,ta e do r!nrnin n tio,
co nuangida. deante do deslair deo nto do compl daspsezo
com que :i. poderosa companhia estrangeira trata os podares publieos
nacianaes e as populaçõ ns bi.azileira.s.

O SR. TfaxEllt% Laomm-Falta de humanidade até.
O Sri. EVERARDO RACIZEUSER — Peço permis são aos meus dignos

collegas do 5' distric'a. p ira trazer tambetn, reprasentanta que
sou do 1° districto, mas • considerando-me, principalmente, maa .c-
seil t ante do Estado, o meu apoio fraco e a minha sympathia
cera ás palavras do nabro Deputado, o Sr. Ary Font .nelle.

O SR. ARY FONTENELLE— Muito obrigado; essa manifestaaão da
parte do nobre Deputado honra,•ne irnmenaim 'ate.

O art. EVF:RARDO SA0 KEUSER—Todos os meus collegas saiam
por certo, porque e lirazil inicio já o sabe, o que é a Light. M.a é
uni polvo com inn 'meros tentaculos...

O SR. OCTAV O	 especie de Leopoldioa.
O Sia. EVERARDO RAOKEUEE. -Mil vezes peior do que a Leo-

pold ina
O Sn.. J031:: LIND — Nã .1 é uma comnanhia fiscali7ada
O SR. EVERARne BAcKEUSIN.R — Pare.:i!-Itli que devo sor.
O Sn. J sni L 1ND —SiZ é fi-‘eiliald. I, cola j di, ei nobre Deputado,

não vejo procedencia para e tas accuso4 os dirocta.n, ou excluavaa
mente contra enol.

O Sr. 1"re sidonte (fazendo soar os lympanos)- Quom
está com a palavra é o Sr. Everard fr Backeuser.

O SR. EVERARDO BACKEUSER —001110 nu ta dizendo, ao ser in-
terrornpi no Dolos apartes cota que me honraram Ot nobres D ,pu-
tailoa a Light é um polvo enorme que se tem irradiado peli ci-
dade do Rio e polo Eaa.lo fluminense, em todos os seus ponto s . surn
nunca dar satisfação aos governos do que faz, porque, iateliz-
mente, os governos são impotentes para lutarem com Mia.

O Sa. TEIXEIRA LEObIIL —Apoiadiz.simo. Esta e que é a rire%
verdade.

O SR. EVERARDO RACKEUSER—A Light é uma verdadeira caixa
de pensões vitalicias que mantem engenheiros e advoga lus - os
quaes paga pingues remunaraçaes para nada fazerem, simples-
mente pelas relações que esses prçfission nes posam manter coml
taes ou taes juizes menos recto,.

O Sa. RAUL REGO—Não apoiado. Isto é pos i tivamente uma
injustiça; a toga do magistrado está acima, muito acima, dessa"
suspeita. .

O SR. EvERARou BACREUsER—Pertlõ 3-RIO O O.)111'0 Deaut alo a
não faço affirmaçaes pessoaes, nem me quero relesil . a queal quer
que seja individualmente, nem digo que toda a m Lgistratura soja
venal.

Mas, Sr. Presidente, conheço bem do perto o que é essa em-
praza •fs te explora o serviço de viação em algumas das nossas
cidades principaes.

Em urna questão havida entre a Light e o Sr. Medeiros e Ai-
buquerque (nosso advarsario poli tica, mas que não deixa por isso
de ser um hornem_respeitavela elle apresentara-se como coa-
currente dessa empraza, embora sem o dlzer, pretendend i cons
struir no Rio de Janeiro uma réde de canalização sem ligação
nenhuma com qualquer espocie de fonte electrica, simplesmente
para asseat ar fios metallicos na cidade. Procedeu-se então a uma
vistoria e houve quem declarasse que <essa linha isolada dilla-
cultava, ou atrapalhava, por indueção, a corrente electrica da•
Light». -

O Sa. TEIXEIRA LEOMIL—Sabemos perfeitamente' bem o que
significa essa inducção— (Riso.)
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.	 O SR. EVERARDO BAoKEUSER—Si isto O que vemos frequente-
mente...

O Sa. Jcaa LAND— Incontestavelmente, alia tem intraduzidd
grandes melh rameatos na cidade.

O Sa• EvERARDO BACKEU,ER—NãO Contesto; mis a verdade é
que esses melhsramentos poderiam ser realizados com capitaes
nacionaes.

O SR. JosÉ LA ND —Na proporção- que cila o tem feito ?
O SR. EVEZARD) 13 .cicausraa — Sem duvida alguma. V. Ex.

sabe que cis caa, tees "lia° são da Lig ,.t, não são c inasienses, são
capitaes europais que se -Cauã:atam por intermedio des-a em-
praza, que tem, no tocante ao suborno, rarissimit habilidade
(apoiados), maior do aue teria qualquer e apraza nacional.

Felizmente, está finalizado o reinado da Light aqai no
Estado.

Sim, porque a Light o o Sr. Backor se entendiam perfeita .
mento ; eram em...rumar e corrompido ; um, sempre peompto a
offerecer; outro, sempre disposto a receber.

Este estado de musas ha do ter uns termo, agora que temos
na prasidencia do Estada une homem honesto, probo que Só

tratará, do nosso engrandecirnent a obedecendo ás inameções do
aeu mais elevado, do seu mais nobre patriotis no. (Apoiados.)

Vamos historiar o caso do S. João Mare,03. .
Este caso é typico.
Qual o regimen normal de aguas naquolla região ?
Não o conheço de perto.
O SR. JosÉ LAND—Oh ! V. Ex. é engenheiro
O SR. EVERARDO BACKEUSER —SOU caga:rateira, não ha duvida,

mas tatu bem o que não siert° a menor duvida é que não sou obri-
gado a conhecer, por ser engenheiro, todos os pontis, to los os can-
tos e recantos do Estado.

Mas, repito, sem conhecer de perto o regimen de agitas de
S. João Marcos, direi que não podia deixar de ser o que se chama
em engenharia um regimen de aguas torrenciaes ; não poderia
haver, normalmente, aguas estagnadas.

(Apoiados )
Temos, neste particular, não só o testemunho da boa loglea

e do bom raciocinio, sinão t unbem a pratica das pessoas que co-
nheciam aquolla região:

Anteriormente ás construcções alli feitas r ala Light, S. João
Marcos era um togar saluberrano (apoiados) para on le ia toda a
sorte de doentes, era uma espeeie de Therezopolis, de Friburgo.

(Apoiados.)

O SR. JOSE' LAND—Não argumentemos por esta farma. Pillar
era um sanatorio e hoje, sem a Light, é, podemos assim dizer, um
hospital.

O Srs. EvERARDO BACKEUSER—NO Caso em questão, não pro-
cede em absoluto, a comparação feita pelo nobre Depuiado.

No togar a que S. Ex. aliada, houve, para alagal-o, a acção
lenta do tempo, por seculos e seculos, ao passo que, em S. João
Marcos, houve, da parte de uma companhia americana, urna acção
rap ida

'
 mas destruidora.

O Sa. TEIXEIRA. LEOMIL — Perfeitamente; é precisamente
isso. Que fez a Lithl ? .

O Sit. Jost -LAN!) — No District° Federal alta tem realizado'
grandes e importantissimos melhoramentos.

O SR. EVERARDO BACKEUSER — O nobre Deputado poderia SC-
Crescentar ao seu aparte o seguinte : destruindo uma grande zona
do Estado do Rio do Janeiro.

O SR. JosÉ LAND—Nito posso deixar de reconhecer esses grandes
Melhoramentos.

O Sa. EVERA.RDO BACKEUSER — O nobre deputado é . represen-
tantg,,Ou Estado e não da Capital Federal.

IVIats, passemos aos dee lutados melhoramentos..
Em u lia garganta estreita do Ribeirão -das Lages, estabeleceu

u'empreza unia barragem que deu em resultado um remous das
1iguas.

Qualquer leigo comprehende desde logo qual o atreito de inn
remoas. Basta imaginar que, para uma barragem de um metro,
este remoas esten te a cerca de 15 kilometros.

Le, alia fez muito mais ; fez um lago artificial e, para prepa-
rar esse lago, nada fez de extraordinario ; não...

O SR. TEIXEIRA LEOMIL—E tudo isso no tempo do Sr. Backer I
0 SR. EVERARDO BAcKEusER — ... destruiu casas, não fez a

queima das plantações: deixou cemiterios.
Ella estendeu ainda mais esse grande lago artificial, essa bel-

laza maravilhosa a que os jornaes pagos da Cap tal Federal can-
tavam hosannahs com) uma grande obra de eitgenharia,, e que,
certo, feito como tbi, poderia ser construido -por um qualquer
mestre de obras.

O SR. JosÉ LAND — Não apoiado.
O SR. EVERARDO ,BACKECSElt — Eis, Sr. Presidente. descripto,

ainda queligeiram Int°, o regtnien estabele rido, -naquella zona,
outi•ia saluberrima, pela poderosa empreza..

O SR.. TEIXEIRA_ LEOMIL — V. E. descreveu-o com muita pre-
pisa' a com Muita clareza. (.-ipoialos.)

O tR. EVERARDO BACKEUSER —E o que succedeu naturalmente
fui que esta agua se esaralau per toda a parte relativamente
baixa daquela região até á zona urbana da cidade de S. João Marcos
o fez-se do que era, uma região salubre, um pantano: do que era
um Jogar habitavel, MU charco.

Ahl está c ano a Ligth se estabeleceu para fornecer luz á Ca.
pitai Feleral mais cara que a de Nictheroy: •

O SR. OCTAN'IO V.E -GA-1mplantott no Estado do Rio um campo
de impaludismo.

O Sa. TEIXEIRA LEWIL—Apoiado, é preeisamente isto. (Ha
•outros apartes.)

O EVERARD9 BACKEUSER-0 1:1110 aconteaten foi que o ano.•
pheles, que sempre exist i ra na baixada pela propria constituição
topographica desta, fora 1 :via lo pelos lir avios empregados da
Liath que remontavam o curso de agua, que lá adoeciam, foi infec-
cionado e se propagou por toda a, parte.

s Isto 'lio é uma opinião minha, mas de um mestre na materia, o
Sr. ' I r. Jeronymo Baptista Pereira e é igualmoste a opinião do me-
dico que o proprio Governo do Estado, aos p emeiros clamores,
m lin toa para o Ribeirão das Lages. O B teker, pmérn, não
queria ouvir uma opinião sincera e leal. Não quero declinar a [ui
o nomo desse medi:o , Itte lá esteve, mas atilem° que esta foi a sua
opinião, dada ao Governo . la Estada e -alai estão, na Secretaria
Geraa os relatoeios, nos q ri tOm elle decai rava positivament 3 e com
lealdade qual a situação de Ribeiras) das Lages e das zonos cir-

.cuinvisinitas.
0 . Sr. 13 teker, porém, fez a tudo orelhas moucas; não lhe con-

vinha ouvir e não co mvi iii. earquo sabemos qua3s os processos
qu 3 a L ; gtli e nprega p tia nã,) ser incernmodada... •	 .

Um S. DI,PUTADO—Principalmente com individuos corruptie
voiscorrôo si

RDO BACKEUSER --... principalmente, como diz
muito b iii o mm illuetre collega, tratando-se de individuos cor-.
ruptiveis o c irrompidos como era elle. (.1poild..s.)

A L'gth não hes i 'a em tentar d submeto do pessoas honestas,
não hesita aate a v iolencia, o desaforo e a arbitrariedade, pene-
tra ido até em repa s tiOes publ'c is sem a devida permissão. D go
isto porque sou funceionario, exerço uma certa , fisealizaçãa sobre
ela e vejo o desprezo com que trata as ordens que lhe são dadae
pelos fiscites.

E' que ell s doe que v to par aos tribuna es o ganha.
O Sn.. Rena REG ") — (''onz vehe , aencia). Isto é urna-injuria que

V. Ex. está fazendo á magistratura brazileira ; é um insulto e
protesto em nome della! Isto é uma arma de doas gumes

,(Apoigia slors..h
WE'R 1RD9 BACKEUSER—POrd 10, não estou insultan lo a

magistratur onde ha, felizmente, juizes de rara correcção ; estou
cmstatanta fita s, que, infelizmente, S3 toeira dado até hoje, som
que eu indague dos motives (lis suas victorias.

O .Sit. TEIXEIRA LEOMII.—Elli não deixa de me mim pare cri-
minosa, deixem anos dessas COIISI,S. (Ri 'o e palmas nas galerias.
Trocam-se outros apartes. Soam os tywpanoz.)

O SR. PRESIDEN I' E —Advicto que as g tleriag não se podem ma-
nifestar pró ou contra o orador.

O SR. JosÉ Laan—Estou defendendo os capitas estrangeiros
de que ie Brazil precisa e sem os quaes não prado progredir.

O SR. TEIXEIRA LEOMIL—Ora, não ha assim essa falta de ca-
pital. (Ha muitos apartes.)

O SR. EVERARDO BACKEUSER —Sr. Presidente, estou dentro
do R .gimento e, si 03 meus col:egas não mo perrnittire,m dizer
aqui o que penso sobre a Light ou outra qual vier empraza, malho?
SM'ia então aba,uloner a tribuna. V. Ex, sabe perfeitamente que
tantio sido aqui o defensor natural de todas as emprazas que ema-
malhem para o Brami o dinheiro de qu3 nesessittm os, mas desgea-
çado do paiz que por precisar do dinheiro, não se impada que este
venht com a desgraça do povo! (Ap.:ries.)

Appeilo daqui para o honr ida sr. Presidente do Estado. Tenho
a certeza de que S. Er. ha de attender a este appello do povo ria-
minense (apoiados); tenho a certeza de que agora que se reinst ;liou
a honestidade no palacie do Ingá, a Light h s. de ter uma fis .ali-
zação séria ; alia não ha de eneostrar advogados administrativos
qua alli penetrem porque o Sr. Oliveira Roteia° ralo os receberia.
Basta que o -Sr. Presidente do Estado faça exercar a fiscalização
estipulada no contracto.

Um das obrigaçies estatuidas no art. 5° da lei n. 717 de 6 de
novembro de 1905 é que na construeça) dos aç tdes e barragens não
sejam prejudicadas as conliç5es de salubridade laçai e o a 2 , e -ta- •
belece taxativamente que to Governo poder i em galalau tempo, e
sempre que for neees•kario. exigir ia observa teia d pres -ri .‘ ,53,3
da. hygene o saneamento dos açudes e o a -erro ou drenagem dos
alaga liços, julgados prejudiciaes á cons ilidação dos di lues.»

E' isto que espero que o Sr. Oliveira 13otelha faaa, o de que
tenho a certeza que fará, por.pio é honesto e não é corruptivel 0
corrupto como o seu aritmesor. -

Que para se chegar ao saneamento daquela), zona tudo seja
empregado. E' - necessaria a petrelagein ? Faça-se a peteolagem.
necessaria a desobstrucção dos rios pôr meio de . dragagem'? Faça-
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se a dragagem. E, si for preciso mesmo que a Capital Federal
fique som luz e sam bunds, si for nocessario para o saueffmento do
Estado esgotar o açude, que elle seja esgotado. (Apoiados, muito
bem.)

Terminando, Sr. Presidente, peço a V.Ex. permissão para ler,
afim ti) quo faça parte do meu ¡Usem so, a seguinte Moção que foi
apresentada á Cantara do S. João Marcos e unanimemente appro-
vadat

,t A Camara, Municipal de S. João Marcos , como orgão
legitimo da dofesa dos interesses do municipio, não pôde flue-
dar-se indolferedto demito das inverdades contidas no officio
que, em a8 do corrente, () Dr. Francisco Tavares, fiscal do Governo
do Estado junto á Companhia Light and Power, dirigiu ao Exm.
Dr. Secretora) Geral, relativamente ao estado saaitario deste mu-
Mei pio. Sim Por.pie a população de S. João Marcos, como os seus
representallos n Camara, conti.ola o contornará a manter a mais
irreductivul convicção do Tm a ',aferida Companhia Light and
Power é a prioci oal causadan a da dos moa que, ha cerca de toes
aflitos, vem trazendo nesta tvorik a miserii. o luto o a orphandade

t idos os lues. E essa eon visçã) broma naturalmente da prova
esmag .dora, indestritetivid, fornecida pelo facts caracteristico
só irromper o impaludismo nos togares em que iam chegando as
aguas re,preattlae, o ouo anteriormente não se verificava em todo
o municiplo. Si pr ;ciso fosse, para reforçar essa pio a, ahi estão
as estatisticias que demonstram a extraordinaria differença entro
o numero de o^dtos verificados até m ia,slos de 1907 e os que se
deram dessa época em deante. 0; a, com essts provas insophisma-
veis,eahon por terra os attestados que a mesma CainnanOia Light,
com o puder de seus dolla.rs, tem, obtido o com os quaes procura
fazer er..r que este municipio foi sempre palustre. O povo de
S. João Marcos, porém, n) de clam ir, um só momento,
at '; o dia em que 'n11:1sc collocar 'a seu la lo a Justiça para, com
eu], espada, deceoar ostão esse monstro quo o devora. E, nossa
dia, confiamos em Daus quo os brasileiras que hoje comorrem
para o assassinato do milhares de homens, mulheres o crianças de
.seu paiz, em beneficio unico e ex flusivo de ama empresa estran-
g ira, hão do se Ah; a= suis consciencias cirro:das pelo mais
nogra remorso. Não polondo. portanto, a Camara de S. Joo Mar-
cos deixar passar despercebid o referido officio do Dr. Francisco
Taxan.% imo isso, o para que five Cie dan lo a todo o tempo, em
um movimento justo e humano, protesta vehementemente : 1°, por-

uo 	 é verdade que a companhia 1.agot, anil power atenha ex-

coutado com regularidade o serviço de saneamento da represa
dos terrenos rnarainaes o limirroplies de Passa-Tres o S. João MaP
cosa, conforme diz o Dr. Francisco Tavares. A verdade é que essa
empraza, tingindo obedecei' ás instrucções que pelo fiscal foram
expedidas a 20 de abril, limitou-se a m inflar fazer a desobstrucção
de uni pequeno trecho do rio Araras, que desta cidade vao ter á
represa, isto para, unicamente, poder transitar a lancha de sua
propriedade, o mais uns insignificantes e improftettos serviços na
mesma represa, os quaes foram suspensos dentro do breve tempo,
achando-se ho,:e o palitam) nas mesmas condições em que • ostava
antes do tal saneamento ; 2°, porque a commissão medico-sanitaria
anonas mandou roçar as margens dos rios desta cidade, des-
obstruindo 03 rios de Possa-Tres, como medida do saneamento,
mas isto mesmo na época do inverno, quando a epidemia
tnlia tido o seu derreselmento natural. Eses serviços. unicos em
que consiste o saneamento tão faltado paio Dr. Tavares, foram
igualmeate suspensa:3 ha já, olsinis mezes, e no pioximo verão,
opaca propria da epidemia. tudo estará como antes de toes serviços.
3,0 parque o fiscal do Governo. dizendo «que tem procurado, dentro
dos limites de suas attribitições, corrasponder á confiança do go-
vent do Estado, que tanto intere;se tem demonstrado, som pou-
par sacrificiozo para coligi:mio o s ineamento e a salubridade (hastas
localidades, outrora tNr1 flagelladas pela mataria», faltou clara-
mente. á, verdade, affirmiando absolutamente sem base, iim lacto do
tamanha gravi lade e que S. S. não provará. E toado assim é, que

pciouhtção da S. João Marcos o desafila fazei-o, porém com do-
cumentos, e não com simples a sseveraçõ ,s como essas que, natural,
mente, foram feitas por S. S. com o mije-) intuito de desviar a
opinião publica, que já tom firmado o seu juizo sobre a causa da
epidemia que vem anniquilando este rnuoiciolo. DO-se S.S. ao tra-
balho de ler os rela,torios do todos os presidentes do nosso Estado,
o veja que todos elles affirmarn categoricamente que este 1-militei-
pio sempre possuiu um c:iinia Faluberrinio, o a prova cilho é que,
apeza,r da sua exietoncia centenaria, jamais . recorreu eito nos go-
vernos para pedir algum auxilio destinado a debellar epidemia do
qualquer especie, a nao ser depois que aqui foi construido a represa
da Companhia 1,ight and Posver.—Sala das sos Ees da Csmara
Muoioipal de S. João Marcos, 30 tio outubro do 1910.-0 vereador,
Orlando Breves de Assumpção Rego.»

Está conforme.— O secretario, Orlando Breves de AssumpOo
Rego.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 12 de janeiro de 1911

rareioaacts. DO SR. DR. DIDINIO DA VEIGA

Representante do ministeria publico, Pr. Al-
fredo Vallculdo— Secretario, Couto Neves
Presentes o; Srs. direct Asas Drs. Viseiros

de Castro e Palro Teixeira 3 . ares, e sub-
director Francisco José s Oliveira,
no exercido interino do cargo de director
da l a direstoria, foi aberta a sessão.
, ficlatad s pelo Sr. Dr. V,ve.ros de Castos:

Min is teria da Fazenda — v is as :
N. 2, do 3 do corrente, polindo, pelas ra-

Z528 que apresenta, reconsideração do dos
pacho proferido c.a sossão de 2 de dezembro
findo, pelo qual este tribunal deixou do
autorizar o registro da despeza com o paga-
mento do pense; do montepio a D. Fran-
cisca Guethmauor do Lima o suas fitaas,
visto estar nella comprehendida imporíancia,
correspondente a periodo que incorreu em
prescrioção.-0 tribunal resolveu reconsi-
derar o despacho de 2 de dezembro citado,
na parte relativa á, despesa, para o efeito
de ordenar o respetivo registro.

Ns. 3 o 6, de 4 o 5. romottendo os de-
cretos ns. 8.495 e 8.496, de 4. que abrem
reeleetiv mente os credit is de 881:3;-!6:.005,
pope!. e 436$772, ouao, suppletne . itar á, verba

EA 'meios fiados », o de 40:004, supple-
montar s, verba «Ajudas de custo,, do exer-
cicio do 1910.-0 tribunal ordenou o re-
gistro dos cretinos.

ProcoSsas de distribuição dos credites:
D 3 41$1173, ao Thesouro Nacional, par k

despeza da verba 18';
De 1:440$,á Delegacia Fiscal no Estado do

'Amazonas, idem da verba 17a

Do 277$777, á. Alfindeora do Rio do Janeira,

O tribunal mandou dar roaistro á disti'i-
baiçio dos credito:, feitas as nacos:saias an-
imitações.

Pro.msso relativo ao pagamento de 704$R79,
pela verba, 34. á Sociedale Anonvma Pro-
gresso, de publicas feitas no jorntl A Iam
arensa, por conta do Mihioerio da Guerra,
no3 exercicios de 1908 e 1909.— O tribonal
ordenou o registro da gualdia de. 41 $'0l.
doufamlo do assim proceder quarr.o á do
S9a$530, par depender de credito,vot elo pel
Congresso Naci mal, depois de devidamante
rol icionada a despeza. .

Process )s de cone ssão:
De montepio civil:
A DD. Donatilla Rodrigues de Moura e Ce-

una Moura, viuvo o filia do finado gualata-
tio de 2' classe da Repartiso Geral dos Te-
learaphos, José de Miura, na importancia
animal do 240$ a cada uma ; exa-
rado no titulo da ultima, para o abono de
mais 240$ animes. peia reversão da p ,nsão
eincedida a suo mái, D. D natilla, Rodrigues
ite aloura, falleeida em 28 do feveroiro de
1005;

A D. Lauriana Fr vneisca do Lima, viuvo
do auardafio de l a cai .e da dita reina ção.
ass Francisco de Lona, na' importancia de
734323 a n uaes

De meio soldo:
A DD. Morá Izabol Auousta Brandão,

Ibrallina Augusta Isr indão Teixeira e M ria
Condida Augusta .Bran tão Gomes. filias do
finado major reformado di Ex o rcito, aos ir
Augusto Britioltio, na importancia mensal
de 1n$666 a cada uma ;

A 1). Alzira Corrêa To i xeira, viuvo d .') 21
tenente tarpbom do Exercito, Alfredo Nelso
Teixeira, na de 4 '$000.
• De montepio de Marinha :

-A' menor Giocon I a. Iliba do falleol 10 suba

ma,chinieta Antonio Forroira Cam eito Ju-
nior na importando mensal de 50$000.

Do montepio do Exercito:
A D. Clotilde da Cunha Pinto, irmã do al-

feree-alurnno Joã.'o Sylvestro Cavalcante, na
importaneia mensal de O$000;

A DoJulia Dutra de Argollo alendos, viuva
do canitão Aloaandie do A . 4.r.,110 Meados, na
importancia, mental de 100$000.

De me'o sold, e montepio:
A D.Maria Luisa do Azovodo C sto, viuvo

do capitio de mar e guerra Ignacio Luiz
do Azevedo Costa, na importante., inensa de
300$ em cada titulo ;

A D. Gabriela Ribeiro, viuvo do alfores
ref )rmado do Exercito, Euclydes Miai] o, na
de 60$ em cada titulo ;

A D. Cisaloina Po•son, The'erge, viu . a do
2° tenente reforma lo do Exore, to, Frioldin
do Amaral Tueberge, nas de 24410 e
GO$000.

D3 reforma
Ao guardo. , 'a A'fonletta da cidade do Rto

Grande, Estalo rio R o Grado do Sul, Ma-
tosos morou s c:clama, cum o soldo annual
do 1:200,000.

De ap ,solitadoria :
Ao cliefss de secçio do Correio do Ectado

do Rio Grande do Sul, Areeiro flue as do
Oliv ira, com o veminiento animas de
6-000$, visto contar mais de 25 aflitos da
serviço publico;

Ao cart 'rara) da Doloescia Fiscal do The
souro Nac on1.1 no E-dado da Bahia, Tiburcio
J s d M onezes com o vencimento annual
de 1:914a535, correspondente a 37 ;unos,
10 meses e 11 dias de serviço publico

Ao mestre da officina do apparelhoR o
velas do Arsenal de Marinha de Matto
Grosso, M .n .s1 Ferreira de Souza, com o
vencim ont ai	 do 1:592$407, core-
s )on fo o te n 23 anuis, 10 mezes e 19 dias de
ser viço pubi co.

idem da mesma, verba.
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O tribunal, attendendo a que foram 'nos
processos observadas as disposições em vigor.
julgou legal a concessão das pensões, reitor-
ma e aposentadorias de que se trata e devi-
damente feita a supradita apostilla, regis-
trando-se a despeza na terma dt s pareceres.

De meio soldo e montepio
Apostillas exaradas noe bules do menor

011ando Nelson Gonçalves da Silva, filho do
fallecido capitão do Exercito, Lucio Gon-
çalves da Silva, declarando que o abono das
pensões deve cessar no dia 3 de agosto do
corrente anneelata em que o dito menor at-
tinge a maioridade. - O tr.bunal declarou
devidamente feitas as apostillas e ordenou o
registro da despeza, excluida a quantia de
799$992 de mais classificada pelo Thesouro
Nacional.

Ministerio da Marinha.-Avisos:
Ns. 5.648, 5.650, 5.709, 5.780 e 5.804, de

22, 27 e 31 do dezembro prosimo passado,
sobre a concessão dos credites:
• Do 21:000$, á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, para despezas das
verbas 15" e 23';

Do 450$, á no Estado de Santa Catherine,
idem da verba 25';

De 14:597$380, ouro, á Delegacia do The-
souro Nacional, em Londres, idem de que
trata j decreto n. 6.476, de 16 de maio
de 1907;

De 174:895$469, á Delegacia Fiscal no Es-
tado delSlatto Grosso, idem das verbas 8' 0
15';

De 8:965$025. á Lio Estado da Parehyba,
idem da verba 22e.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as devidas anual-
lações.

N. 5.806, de 31, com a Cópia do decreto
n. 8.473, de 28, abrindo o credito do
720:529e798, supplementar ás verbas 12 e e
276, do exercido de 1910; e o extraordina-
rio de £ 5.000, para pagamento do soccorros
prestados ao :cota Bahia.- O tribunal fez
registrar o credito.

N. 15, de 3 do corrente mez, remettendo
as tabella.s de distribuição dos credites a
cada uma das delegacias tiscaes nos Estados
e á Directoria Geral de Contebilidaste do mi-
nisteri e pira attender ao pagamento do
augnienco de veucimentos dos pharoleiros,
nos termos do decreto n. 8.401, de 28 de no-
vembro ultinio.-0 tribunal deu registio
distribuição dos creditas, de accôrdo com es
referidas tabellas.

M n isterio da G uerra-Avisos :
N. 2, de 2 do corrente, sobre a concessão

do credito de 80:000$ e Del .gacia, Fiscal no
Estado do Paraná, para despezas, á conta da
verba 8e. do exercido de 1910.-0 tribunal
fez reÁistrar a distribicção do credite.

IN. 2, de 4, com as cepias dos decretos
ns. 2.308 o 8.453, de 26 de dezembro findo,
referentes á abortiira.do credito de 900:000$,
supplementar á verba 8' do exercido de
1.910.-0 tribunal autorizou O registro do
credito.

N. 1. le4, de 29 do dezembro -findo, pe-
dindo que á DL ect,ria de contabilidade da
Guerra disirilmido o creditode102:512„$,
supplementar á, verba 5' do exercleiJ de
1910. o aberto pelo decrete n. 8.456, de 26
de uCzeinbru Ultimo.- O tribunal deu re-
gistro á distribeição sol'citadi .

Otecio n. e20, da Diretor a de Contabili-
dade da Guerra, de 19 de novembro de 1910,
com a cópia do contra ito celebrado pelo La-
boratorio Chimice Pliar nac outice Militar
para a acquisição de drog . s de procedendo
naciona'. durante o segundo semestre do dito
anno.-0 tribunal converteu em diligencia
o julgamento, para o effeito de ser cumprido
o art. 51 da lei n. 2,221, de 30 de dezembro
de 1909, em relação á idoneidade do; con-
currentes e quanto á apresentação de cópia
do edital de concurrencia.

Officio no 835, da mesma directoria, de
21 do dito rnez de novembro; com a cópia
do contracto celebrado pela intendencia da
7"; Região Militar, para o fornecimento do
artieos de fardamento, na importancia de
20:878e500, com os negociantes Cunha Gui-
marães & Comp., Ferreira Passerello_ &
Comp. e Henrique dos santos Silva & Comp.
-O tribunal o; denou o registro • do con-
tracto.

-Relatados peto Sr. Dr. Pedro Te-ixeira,
Soares:

Prosessos :

De tomada d contas

Do eollector d s rendas foderaes em Vas-
souras. no Estado do Rio de Janeiro, Ma-
noel Francisco Bernardas Junior, de 2 de
março do 1906 a 4 de outubro de 1908, exer-
cidos de 1900 a 1908.-0 tribunal reedveu
que o pro :esse volte á sub-eirectoria para
eetabeleces a situação do reseonsavel, em
face do que consta de sua petição de 5 de
dezembro do anno passado.

Requerimento do Dr. Antonio Olyntho
dos Sentes Pire s, reclamando contra a de-
cisão deste tribunal, constante do accordão
lavrado no processo de tomada de contas
relativas ao adeantamento do 160:00 ;$, que
recebeu em virtude do aviso n. 1.815, do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, de 9 de maio do 1908, corno superin-
tendente dos estudos e obras contra os atrei-
tos da secca--0 tribunal resolveu admittir
o recurso.

R ocurso interposto pelo Sr. Dr. repre-
sentante do Ministerio Publico,para o fim de
ser ordenada a revisão dos processos do to-
mada do contas das ex-collectores de rendes
Moraes Cândido da Mata Pinto, cru São
Feia, no Estado da Bahia, relativas ao pe-
riodo do 21 de dezembro de 1898 a 30 de no-
vembro de 1903, e Edgard Pereira da Cer-
queira, em Amargosa, no mesma Estado,
de 18 de julho de 1902 a 7 de outubro de
1903, por se haver abonado aos mesmos por-
centagens indevidas.-0 tribunal resolveu
admittir o recurso, para o effeito do reque-
rido pelo mesmo Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico. 	 -

Cilicio n. 211, de 28 de setembro de 1910,
da Administração dos Correios do; Estado da
Parabyba, em resposta ao do n. 862, do tri-
bun ti, de 13 do mesmo mez, prestando es-
clarecimento sobre o processo de tomada
de contas do ex-agente do C prreio de Belém
de Souza, no dito Estado. Francisco Pinto
da Rocha Bastos.-0 tribunal determinou
que se prosiga nos term-s do despacho de
21 de outubro ultimo, exarado no referido
processo.

De prestação de fiança:
Do administrador da Mesa de Rendas de

Camanui, no E-talo da eahia, Manoel Eus-
taquio de Oliveira Pinto,de 204,em urna ca-
derneta da Caixa Econoini a.

Dos collectores das rendas federaes:
Joaquim Leonel Monteiro,em Itepetininga,

no Estado de S. Paulo, de 1:9 0$, em uma
caderneta da Caixa Economica;

Ildefonso Rodrigues dos Santos, em Re-
zende, no Estado do Rio de Janeiro, de
1:500$, em duas apulices da divida pu-
blica, sendo uma de 1:000e o a outra de
500e, como reforço da anterior ;

Joaquim Rodrigues Peixoto Junior, em
Barra Mansa, no Estalo do Rio de Janeiro,
de 3: l00e, constituida por ti-es apolices da
divide publica, do 1:000$ cada uma, e 100$
em moeda corrente, pertencentes a Ala-
crina Francisco Monteiro, como reforço da
anterior ;

Franklin Ribeiro de Almeida, em Santo
Antonio de Padua, Estado do Rio de Janeiro,
de 700$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica, como reforço da anterior ;

Sergio Nogueira Reis, cru Minas Novas,
Estado de Minas Genes, de 224$, em iden-
tico titulo.

Dos escrivães de collectorias federaes:
José Maria Ferreira, em Theresopolis, no

Estado do Rio de Janeiro, de 500$, em uma
apolice de igual valor, corno reforço da
anterior ;

Rapbael Martins. em Mattão, no Estado
de S. Paulo. de igual importancia, em uma
caderneta da eaexa, Economica ;

Jayme Soares Penedo, em Avaro. no
mesmo Estado, de 1:200$, em identico ti-
tulo;

João Pires Branco, em Vassouras, no Es-
tado do Rio da Janeiro, de 604, como re-
forço da anterior, sendo 400$ em moeda
coreente, perteecente ao responsavel, e 200$
repres :rosados pelo excesso do valor da fiança
primitiva. prestada em apolice t pertencentes
ao barão da Alliança

Alberto de Souza Morgulhão, em Ribeirão
Bonito, In Estado de 5. Paulo. de 600$, em
uma caderneta da Caixa Ecoaomica com o
depesito de 650,000 .

Avelino José d'Almeid.a, em Loop Id n t,
Estado de Minas G sraes, de 839$, em unia
apolice da divida publica do valor de
1:000$000 .

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gaste° dos alludidos
respons.aveis e de s 11:3 prepestos, considerou
as fianças idoneas o suflioieetes.

Do callector das ren ias feleraes em Faro,
no Estado do Pará, José Tertaiano da Co ,ta,
de 2,10$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica

Do collector em Pirenopolis, no Estado de
Geyaz, }Ideei° Alves de Amoriin, de 200$,
em identico titulo.

O tribu ml deixou do approvar as finei 'as
de que se trata, pelos fundamentos dos pa-
recorde

Foi ap provada a-redacção dos accordãos la-
vrados nos processos apresentados na sessão
de de 30 dezembro do armo passado e rufe-
rente s contas do ex-agente do Correio de
Princeza, no Estado da Paralieba, mandando
trancar as mesm is contas e expedir quita-
ção ao responsavel ; e do ex-thesoureiro da
Administração dos Correios do Estado do
Pará, bineis Antonio Pimenta Coelho. fi-
xando o alcance apurado e mareando o
prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento, accrescido dos juros da nobre.

Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira

Islinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos :

N. 178, de 5 de dezembro findo, consul-
tando sobre a abertura do credito de
92:377$180, para occorrer ao pagamento do
duas terças partes das despezas feitas pela
Madeira M tmoré Railway Company, em-
preiteira da construcção da Estrada d.e Fer-
ro Madeira e Memore, com o . saneamento
da região que a dita estrada atravessa.-
O tribunal mandou responder negativamen-
te ti consulta, visto as despezes com o sa-
neamento da dita região não se poderem
capitular entre as oriundas do Tratado de
Paropolis, ás quaes se refere o decreto
n. 1.180, de 25 de fevereiro de 1904, de
accôrdo com o parecer do Sr. Dr. represen-
tante do Ministerio Publico,

N. 183, de 17, com a cópia do decreto
n. 8.417, de 7, abrindo o credito de 25:000$,
para occorrer ás despezas com os estudos
preliminares e a organização do projecto de
melhoramento do porto de Aracajd. - O
tribunal deu registro ao credito.

N. 190, de 24, pedindo a modificação da
tabela de distribuição dos credites da ver-
ba 34 do exercido de 1910, no sentido de
serem deduzidos respectivamente das quan-
tias de 8:000$ e 15:000$ os creditas das coa-a
sienações-Despezas imprevistas-e-In tal-
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)1ações radio-teieeraphio s-, 4t1d	 em

e auglnentados de 5:0o0$ e 10:000$ nt
destinados ás consignações-Conservação das
linhas ultimamente construidos, etc.- o -
Renov ,ção e cons dilação das linh as, etc. -
O tribunal mandou proceder ao respectivo
registro, feitas as necossarias annul ações.
• 'N. 197, do RI, trans•nittindo os documen-

tos romorobatorios das dospezas no t otal de
6:823$800, reitLs pol ) engenheiro Odorico
Rodrigues de Albuquerque, encarregado dos
estudos de dos abstrueção do rio Paracattl,
por conta de ado intanionto recebido em vir-
tude do aviso n..1.492, do anno fiado.
- .0 tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento, afim de requisitar os esclareci-
mentos a cio° se referem os parecores.

Ns. 2.648, 2.656 e 2.74. do 19 o30, rela-
tivos á coucessã,o dos credito:

Do 601$ a. Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná. para despezasTla verba 12';

De 120$ á no Estado de Santa Catharina,
idem da verba 13° •

De 150:000$ á iliesouraria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, ; dom de que trata
o decreto n. 8.121, de 28 do julho de 1910.

O tribunal -anto: •izou o registro da distri-
buição dos credites.

- Mini-terio da Agricultura, Industria o
Commorcio -Avisos:

N. 3.020, de 19 de dezembro findo, em
additamento ao aviso n. 3.007, de 14, de-
clarando que, sendo de 250$ os vencimentos
mensaes do porteiro da Estatistica, pela
tabolla anterior á reorganizaçã.o, e não de
300$ como consta da demonstração quo
aco nponhou o mesmo aviso, eleva-se a
252:5746 3 o total do credito a abrir para
execução do novo regul dnento da Directoria
Geral de Estatistica.- O tribunal determ:-
nou que se responda no sentido do s o r alte-
rada a cifra do credito para 252:578$613.

Ns. 3.090. 3.091 e 3.093. de 24, so 'ore a
concessão dos creditos

Di 909$999, ouro, á Delegacia Fiscal no
Estad ide santa Catharina, para despeza.s
:verba 3°, titulo III;

De 2:794107, ouro, á no Estado do Paraná
e de 3:070$526, ouro, á no do Rio Grande do
Sul, idem idem

Da 1:810$ á no Estado da Bahia, 4:060$,
d, no do S.Paulo e 2:250$ á no do RiJ Grande
do Sul, idem da verba 2", titulo III.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditas.

N. 3.177,' de 31, em resposta ao officio
n. 217 deste tribunal, de 13 desse mez,
communicando 'que a despeza do 3:000$,
com publicações feitas nu Jornal do Brasil,
no anno fin lo, cujo pagamento foi solicitado
por aviso n. 2.847, de 28 de novembro do
mesmo anuo, não poderá ter outra classifi-
cação senão a na consiga ço - Despezas
com material no Paiz, etc.

'
 da verba 0.-

0 tribunal resolveu manter a sua anterior
decisão.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos
'N. 5.190, de 12 de dezembro ultimo, re-

quisitando o pagamento, á conta da verba
34', do 40$236, provonient da assignatura
de um telephone collocado na residencia do
respectivo ministro, relativa ao perlado do
20 de novembro a 31 de dez ,mbro do mesmo
ann ).-0 trib mal recusou registro á despeza,
por improoriedade de sua classificaçãcr.

Ns.	 5.231, 5.28 e 117, de 15 e 21
do moz passado e 10 do corrente, referentes

coacessão dos creditos
De 000$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Pará, para despezas da verba 32', do exer-
cício (d; 1910 •

De 2:500ii á: no Estado do Amazonas, idem
da vorba 38°. idton

De 13:908$709 ao Thosouro Nacional, idem
, da verba 23', idem;

Do 1:e53$280 ao mesmo thesourd, para,
desoozas de oiro trata o decreto n. 8.41,
de 28 dtaalozembro citado.	 .4

O tribiiial fez registrar a diStribiliOão
dos creditos.	 •

N. 5.259, de 19 de dezembro ultimo, em
resposta ao officio 'deste tribunal n. 251, de
7, pedindo novannote, pelos motivos ex pos-
tos, recon4 'oração do despacho polo qual
mesmo tribunal recuso i registro á dospeza
de 3:997000 com o pagamento, á conta da
verba 37° do exercido de 1910, de livros e
artigos de expediente fornecidos rara o ser-
viço eleitoral do Estado do Rio de Jaleiro,
pela firma Alexandre Ribeiro & Comp.. con-
forme sol : citou o ministerio por aviso
4.038, de 9 de setembro do atino passodo.-
O tribunal deliberou manter a sua decisão
an erior.

N. 5.426, de 28, com as cópias dos decretos
ns. 2.35k e 8.491, do i gual data. referentes
á abertura do credito do 120 000$, supple-
montar á verba - Obras-, do exercicio de
1910, para pagamento das obras do repara-
ção e s .gurança do e li fici) onde funcciona o
Instituto Nacional de Musica ;

NI. 5.439 e 28, de 31 do dito moz de de-
zembro e 5 do corrente, remettendo córoas
dos decretos as. 8.497 e 8.499, do 31 &aguei-
1e 11101, que'abrem os cralitos espoemos de
10:000$ e igual imnortancia, para o paga.
monto de subvenções concedidas á Acade-
mia do Commercio do Rio de Janeiro e ao
Hospital plrL tuberculosos da cidade de
Leopoldina, E-talo de Minas Geraes,.

O tribunal deu registro aos alludidos ore-
ditos.

N. 53, de 5 deste mez, pedindo que seja
paga no Theouro Nacional ao engenheiro
J0.3é Antonio de Almeida Peruam mco,
conta do credito aberto polo decreto n. 7 634,
de 2:1 de outubro de 1909. a quantia de
10:000$, correspondente á ultima prostação
do seu contracto para a construeção do
novo edificio da Faculdade de Direito do
Reci fe.- O tribunal resolveu autorizar a
transferencia para o actlal ,exercicio
referido credito, a vista do disposto na lei
n. 2 356. de 31 dezembro de 1910, art. 3°.

Finalmente julgou comprovada a appli-
cação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantament )s que receberam:

De 106$800, pelo secretario da Escola
Polytechnica, com despez as de prompto pa-
gamento a sone argo, no mez de novembro
do anno passado ;

De 500$, pelo major Augusto Teixeira de
Oliveira Amorim, quartel-mestre do Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta
Capital, com despezas a seu cargo, no dito
armo.

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 11 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos:

N. 3.189, de 31 do dezembro, pagomento
de 150$ ao servente do serviço de consulta
desse ministerio, no mez de dezembro ul-
timo'

N. 30, de 10 do corrente, pagamento de
1:200$ ao Dr. Arlindo Fragoso, de gra.ti-
ficaçao ;

N. 3.2)2, de 31 do dezembro do a-mo findo,
pagamento de 789$ a Francisco Vilinar, de
fornecimentos ;

N. 3.200, de 31 idem, idem de 200$ a An-
tonio José de Castilho Costa Ferreira, de
gratificação ;

N. - 3.201, de 31 idem, idem de 180$ a
Theophilo Teixoira Alvares de Azevedo,
de gratificação ;

N. 2.5 . 0. de 31 de outubro alo amo pasi
soda pagienento de 2:198$, pape:, e 297$
oiro. ao ornai Conzinercio de S. Paulo, de
publ,cdçáo do editae::

N. 3.129, de 29 do mez findo, pagameato
de 000$ ao Instituto O:da-abica Cruz, de for-
necirn lato de 3.000 doses de vem ia ; 	 '

N. 3. i 70, de 31 idem, idem de 45$, a DJI1S-
W0411 & comp., do fornecimentos;

N. 3.195. de 31 idem paramento do
150$ a Julio Buem) IIorta Barbosa, de tra-
balhos do dactylooraphia em proveito do
Serviço de Protecção aos Iddios ;

N. 3.168, de 31 idem, idem do 4:103.000,
a diversos, do fornecimentos fatos mo pro-
veito do Serviço de Protecção aos In i0J o
Localização de Traballial.res Nacionaes

N. 3.1178, de 23 do moz findo, oagrionelito
do 320$ a Albino Bandeira, de forneci-
mentos

N. 3.174, do 31 ide n, ido e de 29:562$
a Leandro M artins & Comp ., de foi •necimou-
tos feitos ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiros ;

N. 10, de 3 do corrente, pagamento de
300$, da folha dos servent os do Sera iço de
Protecção aos Indios e Localização do Traba-
lhadores Nacionaes;

N. 3.087, de 24 do anno findo, pagamento
de 12$ a Edward Dwight Trowbrigle, de for-
necimentos;

N. R.193, de 31 do mn proximo passado,
pagamento de 1:264622 a diversos. de for-
necimentos feitos á uirectoria de Meteoro-
logia e As-ronomia

N. 3.154, de 31 idem, idem de 130$ a Pau
uno Martins Coelho de Almeida e trthur
Napoleio Borges Filho, de gratific

-Ministerio da Vizaçlo e Obras PubLeas-
Avisos

N. 41. de 11 do corrente, pagamento de
14:004. proveniente da organização do pro-
jecto do novo °Meio destinado a Directo-
ria Geral dos Correios, em novembro pra-
ximo passado

N. 5, de 4 de janeira pagamento de
6:666066 a Joaquim Garcia & Co np., de
subvenção devida p o lo serviço de nave.eiçãn
a vapor entre os portos do Rio de Janeiro o
Paratv, nos mezes de outubro e novembro
passados-;

Ns. 12e 14, de 9, pagamento de 7603$400
e 15:699$700 a diverso credores, to-ooe.
nientos de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em dezembro
ultimo

N. 8, do 4 do corrente, pagament ) de
8:870$880 a clivai-4)s, de fornecimentos
feitos á Directoria Geral dos Correio;

N. 9, idem, idem do 75$200 a Villas
Boas & Comp., idem idem ;

N. 7, de 4, idem, idem de 327$ idem,
idem •

N. 2.754,de 30 do dezembro do anuo findo,
pagamento do 8:815$564 a Norton Mega.w &
Como., de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 41, de 4 do corrente, pagamento de
280$, folha dos saladas vencidos pelos ser-
ventes do 2° Tribunal de Juro, no moz de de-
zembro ultimo;

N. 109, do 10, idem do 535$200, folha do
pessoal encarregado da matança de ratos,
idern;

N. 69, de 7 do corrente, pagamento de
9:197$561, da folha das (liarias e vencimen-
tos que competem a funccionarios da Casa
de Correcção;

N. 44, de 4 do corrente, pagamento de 300$
ao Dr. .1. C. A. Mello Mattos, de aluguel
-de casa;

N. 52. de 5 do corrente, pagamento de
3:218$900, a Jacintho Luiz Gonçalves;

N. 134 de 11 do corrente, pagamento de
837$960 a Augusto do Moraes, de torneai.
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mentos de comedorias aos presos recolhidos
ao Deposito da Policia;

N. 92, de 9 idem, idem de 750$, da folha
das gratificações ao pessoal incumbido de
ex trahir copias das consultas do extincto
Conselho de Estado;

N. 57, de 5 idem, idem de 7:070$240 a di-
versos, de fornecimentos feitos ao Instituto
Benjamin Constant.

Ministerio da Fazenda: .
Exercicio findo:
De Augusto Cabral, pagamento de 301$500,

de feraccimentos feitos em 1908 ao Isfiniste-
rio da Justiça.
111n•n••nn•••n=oam

. DlARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.ppellação

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das

appellações crimes as. 827, appellante, con-
selheiro Narciso Fernanles da Silva Neves
appellada, a justiça militaria ; n. 828,
appellante, Eulaliaa Teixeira de Souza e
apoellada, a justica, sanitaria ; da appel-
Ilação civil n. 1.388, apaellante, D. Deolindt
da Silva Maruim ; appellado, Clemente Cas-
tello Branco e da appellação commerc.ak
n. 1.257, appellantes, Castro Guidão &
Comp.; appellados, J. A. de Oliveira SC Comp.,
liquidatarios da fallencia de J se Ro lrigues
Sampaio terão logar na sessão da Segunda
Camara, que deverá, se realizar no dia 17 do
corrente, ás horas do costume, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 13 de
janeiro de 1911.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara, em 13 de janeiro
de 1311

Presidencia do Sr. desembargador Bulhões
Pedreira — Secretari), .Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Bulhões Pedreira, Celso Gui-
marães, Raja. Gab tglia e Nestor Meira.

Esteve presente o Sr. desembegader
Moraes Sarmento, procurador geral do dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 817 — Paciente, Antonio Pereira da

Silva ; relator, o Sr. desembargador i Nestor
Meira.—Não tomaram conhecimento do
pedido por ser da competencia da Justiça
Federal, unanimem aote.

N. 819—Paciente, Calixto Lopes Evange-
lista ; relator, o Sr. desemb trgador Souza
Pitanga.—Não tomaram conhecimento do
pedido, unanimemente.

Carta tostemunhavel
N. 285 — Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga.—Converteram o julgáinento
em diligencia afim de serem pagos em sedes
os emolumentos que competiam aos juizes,
unanimemente.

Aggravos de petiço
N. 2.252—Relator, o Sr. desembargador

Raia Gabaglia ; aggravante, o syndico defi-
nitivo da massa fallida de Macedo Trigo &
Comp. ; aggrava,da, a Fazenda Nacional por
seu 2° procurador seccional. — Conver-
teram ojulgamento em diligencia afim do
serem pagos em sellos os emolumentos que

. competiam aos juizes, unanimemente.
N. 2.253 -Relator, o Sr. desembargador

Nestor Meira ; agaravante, Leandro Bartho-
lometiPereira • aggravada, Leão Marcellin)
de Mattos, credor hypotheoario nos autos de
fallencia de Teixeira, Vieira & Ribeiro.—
Decisão identica a de n.

N. 2.27 — Relator, o- Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, Pedro Sar-
terra Guirnaraes ; agravada, o liquidatario
da massa fallida da Em Ireza de Nay-cena°
Rio • de Janeiro. — Decisão identica, á de
n. 2.252.

Appellaçcio crime
N. 823 — Relatar, .o Sr. desembargador

Nestor Meira •' appellante, D. Delphina Reis ;
appellaila, a Justiça Sanitaria,.—Converte-
rani o aulga,menta em diligencia. atini
serem pagos em ) ..ellos os emolumentos que
csnipetiam aos juizes, unanimemente.

s: ama• -	 Aggravo de p3tiçao
N. 2.258 — Desembargador Lima Drum-

mond.
Rentrso crime -

N. 343 —De se mixt? ea ler Nabuco- de Abreu.
EM MESA

Aggravo de :geligeto
N. 2.262. .

. Recurso crime
N.

Reforma de autos
Na. 2 e 3.

PUBLICAÇÃO DE ACCORDÃOS
Aq'irnio dcpeligo •

NS. 2.252, 2.253 e 2.257.
Carla testemunharei

N. 285.
PAsSAGENS

rAppellaçl-:es commcrciaes
Ao Sr. dezemb trgaaloe Souza Pitanga.
Ns. 1.322 e 1.421.
Ao Sr. dezembargador Lima Drumond-:
Ns. 1 511, 1.217 e 1.210.
Ao Sr. dezernbarg )(ler .Celso Guimarães:
N. 1.507e-

AppellIções crimes
Ao Sr. dezembargador Lima Drumond:
N. 757.

Aprellações civeis
Ao Sr. dezeinbargador Lima Drumond :
Ns. 899,1.097 e 1.206.
Ao Sr. dezembargador Nestor Meira:

	

N.53.	 _
PWICESSOS CoNt DIA
Appellações crimes

Ns. 827 e 828.
Appellago civel

N. 1.383.

.	
Appellaçâo conzmercial

N. 1.257.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellação crime
N. 823. •

Appellaç5e3 eiveis
Ns. 945e 1.137.

Appellações com merciaes
Ns. 530 e 1.102.

--
Juizo ao 121ireitc• dos Feito

da. saude Publica,

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES — ESCRIVÃO,
FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de IS de janeiro
de Mi

Autora, a Justiça sanitaria; réo, Francisco
da Costa Santos.—Vistos e estando prova Ia
a infracção de fls, e seado revel o infractor
Franci .co da Costa Santos, julgo procedente
a denuncia de fls. 2 para condemnar o
mesmo infractor no pagamento da multa de
200$ de accerda com o art. 91 do regula-
menta sanitario e nas custas.

Mitra, a mesma; réo, Antonio Masullo.
—vistos e estando provada a infracção de
lis. e sendo revel o infractor Antonio Ma-
sullo, julgo procedente a dénuncia do fls. 2
para condemnar o mesmo infractor no pa-
gamento da multa de 2;0$ de accôrdo com o
art. 91 do regulamento sanitario e nas
custas.

Autora, a mesma; réo, Raul Elias.— lati-
me-ee o réo para no prazo de oito dias pa-

g.l.r a malta de 210$ sob rama de conversão
da mesma em pri •fg, e custas.

Supplecante, Antonio Jt sá v itiela ; supp/i-
cada, a Saude .(mi go por sentença
a presente-vist ria, para que produza os MIS
devidos e itagaes • etreit )s. Entregue-se á
parte independen e de traslado, pagas as
custas.

Suppl cante, João Batalha R alrig tes
saaplica ia, a Sauie Publica.—Jaltm por
santenca a pas s.frite vistoria para que pro-
duza os devidas e logaes elícitos. Entregue-
se á parte independente de traslado, pagas
as custas.

Autora, a Saude Publica ; réos„loaquim
Mi oa1 Camp • s Am . a' .1 e out os.— migo
o processo findo e passe-se mandado de le-
vanta ase ;to da pen Lexa

Auta a, a mesma ; reos„Ii sé Antonio da
Conce.çã,a e outres.—Ein prova.

autara, a naisina ; réos, o& mesmos.—Em
prava.

Aut ma, a Justiça Sani tal ia ; réo, Damasco
flautista Gon tives.—Inti-ne se o réo para
• p,.azo de oito dias pagar a multa d .3 50$,
sib pena de c.,nversão da mesma em prisão
e custas.

EDITAES
Juizo Federal da Primelrf§

' Vara
Protesto

O Dr. Raul de Souza Marti is, juiz federal
da 1° Vara do District() Fe lera!, etc.

Façi saber a quem possa interessar o o.
conhecimento deste pertencer, que por parte
ela Pedro Santerra Guimarães me foi feita
a petição do teor segainte : (Exm. Sr. Dr.
juiz seccional do District() Federal — Pedro
'Santerre Guimarães, armador, residente
nesta Capital e cida, ião brzHeiro, sande em,-
prietario do vapor Guarany, empregado na
cabotagem naciontl, vem equerer a V. Ex. -
que lhe mande tomar por termo o protesto
que por esta f.tz contra as perdas e cl..mnos
e lucros cess iates °ocorridos e por occor-
rerom dos factos que pa-sa a narrar e pelos
quaos é responsavel a UniãO Fe teral. O dito
vapor tomou ao porto de Pajaanda um car
regamento de xarque nacional destinado
aos portos de Pernambuco e de sonna
Madureira. Essa carga ali: entrou per.aita-
mente kg dizada com os do,aunentos de desse
pacho fornecidos pelas repartições aduanei-
ras de Sant'Aula do Livramento. Chegada
aqui no Rio de Jaue.ro, fo a dita carga des-
pachada e legalmente entregue pela Alfan-
dega ao consignatarie qi,e fui n suppl • c •nte.
Este por sua vez a vendeu á 'firma Procopie
de Oliveira & Comp., que a recebeu livre e
desembaraçada em um dos trapiches do
Lloyd Brazileiro, tendo a mesma firma mei-
port Ldo a dita carga no mesmo vapor para
os portos do Norte. Convém notar que essa
reexpoitaçlio não abrangeu a totalidade da
corga e sim uma grande parte della. Tudo
isso occorreu no dia 6 de dezembro ultimo,
quando foi a carga cmferida e entregue ao
comprador. Decorrides alguns dias appa-
racha era um dcs orgãos da imprensa um,
falso alarme de contrabando de xarque
oriental, e a vista disso, consolo da lisura
de seu procedimento, foi o supplicante
a Alfandega, (imã procurou indagar do ins-
pector o que havia de anormal a resp ito. -
Foi-lhe dito por esse funccionario que os

- despachos estIvain perfeitamente em ordem
e que nada poderia ser oppesto ao seu livre
transito. Isto mesmo foi dito pelo jornal que
deu a falsa deauncia-No dia 17 de dezembro,
a,pds 14 dias de est Leila neste porto e depois
de visto aado e visitado pelas autoridades
aduanoii as e julgado desembaraçado de car-
g ), estrangeira, seguiu o vapor Guarany
rumo norte, com escalas por Aracaje, Ma-
ceió, Pernambuco, Maranhão, Para e Ma.
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•mios, para cujos portos levava carga com-
pleta de differentes carregadores desta ca-.

.pitsl, inclusive 250 / orares em pé. Che-

.gado a Maceió foi o (Suarany detido o em-
bargado por ordem (to Nanisteri da Fa-
zenda, segundo telegramma que o auppli-
cante recebeu do com nandante, sem que
por qualquer outra fôrma lhe fosse o facto
corninunicado ou notificado. Ora, sendo o
supplicante responsavel por muitos efei-
tos carregados em seu vapor, tendo este
do supportar todos os encargos diarios e
perdendo oor (nitro lado a vantagem do
frete, o referido procedimento acarreta ao
suoplica,nte um da.mno • , le se deve comeu-
tar pelos lucros cessautes, os prejuízos emer-
gentes ,delle decorrentes, além do, domo
moral do abalo do credito. A vista do ex-
posto, vem o supplicanto pedir a V. Ex. se
digne mandar tomar por termo o presente
protesto, julgai-o por sentença depois de in-
timado o Governo da União na pessoa do
Dr. procurador seccional, mandando publi-
cai-o pela imprensa o entregando-se ao sura
plicanto os autos para dello usar 'quando
lhe convier'. O supplicante E. R. M.—Rio
de Janeiro, 2 de janeiro de 1911. — Pedro
Santerre Guintaretcs (achava-se devidamente
sediada). Em cuja petição, depois de mo ser
distribuida, proferi o seguinte despoeho

D. ao Dr. 1 0 procurador. A. como requer.—
Rio. 3 de janeiro de 1911.—Raut Martins. Pro-
testo.Aos 11 de janeiro de 1911, nesta Capital
e em cartorio cornporecou Pedro S tnierre
Guimarães, representado por seu procurador
legalmente consti tudo, o advogado Dr. Ma-
noel Ignacio Carvalho do Mendonça, e por
este foi dito que em nome- do seu consti-
tuinte e na Virma de sua petição retro que
fica fazendo part integrante do presente
termo, protestava, como de facto protesta,
pelas perdas, darmos, lucros cessantes e pre-
juizos erwrgentes, constantes da ailudida
petição, além do da.nono mora/ e do abalo do
credito. E do como assim o disse, do que dou
fé, assigaa o presente termo, depois de lido
e achado contorme. Eu, Ernesto de Azeredo
Continha Bravo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. Manoel lgnacio Carvalho de Men-
donça. Certifico- que intimei o primeiro
procurador seccional, Sr. Dr. Cezario
Silva Pereira, por todo o conteudo da pe-
tição, despacho e termo de protesto re-
tro, do que ficou sciente e dou fd o lhe dei

•contra fé O referido é verdade. Districto
Federal, 12 do janeiro de 1911.-0 ornejai,
Alphau de Castro.A' margem via-se a cota do
teor seguinte: Setenta em 12-1-1911.—
Cesario Pereira. E para que chegue a no-
ticia a todos quantos possa interessar o pre-
sente protesto, mandei lavrar o presente
edital, que será publicado pela imprensa,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de
janeiro de 1911. Eu, Ernesto de Azeredo
Coutinho Bravo, escrevente juramentado o
escrevi. E 'eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi .—Raul de Sousa Martins.

amermla

De Lm praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz 'fe-
deral da 1 0 Vara do District° Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital cem o
prazo do oito dias virem ou della noticia
tiverem ou interessar posso que, no dia 24
do corrente, de pois da audiencia, que cos-
tuma ser effectuada á 1 hora da tarde no
edificio do Supremo Tribunal Federal. á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico pateia) de venda e
arrematação a suem mais dar e maior lan-
ço offerecer s cima da avaliação, com o aba-
timento de 10 %, o precito e terreno sito á
rua Teres Homem n. 22 A, penhas...do pela
Fazooda Na,ciecod no executivo fiscal que

move contra o visconde Gonçalves Pinto,
cuje. descripeão é a seguinte : Avenida á.
rua T rres Homem n. 2 A antigo, hoje nu-
mero 120, (freguezia de Nossa Seni.ora de
L )1.0 des) com posta, de 19 casas, construidos
de tijolos e calolividida cru tres lances e ten-
do duas entradas com portões e gradil de fer-
ro, medindo cada uma das entradas 15
de frente por 44 metros de comprimento
até o terreno dos fundos. E.n cada uma das
entradas ha quatro casas com uma porta
e duas janella.s de peitoril e divididas
em duas ria/as, deus quartos forrados e
assoalhados, cozinha e quintal, tendo as do
lado direito jardim na frente e medem de
comprimento por este lado 18 metros in-
cluindo o quintal, do esquerdo 13111 ,4 a Nos
fundos, tomando toda a largura da avenida,
ha um lance de 11 casinhas tombem com
uma porta e duas janella,s na frente e com
as mesmas divisiks das outros; este louco tom
6da,70 do largura por 130,80 de fundos, me
dindo o terreno do frente 1012 ,110 de &impei-
mento. O terreno da avenida é todo cimentado
e tem dons conobustores a gaz. E' avaliada em-
ê0:000, abatiment de 10 % 6:000$, liquido
54:000$QaO. E raso havendo arrematante
com o abatimento de 10 %, voltará nova-
mente a praça com o mesmo intervallo de
oito dias e 2° abatimento de 10 % e neste
caso sera arrematado polo maior preço que
fôr offerecido. sem que em hypothese alguma
seja permittida acção de nulidade por lesão
de qualquer especie, tudo na fôrma do artigo
281 do decreto n. 848, de 11- de outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançsr,
deverá comparecer no dia o hora acima de-
signados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia do tecles, o presente edital
será, publicado e afilado no logait do cos-
tumo pelo porteiro deste juizo, que devera
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital aos
11 de janeiro de 1911. E eu, Alfredo Prisco
Barbosa. escrivão, o subssrevi. — Raid de
Souza Martins.	 .

De .23 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 01. -

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara do District° Federai, etc.:

Faz saber aos quo o presente edital, com
o prazo de oito dias, virem ou dello noticia
tiverem ou interessar possa que, na dia 24
do corrente, depois da ataliencia, que co -
turma ser effectuada á 1 hora da tarde no
edificto do Supremo Tribuno' Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico prégã.o d.e venda e ar-
rematação, a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da ava l iação com o abati-
mento de 10 01s, o predio e terreno sitos
rua de Cachamby sem numero, hoje u. 186,
penhorados pela Fazenda Nacional no exe-
cutivo fiscal que move 'contra Manoel Jos.-
quim Corrêa, cuja descripção e a seguinte:
Predio terreo coustrisidode frontal do tijolo,
na rua Caxamby $3[11 numero, hoje n. 186,
temi nona porta e duas janelas de peitoril
na frente, com portadas do madeira; divi-
dido em duas salas, deus quartos e cJzi-
nlaa no. puxado, sendo porae assoalha.do
e parte cimentado e forrado, medindo
6s1,30 de frente nor 9 s,90 de comprimento,
inclusive o puxado, em mo egado. O ser-
reno em que está. edificad ) mede 11 metros
de frente e, do fundos, o que coativer até o
h-eu() do Mala; é aberto na frente e fechado
com arame farpado aos Iodes. E' avaliado
em 1:5ees,a abat mencu de 10 %, 1:50$, li-
quido 1:3o, $000. E não havendo arrema-
tante com o abatimento do 10 ts, volt irá o
immovel novamente á praça, com o mesmo
intervallo de oito dias e segurai° abatimento
de 10 0a , e será arrematado pelo maior preço
que for offerecide, som que em. hypothese

alguma soja perm i ttida acção de nellidado
por lesão de miai iier caos , ..(e, tudo ia iir ia
do art. 2-43 di ceseto ii. 844a(ie II . 1	 eitta
bro de 1890. E quem »a iat•mo qu .. •

na deverá comparecer co dia e, ha ma
designados. E para qde ellJgUe ao coaleci.
mente e noticia de- todos, o presents c. ittl

será ptfelicado e allix ido no lugar do e afai-
me pelo portento dest.: pez°, que . devei)", la-
vrar a competente curtitlãO para 1.1Ple

aos autos. Dado o p usado nesta Ca pital, aos
11 de janeiro de 1911. E eu. Alfredo Prisca
Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Rood
Souza Martins.	 •(.

De 3a praça, com o pro:o de oito dias e 20
_ abatimento de 10 %. 

O Dr. Raul de -3011Za M taba! , juiz federal
da l a Vara do District° Federa', ore.

Faz sabes aos que o pre.sea „e edital, com o
prazo de oito dias. virem ou deite fletida
tiverem ou intoraisor passa que, no dia 2.1
do corrente, densas do owlieacia, que e psiu.
mi ser effectead t á 1 hora da tar le, no edi-
ficio do Supremo Tribarsal Federal, á. Ave-
nida. Central n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico prego de acuda e arrema-
taçio, a quem mais dér e in iior lanço offe-
neer acima da avaliação, com o 2° abati-
mento de 10 ° ai pretaos e terren ,s á rua
do Morro da S orle mis. 31 e 33: penhor 4. '03
pela Fazenda N :canil' no eseentivo fisco(
que move a Thercas Morares, cuia deaerl-
Não é a segnint Predio t we.) a ladeira
cio Morro da Seul() n. 31. h de ra 41, de
constracçãe antigo, com portadas do sua-
deira e (elidem° sobre um taludo do
deus metros de altura, tendo na fre..te
uma esc ida de cimento. terraço com la,60
de largara da, casa. á linha da. rua, uma
porta e uma. janelia ; me le de frente
4°1,00 por 14m,40 de fundos, inclusive o puxa-
do, h ivend . ) a.) MAI dest+s uma ese,:. a de ci-
mento que dá para o quintal em um lance,
todo fechado por cerca do taboa lo ; m^do
esse quintal 15%00 de fundos por 15 0,00 ,!(.:
largura. O presidia é dividida em ditas sa
doas quartos. com-odor e cciinha, tudo Por:
rado e assoalhado, ponan, em noto ( s
São avalia os esto praesio e t rosna Uni

2:500V0 i.Predio te Te á mesma lado r.i
hoje n. 43 ; é igual ao predio acima des,:i• i-
pto, menos em sua extensão, que é 15111.40,
tendo ao fundo, em vez de quintal, urra arda
cimentada, medinde 2a,50 de fundos. São
avaliados este pradio e terreno o.n 2:0004aXiO.
Avaliação total 4:500:3000, abatimento de
10 %, 450$, liquido 4:050a; 2° abatimento de
10 ss , 4Gas, liquido 3:6453000. E não ha-
vendo arrematante com o 2° abatimento de
10 %, serão arrematados pelo maior preço
que fôr offorecido, sem que em hypotfiese
alguma soja pernaittida acção do nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fór-
um do art. 28:3 do decreto n. 84, de 11 de
outubro de 1890. E quem uoa mesmos quiser
lancar, deverá comparecer no dia e ima.
acima designados. E para (In° chegue ao
conhecimento e noticia de todas, o presente
edital será publicado o anisado; no logor do
costume pelo porteiro deite juizo, que de-
vera lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado o pavadn nesta ca-
pital, aos 11 de janeiro de 1911. E eu, Al-
fredo Prisco Bsrbosa, escrivão, o subscrevi.
— Raul de Sou.;u Martins.

De 3a praça, com. o pra:o de oito dias e £a
ab.-dimento de 10

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da PI Vara do District° Federal, etc.:
avaz saber aos que o presente edital. ,ern

o prazo do oito dias, virem ou dello ma o.
tiverem ou interessar possa que, co dia
do corrente, depois da audioncia, que eastlaes
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Ma ser effectuada á 1 hora da tarde no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico prégão de venda e ar-
rematação, a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, o predio e
terreno á rua da Sande- n. 269, penhorados
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
que inove' a Helena Felicia aos Santas, cuja
deserdação Ó a seguinte: Predio terreo á rua
da Sande n. 269 antigo, hoje n. 321, de
consiracção antiga, em mán, estado. macio
parte forrado a assoalhado, e parte ladri-
lhado; me le de fronte 5°1.20 por 21.50 de
extensão e 4',50 de largura nos fundos, rem
um sotão, cuja entrada é pelo pradio n. 267,
pertencente á mesma propriotaria. E' ava-
liado este preilio em 3:500$, abatimento de
10 %, 350$. liquido 3:15 11$; 2° abatiment
de 10 % 315$ liquido, 2:835$000.E não ha-
vendo arrematante com o 2° abatimento
de 10 %, será arrematado pelo maior
preço que fôr afferecido, sem que, em bypo-
these alguma, seja permittida acção de nul-
lidado por lesão de qualquer espade, tudo
na [arma do art. 283 do decreto n. 84, de
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lanç Lr, deverá compa.secer no dia e
hora acima deáignados. E para que chegue

- ao conhecimento e noticia de todos, o pre-
sente edital será publicado e afil ado no
Jogar do costume pelo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital, nos 11 de janeiro de 1911.
eu Alfredo Primo Barbosa, escrivão o sub-
screvi . —Raut de Souza Icirtins	 (•

--
De 3' praça, com o prazo de oito dias e 26 aba-

timento de 10 01,

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da 1° vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, cara o
prazo de oito dias, virem ou della noticia ti-
verem ou inter° ,sar passa que, no dia 24 do
corrente, depois da audiencia, que costuma
'ser effectuada á 1 hora da tarde no edificas
do Supremo Tribunal Federal. á Avenida
Pentral n. 241, o porteiro deste juizo trará
a publico pregão do venda o arrematação a
quem • mais -der e maior lanço offérecer
acima da avaliação, com o segundo abati-
mento de 10 %, a casa torrea e terreno á
rua da Saud° n. 267 antigo, hoje n. 319; pe-
nhorados pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move a Helena Foliai° dos Santos,
pelo seu procurador, cuja descri pção é a se-
guinte: casa 'torrea, construida de pedra,
cal e tijol s, velha e arruinada, forrada,

- parte assoalhada e parto atijola Ia, com tres
portas do cairtaria, tendo nos fundos da loja
uma escada que dá ingresso para um satã°,
Arca eimeatada e reservada ; esta casa esta
edificada em um terreno que mede de frente
5° e de extensão até os fundos 21 a ,50,tendo o
terreno, de largura, na linha das fundos
4m,50 São avaliados este predio e terreno em
3:500$, abatimento de 10 %, 350$, liquido
3:150$; 2° abatimento de 10 %, 315$, liquido
2:835$, E não havendo arrematante com o 2°
abatimeato de 10 %, serão arrematados pelo
maior preço que Lr offerecido, sem que em

•hypothese alguma seja permittida aeçao de
nullitiade por lesão de qualquer especie,
tudo na fórma do art. 283 do docreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo

- quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento e noticia do todos, o pre-
sente edital será publicado e *ansiado no legar
do costume polo porteiro deste juizo. que de-
verá lavrar a competente certidão para ser

inta aos autos. Dado e passado nesta Capi-
tal, aos 11 de janeiro de 1911. E eu, Alfredo

t
ese° Barbosa, 'escrivão o subscrevi.
ui ciar Selma 4,44rtins. 	 ,	

(*.

Juizo Federal da Primeira
Vara •

Dá 3° praça com o pra.lo de oito dias e
20 abatime,ito de 10 %'

O Dr. Raul de S)uza Martins, juiz federal
da la vara do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edita/ com
o prazo de oito dias virem ou della n Meit
tiverem ou interessar possa que, no dia 24
do corrente, depoi s d au liencia que costuma
ser effectuada a 1 hora da tarde no ali leio
do Sunremo Tribun ii 'ederal, á Aven,da
Central n. 241, o purteirci deste jnizo trará
a pablico pregão de venda e arremat Leão,
a quem mais der e maior lança offerecer
acima da avalia.ção com o 2° abatimento
de 10 %, o preaio e terreno sito á inia Jorge
Rudge n. 9, lio e entre os es. 23 029 Mo-
&Tilos, penhorado pela Fazenda, N ac onal
na exe .utivo fiscal que move a Miquenna.
G. Mar z, cuja descrioção é a seguinte
Teereno á rua Jarge Rudge n. 9, ho je entre
os es. 23 e 29 modarnos, medindo • 7 211 ,20 de
frente, igual 1arguea nos fundos e 50'0,00 de
extsnsão, sendo fechado na frente e nos
fundos com arame farpado. Existe dentro
do terreno um peaueno barracão de ma-
rkira coberto de telhas com uma janella na
frente e porta e janolla ao /a lo; o terreno é
atravessado em . tala a extensão por uma
valia e avaliado em 700$, ab atamento de
10 •, 70$, 'Opilai° 630$, 2° abatimento de
10 sa, 63$, liquido 567$. E não havendo
arrematado com o 2° abatimento da 10 %,
será arrematado pelo maior preço que leir
offerec•da, sem que em hyp aliese alguma
seja permittalã aação de nullidade por lazão
de qualsper espoai°, tudo na fórma do
art. 283 de decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer no dia o hora acima
designados. E para gris chegue ao conheci-
mento e noticia do to lua, o presente edital
será publicado o affixado na legar d.) cos-
tume, pelo porteiro deste j uizo, que deverá
lavrar a competente certidão para, ser junta
aos autos. Dado e- pas-a, lo nesta C kpital
aos 11 de janeiro do 1911. E eu. Alfredo
Pris:o Barbosa, escrivão, o ,subscrevi.—
Raul de Souza Martins.

Juizo de Direito da P.rovedoN
• ria e Residuoa

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos terrenos d rua Silva Ra-
bello, esquina da rua Medina, avaliado em
5:000$; 4 rua Medina, esquina da rua • 11.'en-
cestdo, avaliado em 6:0008; e 4 rua Wen-
cesldo n.14, avaliado em 5:0008; pertencen-
tes ao espolio de Antonio da Fonseca Vidal ;
na fórnia abaixo

O Dr. Torquato Bantista de Figueiredo,
juiz de direito da' Provedoria e R •siduos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estado3 Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente &Mal de
proça,com o prazo de 20 dias, virem que, no
dia 4 de fevereiro do corrente anuo ás 12
horas do dia, após a audiencia., o porteiro
dos audttorios, deste juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação, em praça
deste juizo, os terrenos abaixo descriptos e
avaliados. Avaliação: terreno rural á rua
Silva Rabello, esquina da rua Medina, tendo
por aquella rua 19,010 e de frente 33,a50,
todo fechado ; avaliado cru 5:000$000. Ter-
reno rural á rua Medina, esquina da rua
Wenceslao, tendo do frente 18, m60 e de
fusdos 57,°120, todo fechado ; avaliado em
6:0a0$000. Terreno rural á rua Wencesla.o
n. 14, tendo de frente 23,m15 e de findos
34;080, todo fechado ; avaliado em 5:000$000.
Total da avaliação 16:000$000. Estes terre-
nos vão ã praça a requerimento de Manoel

Teixeira Ribeiro, testamenteiro e inventa-
riaate do dita espolio, para o produeto da
-venda ser applic ido nas despezas pro-
cesso. Foram ouvidos todos os interessaoos,
os quaeí concordaram. E quem pretender
arrematar, compareça no Jogar, dia e hora
acima dosignados. E para co star mandei
passar este e Mais dous de igual teor, dous
dos. quaes sarai) publicados na imprensa
diaria e um affaxado no legar do est n lo pelo
porteiro dos auditorios deste juizo, que pas-
sará a compatente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Canital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 13 dias do mez
de jan 'iro de 1911.—E eu, José Seara de Oli-
veira Junior, escrivão, subscread.—Torquato
Baptista de Figueiredo.	 -

Juizo de Direito da Prove.
dona e Itesiduos

De 22 praça, com o praw de 19 dias e com o
abatimento de 10 %, para veada e arrama-
tacão dos prédios sitos d rua da Harm
na. 64 e 66 antigos, hoje 88 e 92, perten-
cen'es em usufructo a D. Henriqueta Maria
de Araujo, outrora Henri7ueta Maria da
Costa; o primeiro avaliado em 20:000$ e o
segundo em 30:9103; e fedo o referido aba-
timento, tido é praçn os ditos predins pelos
seguintes p e,-os: o primeiro por 18:000g e
o segundo por 27:0003. Total da avaliação
50:0003, twal pelo qual vão et' praça os
mesmos predios, 45:0003; na fôrma abaisso

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o prraente edital de
senunda praça,com o prazo de 10 dias e com
o abatimento de 10 °A. virem que, no dia 24
de janeiro do corrente anuo, ás 12 horas do
dia, o porteiro dos auditorios trará a publi-
co prélão de venda e arrematação, em pra-
ça deste juizo,os predios abaixo descriptos e
avaliados. Avaliação : Predio de sobrado
sito á rua da Harmonia n. 64 antigo, fole
n. 88, medindo de frente 7r°,30, construcção
de pedra, cal e tijolos, tendo no pavimento
terreo tres portas com portadas de cantaria
em arco, tendo na ultima porta um portão
de ferro; e o sobrado tem tres portas tom-
bem com portadas de cantaria era arco,
coe sacada de ferro corrida em to la
a extensão do referido predio. Este predio
está intardicto pela Directoria Geral de
Sarda Publica, motivo por que não pcdemos
descrevei-o inteiramente; ent etanta pode-
mos fazer por informações colhidas na vizi-
nhança. Divide-se o predio em duas salas,
doas quartos, cozinha e arca, tudo forrado
e assoalhado, menos a cozinha. O sobrado
divide-se em duas salas dous quartos,
cova, saleta e cozinha, tendo mais um sotãO
cum duas janellas para a frente e tres ditas
para o fundo. Este predio, tendo em vista a
apparencia, qua é má, carece de gran les
concertos. Avaliado em 20:000$000. Prodio
á mesma rua da Harmonia n. 92, antigo
n. 66, construccão do pedra. cal e tijolo,
medindo de frente 9°1,30 por 18°,00 do fun-
dos, tendo no pavimento terreo quatro por-
tas com portadas do cantaria em arco, re-
pres •ntando cada duas portas um estabele-
cimento commercial, como sejam casa de
quitanda e um botequim. A casa, de qui-
tanda é aberta em um só armazem corrido
e ladrilhado, com pequenas divisões inter-
nas de madeira ; e o botequim, tambem
em um armazena. corrido, separado no
meio pela propria armação do estabeleci-
mento, sendo parte ladrilhada e parte
cimentada, existindo .nos fundos uma área
e um quartinho. O sobra i° tem quatro por-
tas de frente com portadas de cantaria ent
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u i ,	 1,1re1to 1111. 11 ri e I ra
n1( 'Una siso PC Lu 1

De eil'as ..7o eoHr a pr,, :o de 3 s	 '4 !'
de .1Iallos	 ov5.:,(:•2 Sul 1 ;to. in-
certo e nd ao' ida, para I. primoint (!.,1
rncia dez 13 J. te, qp u!	 •ep sus de
terminado O mesmo prd:o. G . 'r J.)..• Le
Ainerna.: lhe propor uma acça ., uroi;nuri

• para , ag".ne• to • a gtlaat a d.! 13:4 )7s413,
juros e custas que se veriÉe irei,a p .o .eni-
e.de de uma ema la ?or ell essignada a Josd
Gonçalves de Arau,o Vianna, de ca .() evo.

ei o supplicante cessio lario e lhe assi-
gnor o prazo lejai p.sr eonleaapo, sob
pene. de et recaia se proseguir nos Idear:o-
res :Tatos da acção ate fin .d, ni ;drma
abaixo:
O Dr. João Rodrig .es da Costa, ; itiz de

direito da Ia vara do co um 'rei da cidade
doltio de Janeiro, etc.:

Faz sabn a s que o prescrito edital vi-
rem que, por este juizo e iaro.rio do e,ori-
vão eoronel Francisco do Dorja'do Almeida
Crirte Real, s; proce .:am os autos de ac ão

• ordinar a, entre partes. copio autor José
Leal At v.rrnaz e tomo reo Al'rodo de Mattos
Pinheiro. de cujos autos consta a petiçi:o com
despacho e dietriirrição d teár sertente:
Illm. E sin. ›r. Dr. juiz de direito da 1 8 vara
do commercio José leal Aivernaz consi
se credor de APredo N•ttos Pinheiro,
peti granja da 13:107113, proveniente
da inclusa conta assigirldn nele devedor
a José Goeçaives de Arau o vianna. eito
esp lio é svpil eante CCSSiOnario por com-
pra em leihie •i ndicial e dos juros coaven-
cionaes até esta data, como tud ve doa
documentos juntos. Para haver o pagamento
dast!' quantia, dos Juros que forem aceres-
condo e da-; cust ..s que se verifica tom, como
se ache o devedor ausente desta chiado em
legar Incerto e não sabido, requer o soppti-
cante ao digno V. Ex. adretttil-o a jus.iticar
a ausencia do dito supplicado deve.:or e,
justificado quanto baste, haja do maxilar ex-
pedir edital, mareado o prazo legal, c tan !o-o
a comparecer á 1" audiencia reguinte á
terminação do mesmo prazo e nolla ver
offereeerem-se os artigos, em que melhor
exporá o supplicante sua intenção, com assi-
gnaçã9 do prazo para contestação e passar
aos termos ulteriores da competente acção
ordinaria ate final sentença o sua exe-
cução, pena de revelia. P. a V. Ex.
deferimento. E. R. M. Rio de Janeiro,
3 de janeiro de 191). O advogado. —
Eagenio de Valladdo Catta Preta. (Estava
legalmente soltada). Distribuição: D. ao
Sr. wierirão da 1" Vara do Commercio. em
7 de janeiro do 1911.-0 distribuidor inte-
rino, F. A. Mastins. Dsspacho: Como re-
quer, designando o escrivão dia e hora. Ra,
7 de janoir.) de 1911.—J. Coito. Produzida
a justificação requerida, sella Los e prepara-
dos os autos subiram á conclusão, ba x icdo
com o despacho do teér seguinte: Julgo
justificada a ausencia do bupplicado Alfredo
de Mattos Pinheiro em togar incerto e não
sLbido. Pasiem-se os editaes de citação com
o prazo de 30 dias. Rio, 11 do 'moiro de
1911. —iodo Rodrigues da Costa. Em vis tudo
do que se passou u presente edital pelo Sok
do qual cita-se a Alfredo de Mattos Pinheiro,
~ente em togar incerto e cai sabido, para
na primeira audiencia deste juizi que se se-
guir, depois de findo o prazo do 30 dias, ver
José Leal Alvernaz lhe propeir nina acção
ordin kri ‘. para pagamento da quantia de
13:407$413, juros e custas que se verificarem
provenientes de uma conta por elle amigas,-
da a José Gonçalves de Araujo Viannl, de
cujo espolio é o sapplicante cessionario e lhe
assignar o prazo legal de 10 dias para a con-
testação, sob pena do á revelia se prefoguir
nos ulteriores termos da mesmt acção até
final sentença e tua execução. Advertindo
que as audiencias deste juiz) são ás terças e

• de e . 1 .. • 1 muna. ás 12 3 4 bo-
1.. 14	 dia, nu p..i .eli onde fanceion r, movi-
5,...aneort3 o kora." á ria N:ent.zu• V era,

• antiga ds Invalides a. 132. Para constar
p a. ama-se este e mais d..tt, de igaal t

, ti li ! mira° publicados o	 .rs flr ferina
da lá. ia to e pulado nesta cidade tt) Rio

I de .:o.attiro em 12 de ;aleiro d 1911. E eu,
An coa o de Souza Coelho, ucrivão interino, O
soim . rovi .—Joeo Rodrigues dl Cosa.

Fatigueis da Empresa de Navegação
Rio de Janeiro

De citação, com o 'raso de 20 dias, aos credo-
res ti !Meneia da Empre:q de Novegnoão
Rio si Jan•iro e a quem i.leress.,r possa,
p r .: vis uma rerlamaç•lo de are lilo
que ipuon Magalhães et Comp., na Orme
abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, Juiz de
direito dl Primeira Vara Comi-Verei:ti desta
cidade .lo Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o pre4eate edital
virem, que, por elle, oltaiii-se os credo-

) res da folionas. da Empraza de Nave-
gação Rio de Janeiro e a quota
ressar possa, para sclencia do que Sn
:.chrt em eartorin do escrivão que ex e es-
creve, á disposição dos neimo .:, Ur:ante O
praz) de 20 dias. rim requerimento de recria-
mação de crelito que fazem Niagall fies
,çz Comp., do Estado da Bah a, por se:ts pra-

. torra obvie' nesta cidade 'Lenha Rama
6: Comp., com pareceres do liquiri it rido e
do falli.lo, no qual pe muitetra que solam

:neluidos (tomo privilég:a 	 na dita
falleucia p . 1a, quantia de 1- 883 ,32 . ). l'otno
agonies da referida einprez-r. estilo da
Ba l da. reator:11e deelaraçã.o e .1-ctinteetee
que acenpanham o 5(41 requer moto. po-
denJo qualquer iutere,ss,...o a7ro s •utar
impugnações e conte.staçoe s g u io ent•nder,
dentro do reti •rido prdzo slot 20 di. sob
pena . 'e, á revelia, se procoder rorno iôr
direito, na (Urina do art. :37 e seus na....gra-
phos. da lei n. 2.024 de 17 do 40w:uivo de
19:0. E,para consc ir, se passaram o presente
edital e mais dolo; de teual teor. 	 ,erão
nublicados e affixados na forma da lei.
Dado o passado nesta cidade elo Riu
neiro, aos E7 do dezembro de 1910. tu. An-
tonio do Souza Coelho. escrivão interino,
escrevi. — João Rodrigass da Costa.

•
Juizo de Direito da Segunda

Vara do Conantere 411

O Dr. Elviro Card ho da Fonsi ca o silva,
Juiz de direito da segunda Var t do Gim-
m..reio do District° Federal:

Faz sabor, aos que o presente edital virem,
que as ;Indicadas deste l aje) terão lugar
és terças e sestas feiras, ao meio dia, no
Foram. é. rua dos Invalidos n. 152. Dato e
passado aesta e:dade do Rio de J metro. aos
13 ole janeiro de 1911. E en. Dano Teixeira
da Cunha, es . rivã9, o subscrevi.

n.• ••=1,

Irallen ‘da de Antonio Lopes Ir.orido
AVISO AOS CRIWORM

Aviso aos credooes da fallencia d Aatonio
'Apeei Plort io que a a,sem ...1 .ta, foi aa:ada
para o dia El do corrente, 4 1 hora da tarde.

Rio, 11 de janeiro de 1911. — O escrivão,
Dano Casta.

Vallencia de Abel Augusto Nogueira
AVOS . ) AOS OILEDORZS

Aviso aos credores da (alieneis de Abel
Augusto Nogueira que a aszembléa foi adia-
da para u dia 23 do corrente mos, á 1 hora
da tarde.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro do 1911. —O
escrivão, Dano emita.

qtr o, cem saca :a corri 'a em f. aia a (ta •
o.too do proibi). a entrada para esto é feita
par rima raiada o itre dou . mu os. dali .0
eni uma arai einion,ada, cale existo unia
escada que dá acceaso ao pre.ho que ora se
descrove. Na arca oxl-to mu quartinho, e o
prodio no pavimento stip rior divi le-,e em
commodos para famil.a, afigurandc-so ser
el!o destinado ao que vulgarmente chama-
mos casa do commodott. E‘isto ainda um
sotio com sala, nas mesmas eund k ees, :ato é,
dutinado ao mesmo fim. A entrada medo
de frente .0.30. Este prodio es á uni nulo
estado de cousa. vaçau. valiado em 30:000e.

• Estos prodios vão á praça a roquerimen o de
D. lienriquota Maria de Araujo, outr'ori
Houriquota Mar:a da Ccbta, usufinictuaria
dee ditos p: edios, sondou producto da venda
applicado na compra do apolicea da divida
publica, que serão averbadas eia nom.) da
referida usufructuaria com a mesma clau-
sula de usufruct). Foram ouvidos todos os
interinsades sobre a dita ronda, os quaos
coucordaram. E quem pi uton ler arrematar,

nopareça no legar, dia o hora acima desi.
gnados. E para cAstar mandei passar este
o mais dous de igual teor, bus dos quarto
serão pub:icados na iropre.st diaria e um
&dizia° no log .r do estykt pol porteiro dos
auditorivs deste juizo, que passará a compe-
Oen te certidão para ter juuta ais autos.
Dado e pass3.110 no , ta cidade do Riu do U-
nem . s, CepiLal da Republica dia Estados uni.
dos .:o brasil. aos 12 duas do moi de ianeiro
do atuiu de 1911. —Fernando soara do 011-
vol. a, cserevo.ik jora.itenuol• , stillso..evi. ao
impedimen‘ti °oca-tonal du eacrivão.—Tor-
emalo Baptista de Kgueiredo.

--
De 31 prar, com o pra:o de 8 dias, com o

abatimento de 20 para venda e arrama-
Medo do pedi, ti. 14, da travessa do Tor-
res, avaliado em 14.0003. pertencente ao
espolio da finada Quitaria Jesuina Torres de
Caroaho, na MI ma abaixo
O Dr. Diogu J034 do Andrada Machado,

juiz do direto da Proyed ria e Residuos
nesta cidade do Rio de Tanoir..:, Capital da
Republica dos Ltados Unidos do Brazil, etc.:

Faz sabor aos que o prbsonta edital de
praça com o prazo de oito dias e com t) aba-
timento do 20 •/. virem, que no dia 14 do
do corronto moi e anuo, após a audiencia
deste juizo. o porteiro dos audibrios trará
a publico pregão de venda o arrematação
ein praça deste juizo is 11 3/4 do dia,
o Demovei abaixo desçripto e avaliado.
Prodio á rua hoje travessa do Torres 15,
construcção defrontai com uma porta e tres
janollas que dão para rua, dividido em duas
salas, alcova, cozinha o sala do engommar.
Tem ainda um Botão dividido em uma sala
e duas aloovas, avaliado em 14:004000. A
praça é folia com o dinheiro a vista, ou
com fiador idoneo que garanta o juizo o foi
requerida pelo invent:+riante do espolio
Armando Torres de Carvalho como tudo
consta dos autos do respectivo inventario
existentes no cartorio do e,sii.rivão que este
subscreve á ruo, dos invalides a. 145, sala
dos fundos, e feito o referido abatimento
vau á praça polo preço de 11:204000 e
não havendo licitantes será vendido polo
maior preço que alcançar. 1C quem pra.
tender arrematar compareça no logar, dia e
hora designados. E para. constar Amiudei

=
r o presente e mala dous do igual teor,

ia dos quites serão plblicados na im-
prensa diaria o um afiliado no togar do
costume pelo porteiro dos auditorias deste

F jato, que passará a °onipotente certidão
para ser ,junta aos respectivos autos.— Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos cinco dias do moi de janeiro do anno de
1911. Eu, José Seara de Oliveira Junior, es-
crivão, subscrevi. — Diogo Jose de Andra&
?tachado.



Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	

'110, 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Mestre

Consersas 	
Chapeos 	
Registre 	

13:784174

3:53'4000
10:g14$900

1:13281:-e00
2:500$000

44%000

1:144$000
045,600

1:750$a00
, 8~00

1:534000	 24:594700

1n1*. 43.00"7 •
films. Srs. presidente e mais membros da

Junta Cominerchtl do Rio de Janeiro. ,
Borlido Mata & Comp., negociantes esta-

belecidos nesta praça, á rua, do Rosario ns. 55
e 58, veem apresentar a essa D.D. Junta,
para registro, a marca acima impressa,
que qs suplicantes adoptaram para dis-
tinguir uma qualidade especial de polvora
preparada sob formula sua. A referida
marca consiste de um circulo, tendo na sua —
parto interna um outro circulo de fôrma
irregular. Ao fundo, desteca-sCa imagem
de um vulcão em a.etivida te, tendo no pri-
meiro plano uma parte de mar, em que se,
vê u:n pequeno bote. Per sobre esta imagem,
em sentido bor s zontal, abrangendo o espaço
limitado pelo circulo interno, lê-se a pala-
vra «Vuicans, que.constitue o caracteristioo
principal da marca, No espaço comprenen-
dido entre o Psimeiro e o segundo circulo,
ocupando pouco mais do metade da cai-
cumderensia, Icem-se os seguintes dizeres:
«le lvora especialpara caça»; mais em baixo,
entre ditas pequenas estrellas, as p 'lavras
«Trade ‘la sk » . Os supelicantes pretendem
usa-- es a marca, impressa em qualquer cdr,
em rotules ou,nas proprias latas que conti-
verem a polvora, que pretendei fazer dis-
tinguir de outras cartgeneres, constituindo
asdna marca de cemniercio liaste proalicto.
A referida marca pertence á classe 12°. Rio
de Janeiro, 24 de dezembro de 1910.

Regisir ida sob n. 6.997, por despacho da
Junta C ,minerchil em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de seno por estam-
pilhas— Rio de Ja e i ro, 2 de janeiro de
1911.— O director, Fabio Leal.

(Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial).

RENDAS PUBLICAS
Al.FANPRGA DO RIO DR JANEIRO

Fio Jia do dia 13 n le janeira de 1911
162 30733
229:854195
	

392:164948
E in oiro.
m papel....
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Concordata de A. L. de Mendonça Junior
AVISO AOS CREDORES

Aviso aos credores de A. L. de Mendonça
Jun i or que a assemblea foi adiada para o
dia 18 do corrente. á 1 hora da, tarde.

-Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.-0
escrivão, Dano Cunha.

juizo de Direito da PereeTra
Vara, Corameroial
Fallencia de Conde & Comp.

Os syadicos da falleneia de Conde & Comp
convidam aos credoses da mesma firma e de
Manoel Conde, seu socio solidario, para até
ao dia 19 do corrente apresentarem os seus
"credites, em cumprimento "o art. 82 do de-
creta n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Outr sim communieam que estarão no
estabelecimento dos tinidos á praia de.
Botafoed te 320, das 9 ás 10 horas
da manhã para attenderem aos Srs. cred .-
res; fera desta tora pede ser procurado o
seu advogado Ds. Augustu Rocha,á rua sete
de Seio nbro n. 32, escrietorio n. 5, para
end. , devem ser disigidas to.laa as comina.

iea
A , i am igua," meuto que todas as publica-
es relativa;relativa: ma.ssa fallida,serão feitas no

Diario Offici I.

Juizo da, Quinta Pretoria
De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores incertos do Dr. Miguel Calmon du
Pai. e Almeida,	 . orma
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da

5° airetorm do" Pistricto Federal:
Faz , aaor aos que ° prrsente odital virem

que por este juizo corre uma execução em
que é exequente o Dr. Carlos Edmundo
Amalio da Silva e executado o 'Dr. Miguel
Calmou do Pia e Almeida, ao qual se fez pe-
nhora em dinheirs, 5:338060, depositado
na Recebedoria do Rio de Useiro para ga-
rantia da execução; e como tenha sido
afiliai julgado não provados os einbarges
opostos e sifisistente a penhora, sã. os
termos passar-se preatorio de levanta-
mento dessa quantia em favor do ex quente;
mas, como teein de ser citados os credores
incertos, que tambem possam ter direito ao
levantarteinto de meneio lada (panda, por
isso os hei por" citado, para no prazo de 10
dias opporem quaesquer artaus de ereta-
rescia que, por ventura, tenham á quantia
penhorada sob pena de reveli , e de ser ex.:"
pedida a pesa-teria de 1ov:elemento em
favor do- dito exequ nte, afim de ser por
ele levantada a euan ia referida. E, para
constar, eu. passou a presente carta deedi -
tos que será affisa ia a sta, pretoria, e pu-
b:icada pela imprensa. Rio do Jaiesii o, 13
de janeiro de /911. — E, eu Albert Toledo
Bandeira de Msl o, escrivão, o subscrevi.
(Estava devidainente sellada).— Aif e19 de
Almeida Russ-lt.

--
Juizo da Sol ima Pre:toria,

De citação dos réos Alfredo Ferreira Campos
e Jorge Antonio, coro o p',;azo de 20 dese
O Dr. Flamini° Barbas°. de Rezesde, juiz

em exereicio da 7° pret iria do District.) Fe-
deral, etc.:

Faz selam' que, pele presente, são citados,
e chamados a este juizo os réos Alfredo
Ferreira Campos, brazileiro, é Jorge Antô-
nio, syrio, para comparecerem nesta prete-
ria, á rua Farani n. 4. eobrado, dentro do
prazo de 20 dias, afim de se verem proces-
sar relo crime do art. 303 do Codigo Penal,
em virtude de denuncia do Dr. promotor
publico adjunto, sob pena de"serem prosie-
sado-i e julgados á sua revelia. Do que mau-
dou passar o presente, pars ser atfixado e,
por cópias, junto aos autos e publicado.
Dado o passado nesta cidade do Rio de ja-
neiro, 12 de janeiro de 1911. Eu, Luiz Mar-
tins, es:irivão o subscrevi.—F/aminio Bar-
bota de Rezende.

*juizo da Decima Primeira,
Pretoria,

De situo.° com o prazo de 20 dias ao rdo Al
varo Soares Corrêa na fórma abaixo

O Dr. Emas Carrilho de Vasconceilos, juli
da 11 a preteria em exercicio:

Eaz saner aos que o presente edital vi-
rem, ou delle noticia tiverem, que tendo
sido pr munciado pslo Dr. promotor adjunto

eo Soares corréa, como incurso nas
io art. 303 do" Codigo Penal, e não

'tese .	 enc ntrado este para ser citado,
confo, 'ertificou o °Melai da diligencia,
afim d'esee er ao summario de cul.ia, or-
denei que -a,,a2assasse o pre:ente edital de
citação, pelo qual cito e chamo o referido
rés), ou seus interessados, para no primeira
dia util, depois de indo o pra zn do 20 dias
da publicação deste, comparecer ie40 juizo,
á rua, de S. Christovão n. 5 04 moderno.,
afim de assistir aos termos do nro sess seb
peia de "evelie. E para constar, masdei
passar o present s siara ser ; ffixedo n -
gar do cosei/lio e pu fdicado no Diario Offi-
ciai. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Ja .oiro, em 9 de janeiro de Pal. Eu José
Cyrillo Castro, escrivão, o subscrevi. —
Endes Carrilho de Vasconcellos.'

.4~

- ---
Reais arrecadada de 1 a 13

de janeiro n 4 P 191.1 	 	 3.915:744658
Em igual pedalo de 1910 	  2.842:2e5$482
Diffentnça a ri : .1' 0111 IW11	 1.123:4 n33$178

GEOM.=

REceacooatA DO DtsTRICTO FEDERAL

Renda- do dia 13 de janeiro de. 101!

txtraordinaria 	
Deposito 	
Renda com a.policação espe-

cial 	 288z513
44:141$ i23

Renda de 1 a 12 de janeiro 	 -
de 1911 	 	 757:'181$060

-	 801:422$483

Em igual periodo de 1910.. 	 815:8141;033

Juizo de Direito da, Segunda
•	 Vara do Commoireao •
De citaçao a quem interessar possa, para sei-

encia de que fica sem e ffeito o edital expe-
dido por es'e juizo em 4 de junho de 19)8,
pelo qual citou-se a quem interessasse qual-
quer transacçdo feita com as acções do Novo
Mercado Municipal, que cabem a D. Maria
Pereira e Souza e para sciencia de que se
achavam as mesmas em litigio e demais fins
de dsreito, na fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz deedirsito da 2e vara do Commercio do
District° Federal:	 •

Faz saber cpie'per este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
aut es de execução em que são exequentes a
xiscond , ssa de Arcosellos e outros e exe-
cutada Canilida Dias Pereira, nos quaos
foi-lho dirigida uma petição, por parte do
coronel Honorio de Lima e Dr. Joaquim Ai-
meda Silva, tia qual nedem a expedição de
editaes declarando , sem effeito o expedido
por este juiz em • 4 de junho de 1908, offi-
ciendo-se á Camara, Syndical de Corretores
e á Companhia Municipal fazendo sobrestar a
appreliensao e siústituições das acç5es desta'
companhia. anteriormente ordenados; sendo
deferida essa petição e condrinado este
deseacho, Dela gregia Cede de Appellação,
pa-sou-se o presente edital, pelo teôr do
qual cita-se a quem interessar possa pasa
scienaa do que Oca sem effeito o edital ex-
pedido por este juizo, em 4 de junh6 de 1908,
pel ual citou-se a quem intere .sasse qual-
quer tr susacção feita com acçõei do Novo
M picado Municipal que cabem a D. Maria

, Pereira e Souza, como unica herdeira do
Dr. Nuno Alvaro Pereira e Souza, e para
scieneia de que se achavam as mesmas em
litig o e mais fins de direito : cujas acc5es
são de ns. 10.051 a 13.050, 20.551 a 21.550,
23.251 a 23.300, 23.801 a 23.900, 24.076 a
24.1 , 0, 24.791 a 24.810, 24.906 a 24.930.

, 24.993 a 25.000. E para constar passaram-se
este e outros de igual toem, que serão publi-
"cados e afixados na fôrma da lei. Dado e
.pass elo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
13 de janeiro de 1911. E eu, Dario Teixeira
da Cunha, escrivão,o subscrevi.—Elviro Car
rilho da Fonse:a e Silva.

MARCAS REGISTRADAS

6:178,036
16$000



Policia do Districto Federal
O DR. EURICO TORRES CRUZ, DELEGAI)) AU-

XILIAR DA POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL,
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO SR. ' DR.
CIIEFE DE POLICIA

Faz saber a' quem passa interessar que,
havendo necessidade de ser firmada uma
base para fiscalização da • velocidade dos
automoveis, afim de .perem dirimidas as
constarteS duvidas entre 'os conductores e
proprietarios dessas vehiculos o a fiscaliza-
ção, ima não pólo ficar á mercê de calcules
suaerficiaes. em mataria, que tão de porto
interessa a ordem o segurança publicas, re-
solve adoptar como oflicial o--Velocimetro
Smith-do f ibricante S. Smith & Sons, de
Londres, ficando os proprietarios desses
vehiculos obriga¡ios a, no prazo de 90 dias,
a c sntar da presente data, anresentll -os na
Inspectoria de Vehiculoo afim de serem
dovidamento s:Ilados, sob pena de ser im-
pedido o ninado:lamento dos vehiculos que
não trouxerem o alludido apparelho.

Primeira Dobraria Auxiliar da Policia do
Districto Federal, 9 do janeiro de 1911.-
Eurico Torres Cruz.

Vacuidade de Medicina do
Ftio do Janeiro

Relação dos exames para o dia 14
40 anui) medico-Pratico-oral, ás 10 Inras:
Luiz Tinoco da Fonseca, Jaha Nichalson

Taves, Ilaymundo Florancio Mattos.Cascaes,
Canti lio Moura Campos, Antonio Salgado
Ze iha, José Fernandas Pereira de Mano,
Francisca Eugenio Coutinho, João Alfredo
Corrêa Alves Netto.

Turma supalementar
Dorval Rodrig les Faria, Agostinho Me-

nezes Monteiro, Julio Petraroli, Mario Mi-
doi Chermont. R ,lando de La.m ire, Luiz
de Mattos Pimenta, Aluizio França, Ruy
Vaccani.

50 anno -Pratico-oral, á; 10 1/2 horas
Antonio Fera-iodos da Costa 'Junior, Er-

nesto Seabr a Moniz, Dagoberta Pagani,
Carlos José da M dita de Azevedo Corrêa,
AI credo BOI' aardes de Souza, Fran Asco Scholl,
Agenor M0.1 iad mi, Manoel Teixeira Martins,
Jo;a Garai I, Braga, João Garcia de Almeida
Junior, Antonio de Castro Leão Valioso,
Francisco Ilyapim Mattos Oliveira.

• ;
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EDITAES E AVISOS

Juizo de Direito da Seunda
Vara Criminal

O Dr. En(Sas Carrilho de Vasconcellos, juiz
de direito da 2" vara criminal, etc.:

Faz sabor aos quo o proáente edital virem,
que, em virtude do disposto no art. 19, § 10,
n. IV, di. lei n. 1.338, de 9 do janeiro de
1905, designou o dia 4 do proximo mez de
fevereiro, ao meio dia, para se proceder
abortara, da 2 sessã,o do jury, á rua dos
Invandos n. 152, tendo procedido ao sorteio
dos 48 jurados que toem de servir na refe-
rida Ruão, cujos nomes se st:aguam

1. Victor da Costa Vellez (capitão), Con-
tabilidaolo da Guerra.

2. João Caocio Póvoa (Dr.), Escola Poly-
technica.

3. José Matinas Gurgel do Amaral (D.o),
Saloio Publica.

4. Bonifácio de Aragão Faria Rocha (Dr.),
Correio.	 •,

5. Rayintindo Nonato Pecegueiro do
Amar 41, Relações Exteriores.

6. Carlos Luiz de Vargas Dantas (Dr.),
Ilygiena e Assistencia.

7. Augusto Brant Paes Leme (Dr.), Fa-
cul lado de Medicina.

8. Alfredo Francisco Lopes, Laboratorio
Na cio nal.

9. João Antonio de Azevedo, Instrucção
Publica.

10. Henrique Casar de- Oliveira Costa
(Dr.), Gyitinasio Nacianal.

11 Arinos Pimentel, Obras Federaes.
12. Otavh Guilherme Pereira, Estrada

de Forro.
13. Henriquo do Lima e Silva (Dr.), rua

S. Luiz ¡ Oonzaga n. 69.
14. João Virgilio .de Carvalho, Recebe-

doria.
15. Jorauyino Maximo Nogueira Penido

(De ), 'Fite ouro.	 -
16. Djelina Eduardo da C sia. Araujo, rua

M mio Pai n. 22.
17. Joaquim Teixeira Leitão, Estrada de

Ferro.
18. Jos llayintindo da Silva, Instituto do

Mudca
19. Pedro de CiLSÉVJ 'Sambo, Alfandega,.
20. Octav io M ;toureira de Pinho,' Fazenda

Municipal.
21. A ¡reliam) Martins de Azambuja Mei-

relle.o-Correio.
22. Ernesta Vieira de Soaza ( ir.), Carta

Ca astral.
23. Joãci Gomes do Rego, Bibliotheca, Na-

cional.
24. Job ilomes Vieira de Mello, Dire-

ctoria (1.) Interior.
25. Luiz Emygnio Siares da Camara, Al-

fandega.
26. Antonio da Silva Borges, Alfandega.
27. Carlos Alberto de Magilhães, rua da

Assemblé t ri. 66.
28. Francisca Ferreira da Rosa, C011egio

Militar.
29. Jonas de S tiles Cunha, Tribunal de

• Contas.
30. Attila do Pinho (capitão), Caixa Eco-

noinica.
31. Antonio ainalves da Justa, Caixa do

Amortização.
32. ArJIdo Brazilio de Almeida, Correio.
33. Augusto de Mello Mattos, Saude

31. Damazo Joaquim da Fonseca, Estrada
de Ferro.

35. Camilio Eugenio das R:is, Conselho
Municipal.

313. Luiz Maria de M dto; Junior (Dr.),
ascola Poly technica

•
37. Manoel Francisco Monteiro Autran

(Dr.), Hygiene.
38. João Bonifacio Medeiros Gomes, rua

da Alfandega n. 218.
39. Lafayette Rodr gues de Barros (Dr.),

flyg ene.
40. Joaquim Henrique da Costa Reis, Ave-

nida Central n. 50.
41. Alvaro Panlino Suares do Souza (Dr.),

Faculdade do Medicina.
42. Julio Lobato Vianna de Vaso ncellos,

Tribunal de Contas.
43. José Dias Cupertino Durão (Dr..), Obras

e Viação. • •
41. Leopoldo José Menezes, Telegraphos,
45. Gomes da Silva Soabra, ImprensvNa-

cional.
46. Eduardo Frederico Monteiro do Barros,

Fazenda Municipal.
47. João Gomes de Faria, rua da Assem-

bléa n. 18.
48. Alfredo Augusto Vieira Barcellos (Dr.),

Hyg iene.

E, assim, pelo presente edital ficam citados
os jurados acima mencionados a comparecer.
no dia, hora e logar designados, sob as penas
da lei.

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 1911. Eu,
Alberto Pinto da Costa. escrivão, o escrevi.
-Endas Carrilho de Vasconcellos.

Turma stipolemenlar :
Pedro José Marques Magalhães. Francisco

Laf tyette Rodrigiom Pereira, A ffouso de
Assis Teixeira, Ily-gino Ainanajás Filho, José
Alves Paes Leme Hl to, Guilherme Lins do
Queiroz, Francisco da Assis Berelle, Jorge
Dutra Fragoso, Carlos da Rocha Fornandes,
Will !emir() Passos. ada,miel Raymundo Gon-
çalves Janior, Autor tu Ferreira Gandra.

Clinicas, ás 10 net. ts (no Hospital)
Francisco de Arruda Rozo, Isaac Salazar

da Veiga Possôa, Gabitio Pratos da Fonseca,
Clovis CorrOa da Costa, 'Eugenio Padillia do

Walmor Argemiro Ribeiro Branco,
Oswabio avier Carneiro de Albuquerque,
José Menesc ti do Monte, Arnaldo Cyriaeo
Oliveira Rocha, Cordovil Pinto Coelho, José
Gomes Teixeira, :José Teixeira de MattoS
Bacollar-, José Augusto de Carvalho Gomes,
Lourival Milanoz Machado, Marciano Alves
Mauricio.

30 anno medico-Pratico-oral, ás 9 horas
(2" chamada):

Raul da Cunha Bello, Oscar José Alves. Vi-
cente Bianco, 01 ',rico Airosa, José Carneiro,
Jeronyino Affonso Vianna Pires, Manoel de
Souza Moraes, Raul de Freitas Mehoi, Manoel
Tiburcio Serrano Navarro, Arlin lo Ramos
Brandão e Anni hal Co:doiro de Mello.

Turma supplementar:
Speridiã ) Gabino de Carvalho, Luciano

Irêré de Souza Martins, Rodrigo de Lamaro
Leite, Menotti At:dial, Alfredo Lemos Duarte,
Antonio do Livramento Barreto, Antonio de
Pinho M tciel Epaminoadas, Octacilio Gator-
res, Josa Libero, Waldemiro de Olivaira
Fragoso, Roberto de Almeida Cunha, Vicente
Ferrar °aedo e Francisco de Araujo Pinto.

- Relação 'para a exame clinico da 6 e-
rio medica:

No edificio da Faculdade, hoje, 14 do cor-
rente, ás 9 horas:	 6

José Augusto Oodinho, Sergio Saboya de
Mello, Abel Vargas, Josa Alve.s Maiirity
tes. Flavio Coutinho Pessoa, Amorico • iber-
la ;der, Guilhermo Pinto 13raz 6 Fenandes
Faria Alves.	 -

Supplementar:
Rodolpho du Azevedo Marques, Arsenio de

Avelar E'spinota, Adolpho ofivoira, Carhs.
Marc !Bino da Silva Filho, IIenato liutto
Baatista. Salvador Pinheiro Babeeiro, Ar-
lindo Ribeiro Soares e Virgilio Monteiro
Machado. ,

60 anuo - Pratico-ora l , ás 11 horas:
Eduardo da, C inha Couto Sobrinho,Caotano

Petragli i Sobrinho, Alipio_de Oliveira Alves,
João Coi libra Filho e Antonio Acatanasio
Nunes Filho.

1° anno medico-Pratico-oral, ás 10 horas,
(l a aramada):

Eurico Figueiredo Sampaio e Jerooymo
Jos Ca.rrazeda.

Prova escripta do anatomia G.4 chamai*
Aristides Luiz Dias e Tneophilo de Almeida.
1 0 a mo de p ¡armacia-Prova escripta do

historia natural, á 1 1/2:
Todos os que requer, ram.

MIMEI

Externato Nacional Fed co
Segunda-feira, 16 do corrente, ás 10 horas

da manha, effectuam-se neste externato os
seguintes exames

l° anuo, supplemeitar-Portuauoz, ari-
thm troa e desenho-Elias Alves do Almeida
e Albuquerquo, Enaas José de Saut'Arma,
Eurico Côrtes, Fausto Carvalho de Oliveira,
Feliciano Pereira da Motta, Francisco Bor-
ges de Carvalho Netto, Cesmundo Romano,
Getulio Fe.ix de Mello. Gualter do Pi ho
Boatos, Henrique Alberto Carlos, Hermelino
EmPio de Leão e silva, Iodargyro Martins
do Oliveira, João de Carvalho Borges, 1,ão
José d u Souza Rebello e Jorge L ttour.

30 anuo-Ingiez, feancez o geographia: .
Gustavo Corçã,o Braga, Horacio José Alvos



Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento em questão.

Sub-DirectOria Teehnica do Patrimonio
Nacional, 20 de dezembro de 1910.-0 suba
directir, Chrislino do Valia.	 • e

Tribuna/ de Conta

• Pelo presente e fitai, é intimado o collector
das reatas  felerae; em Mangaratiba, Rio
Claro e S: João Marcos, no Estalo do Rio de
Janeiro, José Maria Dantas, para, no prazo
de, 30 dias, con ados da public ção deste,
allegitr o que for a bem de seu direito e
produzir documentes relativamente ao al-
cance de 59$952, verificado no processo de
tomada de suas contas, referente ao periodo
de 3 de março de 1902 a 31 de março de
1910. sela pena de revelia, na co.,formidade
do art. 195 do regulamenta annexo' ao de-
ereto n. 2.409. de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Co-nas, 12 do janeiro de 1911.— L., R. Ro-
sado, sub-director.

fandegra do Itio de Janeiro
-

EXAME DE HABILITAÇÕES PARA GUARDAS DA
AnFallowA

De ordem desta inspectaria se faz publico
que. até o dia 31 do corrente, acham-se
abertas na Guaraamoria desta repartição
as inscripções para o exame de habilitações
a guardas desta alfandega, devendo Os can-
didatos exhibir além do pedido de inscripção
certidão de idade, folha corrida, attestados
de vaccina e robustez. As materias exigidas,
na fôrma.- do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portu guez (lei-
tura, escripta o grammatica) o Arithmetica
(operações fundamentaes sobre numeros in-
teiros, fracçôes oráinarias e systema me-
trico).

O Sr. guardam& dará. aos Srs. candidatos
todas as informações que necessitarem.

Gabinete cla Iwpectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911.— J . A.
Maurity de Oliveira, 1° escripturario.

A.1 fandefx,a, do Rio de Janeiro
-	 EDITAL DE PRAÇA N. 2

(Primeira praça)

Pela Inspectoria da Alfandega do Ria de
Janeiro se faz publico que á. porta dos ar-
mazens de consumo e nos armagins abaixo
indicados, nos dias 17, 19 e 21 de janeiro do
1911, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres,de divitos e no estado em que se acha-
rem, `as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 5

Lote n. I
P: Oitenta saccos sem numeras, pesando

bruto oito mil kilos, de um pó. preto que
ignoro o que seja, vindos de . Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregados a 7 de ja-
neiro de 1910 e consignados a M. Brolmaeds
& COInp,	 -

Lote n. 2

FA: lima caixa n. 850 com obras de folha
de Flandres pintada, pesando liquido qua-
torze kilos, vinda de Sonthampton no vapor
Woodifield, descarregoada a 6 de janeiro de
1910 e consignada a Fernandez e Alvarez.

Lote s. 3
CRR: Um barril vasio sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado a 2 de janeiro de 1910 e consignado a
Corrêa Ribeiro Sc Comp.

Guimarães Amaro: Um barril sem - nu-
mero. vasio, vinGo de Barnbur4o no vapor
Ilabsburg, de-;car:-egado a 10 -de janeiro de ,
lal0 e consignado a •Guimaraes Amaro• & • •
Comp.

• 'Lote n. 5'	 .	 •	 .• •
Marques Silva: Um 'barril som numero,

vasie, vindo d e Hamburgo no• vapor Habs-
bw-g, desearreg elo a 10 de janeiro dn 1910 e
consignado a Marques Sus a & Comp.

.Lote n. 8
Silva Neves: Um barril sem numero,. Ta--

sio,vindn de Hamburgo n) vapor llaWburg,
descarregado a 10 de janeiro de 1910 • e:con-
signado a Silva Neves & Comp.

Lote s. 7
JCC: 51 caixas sem numero, com vinho

de mais de 14a até 240 ,pesando,nos garraf
setecentos e setenta e doas k 118. vind is de
Hambergo no vapor Rabsburg, disscarregodas
no dia 15 de janeiro de 1910 e consignadas.
a João Colheiao & Comp.

Lote s. 8
CTC: Um barril sem numero, vasio, vindo

ge litiselha no vapor Provenre, desca,rre-
dado no dia 18 de janeiro de 1910 e consi-
gnado a Carlos Taveira. & Comp.

Lote n. 9

Sem marca: Uma barrica sem numero.com
duzentos e ciacoenta e cinco kilos de terra
de infusorio, vinda de Marselha no vapor
Provence, descarregada no dia 18 de janeira!
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 10

Circulo-MT: S •is caixas ns. 1/6, contenda
estatuas ou moldes para a estatua. de Flo-
riano Peixoto, vindas de Bordéus no vapor
Sinai, descarregadas no dia 6 de janeiro de
1910 e consignadas a R. Gomes de Castra.

Lote n.
FKC: Cinco tinas ns. 574/8,- com queijos

deteriorados, vin , :as de Bordéos no vapor
Chiti, descarregadas no dia 25 de janeiro
de 1910 e consignadas a Frederico Kenzlet

-& Comp.

Lote ti. 12

Quadrante—Spino, Rio de Janeiro: Sete
barricas na. 1/7, vindas de Liverpool no
vapor Orsta. descarregadas no-dia 24 de
janeiro de 1910 e consignadas a Spino &
Comp. •

• _Lote n. 13

Losango—LC—nontra marca RA: Cinco
saccos sem numero, com colla não esneci.
ficada, pesando duzentos e ciacoenta kilos,
vindos de Artuerpia no vapor Hedwig, des.
carregulas no dia 28 de janeiro de 1910 e
consignadas a ordem.

Lote n.
Losango—OS, com contra marca LB: Uma

cai xa n. 1, vasia, vinda de Belfast no vapor
S. Paulo, descarregada no dia 31 de janeiro
de 1910 e consignada ao Lloyd Brazileiro.

Lote n. 15

LJ: Uma caixa sem -numero, com" foliam
de Flandres em laminas simples, pesan lo li-
quido cem kilos, vinda de Hambhrgo no va-
por Habsburg, descarregada no dia- 3 de jlt-
neiro de 1910 e consignada á ordem.,

('
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de -Moraes. Jayme de - Almeida; João ..Ba•
• ptista de Rezende Costa, João Carlos Mo-

reira Guimarães, João-DatrieFfago o, João
Leiz Monteiro de'Barros Jcisé N.:guelra

;Serra,. Lauro Salle3	 Silva, Luciano da
•Costa. Bres Trilho. Luiz Aiit inio de. NIendoaça-
Janior e Luiz Corção Br iga.

Secretaria da Externato Nacional Padre II,
• 13 de janeiro do 1911.-0 secretario, Paulo

Tarares. •
Cominando d o 1 0 batalhão

de. artilharia.. de posnição da
Guarda Nacional da ajapi-
tal Federal.
Achando-se incursos no art. 65 da lei 602,

de 1850, determino que compareçam wisto
quartel, no prazo do 30 dias t fardauos mu-
nidos de suas patentes,os officiaes seguintes:
capitães Gados Angusto do Oliveira Rios,
Manoel Gonçalves Biar e Francisco Ferreira
Marques 1° tenente F.irnando Gielherme-
Kauffman e 20° tenentes Carlos Theodorico
da-Silveira, Al rredo Basson de Mirauda Ozo-
rio e Eugenio M •ira Guimarães.

Quartel no m irro do Castello,.en1 1 de ja-
neiro'cle 1911.— Petroniiho Alfredo Montez,

• tenente-coronel, commandante. 	 •	 (•

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que, tendo deixado de' comparecer hoje um
lios membros da commissão examinadora,
serão novamente chamados, amanhã, 14 do
corrente, á prova oral de francez o candi-
datos cujos nomes constam do edital já pu-
13licado.

Sala dos trab ',lhos do concurso, 13 de ja-
neiro do 1911.-9 secretario, Guilherme Ma-
iqquias dos San'os.

• --	 •

• , Directoria do l'atrimonio
Nacional

CONCURRENC 1 A PUBLICA DO AFORAMENTO
• DO LOTE N; 42 DE TERRENO COM 44 METROS

' DE FRENTE, SITO A' RUA DOS BONDS DE SE-
...PETIBA, CURATO DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr, director, faço publico
Ame tendo José Dias Bicaço requerido que
, fosse posto em concurrencia publica o late
acima citado em virtude de ter sido abando-
nado pelo respectivo dono, se acha abei •t t tal
cone urren eia por espaço de tempo de 30 dias,
segundo as condições abaixo enumeradas:

P) as propostas deverão ser devidaniente
soltadas e apresentadas em cartas fechadas
e lacradas, bem assim não deverão conter
emendas, rasuras, ou qualquer defeitb que
dê legar a duvidas ;

24) as mesmas propostas serão recebidas
até 1 hora da tarde do dia 18 de janeiro
'vindouro ;

34) os concurrentes, no acto da apresen-
tação de suas propostas, exhibirão certifi-
cado do haverem depositado na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional a quantia. de
50$, como garantia da assignatura do respe-
ctivo contrato;	 •

45 , servirão de base á. concurrencia os pre-
ços minimos de 100$, de joia e 8$, de fôrce

5$, o proponente preferido deverá,no prazo
de 15 dias, depois da publicação do compe-
tente despacha no Diario Official, entrar
para os cofres publicas com as importancias

'da jota e fôro, sob pena de perder a caução
ê_que se refere. a condição 3a, em favor do
Thesouro.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
•na Superintendeneia da Fazenda Nacional de

-•
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Lote n. 16

CK: Tres barricas as. 973/5, com gesso
em pó, pesando liquido duzentos e cincoenta
e qustro kilos, vindas de Ainsterdarn no va-
por Maas'and, desca,rregadas no dia 3 de
abril de 1909 e consignadas a Carlos Künerz.

Lote n.,17

CAS: Um barril sem numero, de vinho
tinto até 140 , : pesando liquido sessenta e nove
kilo:, vindo de 8 untos no vapor Asuncion,
descarregado no dia 1 de abril de '1909 e de
consignação ignorada.

Lote n. 18
Losango—S: duas barricas sem numero

com cimento, pesando liquido duzentos e
oitenta e dous kilos, vindas de Santos no va-
por CrPfeld, descarregadas no dia 2.2 de abril
de 1909 e de consignação ignorada.'

Lote n._19

Triansulo — Uma lata sem numero,
com oleo de petrolin para lubrificação do ma-
chiam', pesan lo li mido vinte o quatro kilos,
vinda de Santos no vapor Crefeld, descarre-
gada no dia 22 de abril de 1909 e de consi-
gnação ignorada.	 •

Lote n. 20

Marques Vel tosa: Um barril sem 'numero,
com vinho tinto até 140, pesan lo liquido
oito ira kil s, vindo de Santos no vapor Cre-
feld, descarregado no dia 27 de ,abril de
19j9 e de consignação ignora la.

Lote n. 21

CEJ: Uma caixa n. • 105, com quinze gar-
rafas de alcoolatos, pesando liquido quinze

Onzo Icflos do oleos de amendoas.'
Vinte e tres Mios de mostarda de qual-

quer qualidade, preparada.
Idem: Du is caixas ns. 107/8, com cento e

doze frase us de m,esol. pesando liquido cento
e doze kilos, vindas do Antuerpia no vapor
Hathor, descarreg ela no dia 13 de março de
1909 e do consignação ignorada.

Lote ri. 92•
CEJ: Uma caixa n.109. contendo:
Quinhen 1 as gramm is de b enzoato desodio.
Duzentas e cincoenta grammas de ethyla.
Um kilo de chlorurtuto de calejo puro.
Quinhentas grammas de peptona.
Um kilo de chloral.
Dez kilos de sulfureto de potassa.
Quinhentas e sessenta, gramma.s de lactato

de stroncio.
Oiro kilos do pastilhas rnedicinaes. 	 •
Dons kilos de phesphato de * soda simples.
Tios kilos de bromoreto de potassio.
Dons kilos de benzoato de sodio.
Tens kilos de chloral.
Vinte e quatro kilos de bromuret,o de

scdio.
Um kilo de analgosina.
Um kilo de bismutho.
Quinhentas grammas de glycerophos-

phato.
Dous kilos de acido acetico liquido.
Um kilo do sublimado corrosivo.
Um lsilo de salacyla to de naphtol.
Um kilo de benzoato de naphtol.'
Um kilo de glycerophosphato.
Um kilo de resorcina. 	 .
Um kilo de benz ,ato de ammonio.
Quinhentas grammas de analgesina.
Dons kilos de emulsão do qualquer qua-

lidade.
Um kilo de ichthyolatos.
Duas garrafas de vidro ordinariO, branco,

co n icca esmerilada, pesando liquido oito-
&das e sessenta granamas ; tudo 'vindo de

Antuerpia no vapor Hathor, descarregada
no dia 13 de março de 1909 e de consignação
ignorada.

Lote n. 23
CEJ: Unia caixa n. 110, contendo:
Cinco kilos de capsulas . de farinha de

trigo.
Idem — Mil e tresentas grammas de ci-

garros medieinaes.
Um kilo de emplastros não especificados.
Quinze 'silos de folhas medicinas ao es-

pecificadas.
Tres mil o setecentas grammas de papel

para filtrar.
Vinte kilos de carbonato du magnesio.
Dez kilos de talco em pó.
Tres mil e quatrocentas grammas de

obras de cobro não classificadas.
- Duas mil e quinhentas grammas de po-

mada medicinal.
Idem. III:Dez kilos do therebentina de Bor-

déos.
Quatro kilos de injecçi-oes medicines.
Vinte kilos de glycerina.
Dez kilos de naphtalina em massa.
Tres kilos de magnesia calcin ida.
Um kilo de balsarno de qualquer qua-

lidade.	 •
Quinze kilos do camohora ; tudo vindo de

Antuerpia no vap Huthor. descarregado
no dia 13 de de março de 1909 e de con-
signação ignorada.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 24

M. Botelho : Uma caixa a. 11, contendo
livros impressos para leitura, pesando no-
venta e quatro kilos, vinda de Southampton
no vapor Aragon, descarregada em 2 de ja-
neiro de 1909 e consignada a Tire Brasil Ma-
gazine.

• Lote n. 25

M. Botelho : Uma caixa n. 19, contendo
livros impress -is para loitura, pesando cento
e trinta e dous kl los, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

Lote n. 26 •

M. Botelho : Urna caixa n. 15, contendo
livros impressos para leitura, pesando no-
venta e seis kilos, da mesma procedencia,

,vapor, descarga e 'consignação.

Lote a. 27

M. Botelho : Urna caixa n. 1, contendo
livros impressos para leitura, pesando cern
kilos, da mesma procedencia, vapor, des-
carga e consignação.

Lote n. 2á.

M. Botelho : Uma caixa a. 5, contendo
livros impressos para leitura, pesando no-
venta e seis kilos, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

Lote n, 29

M. Botelho — Uma caixa n. 18, contendo
livros impressos para leitura, pesando cento
o trinta e dous kilos, da mesma proceden-
cia, vapor, descarga e cousignacior

Lote n. 39

M. Botelho—Uma caixa n. 31, contendo
estamptus não especificadas (phetographia
do ex-Presidentedd.Republica Sr.Dr. Affonáo
?entra), pesando cento e trinta e cinco kilos,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignação.

Lote n. 31

M. Botelho—Uma caixa n. 21, contendo
livros impressos para leitura, pe-sandt, cento
e doze kilos, obras impressas de urna cear,
pesando dezesois kilos, da mesma proceden-
cia, vapor, descarga e consignação.

Lote n,32

M. B9tellio — Uma caixa ii 32.- contendo
cliehds de cobre assentos sobre madeira. pe-
sando quarenta e quatro Mios, ettehes do
estanho assentos sobre madeira, pes.ndo
doze kilos, da mesma procedencia, vapor,
de . carga e consignação.

Lote n. 33•
M. Botelho: Uma caixa n. 13, contendo

livro; impressos pa..a. - leitura, pesando
noventa e um Mios, da mesma procedeu-
cia, vapor, descarga e consignação..

Lote a. 34

M. Botelho- Uma caixa n. 28, contendo
livros impresS os para leitura, pesando
cento e sessenta q seis hiloiu, da mesma pres
cedencia, vapor e descarga..

Lote n.35

Bot slho: Urna caixa ri. 17, contendo
livros impressos para leitura, pesando
cento e cincoenta kilos, da mesma proce-
denota, vapor e descarga.

Lote n. 36

M. Botelho: Uma caixa n. 16, contendo
livros impressos palia leitura, pesando
noventa e seis kilos, da me-ma proceden-
cia, vapor e de carga.

Lote n.37

M. Botelho: Uma caixa n. • /O, contendo
livros impressos para leitura, pesando
noventa e quatro kilos, da mesma proce.
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 38

M. Botelho: Uma caixa n. 3, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando no-
venta' e cinco Mios, 'da mesma procedencia,
vapor e des3arga.

Lote a. 39

M. Botelho: Unia caixa n. 8, contendo
vros impressos para leitura, pesando no
venta e oito ki'os, da mes.ms procedencia
vapor e descarga.

Lote n'. 40

M. Botelho: Uma caixa n. 7, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando no-
venta o tres kilos, da mesma procelencia,
vapor e descarga.

Lote n. 41

M. Botelho: lána caixa n. 6, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando no-
venta e quatro kilos,da, mesma peocedencia,
vapor e descarga.

Lote a. 42

M. Botelho: Uma caixa n. 14, contendi
livros impressos para leitura, pesando no-
venta e um Mios, da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote a. 43

MACS: um pacote contendo catalagos, pe-
sando dons kilos, vindo de Hamburgo no va-
por S Nicola g, descarregado em 29 aej aneiro
de 1909 e consignado a M. A. Corrêa de Sá.

ARMAZEM N. 10

Lote n, 44
Causer—HCH: Unia caixa n. 11.655, con-

tendo estampas annuncios, pesando cento o
vinte kilos, diferença do qualidade ve-
rificada na nota n. 1.083, de junho de 1910,
pelo conferente J. D. Soares Magalhães,
vinda da Suecia no vapor allemão S. Pautô,
descarregada em-23 de maio de 1910 .

•
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aos regulamentos de policia; saude, alfan-
degas e capita 'ias do portos.

Gcsarão tambem de isenções de direitos
alfandesarios pa a os artigos de uso dos na-
vios, passageiros e trip laça è, sendo, porém,
a eflectividade da - isenção de direits 5 rigo-
res imente restricta a generss e artigos que
não tete am simi ares na producção d , paiz;
'apresentará o conti actante, com anteceden-
cia, uma lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada polo
fiscal junto á empreza e organizada de ac-
côrdo com o consumo médio verificado nos
OemeAres anteriores.

VIII
As tabellas . de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvaçâo do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
as,ignatorit do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-

.	 ções por este feitas.
Essas tabellas não poderão ser alteradas

e serão revistas de dous em dous anuas.
IX

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

etn seus vapores, gratuitamente
1 0 , o inspector 'geral de navegação e os

demais tisnes da navegação, quando via-
jarem em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30 , as malas do Correio, nos termos da
• legislação vigente, fazendo-as conduzir de

terra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respectivas adminis-
trações e agencias ; 	 • '

OS dinheiros publicos, federaes ou es-
tadoaes, na fôrma das leis em vigor

50 , es objectos destinados á Secretaria de
Estado dá Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a ella annexas e ás
exposições ofilciaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nada,s aos jardins e estabelecimentos pu-
Micos ou a sociedades de agricultura favo-
ecidas pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus p Lquetes transporte, com o abati-
Fnento de 50 Vo sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos e com 30 0/. para qualquer
outro transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
pontractante sujeitas ás que forem julgadas
Decessarias, a juizo do fiscal de navegação.

xIII
Em caso de interrupção total ou parcial

o serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á, me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela

fro
édia dos cinco meses anteriores ou, Si o
verno preferir, mandara, fazer á sua custa

aa viagens, com o material do contractante,

e indemnizando-o o contractante de todas
as despezas e mais 50 0 (0 das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais do
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando, alsm
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50 0/0 da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta de v agem, será
feito pela divisão total da subvencão peloi
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anno deve , a empraza azar
navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relat vo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabsIla de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
média das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV
O contractante deverá apresentar ao fis-

cal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminandcsas quanto á
qualidade, peso, volume 'e frete recebido,
de fôrma a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relsçã'o, por
menor, das despezas de cada, viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante, com isenção dos direitos allande-
garios, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente

justificado e acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1°,. da quota da subvenção correspondente
a cada viasem, segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressão de qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida quota

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção ror devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o contra-
ctante perceberá apenas a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas;
, 30, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que fôr mascada para
a sahida do porto ;

40, de 200$ a 400$, pela demora de en-
trega ou máo acondicionamento de malas
do Correio, e de 500$ no caso de extravio ;

5°, de 200$ a 400$, por infracção' ouinob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa espacial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas; e deve-
rãi ser pagas na Delegacia do TLesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro do
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição ou descontadas da quota da
subvenção que o contracta,nte tenha de re-
ceber.

XVII
Em retribuição aos serviços especificados,

o oontractante recebera uma subvenção an-
nual até 164:040$:paga em prestações men-

saca pela Delegacia Fiscal do ,Thesouro .Nas
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestaslo do
fiscal e de um certificado cio administrador
do Correio.

XVIII
Para as despezas de fisealização, o coa-

tractante entrará, adeantadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
cia de 1:800$ semestraes. 	 •

XIX ,
Em caso de desintelligencia entre o coa-

tractante 00 Governo sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legae,s,

XX
Como caução do contracto, depositará o

contractante; no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titulas da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI .
O contractante obrigar-se-lia a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de naveg ição
ou vias termas que venham ter ao Recife.

XXII
.0 contracto vigorara pelo prazo de cinco

annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens e
importaneia da subvenção.

O numero total do milhas correspondente
a cinco via gens mensaes exigidas durante o
anno é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvençâo por milha na-
vegada.

XXV
Os proponentes apresentarão provas dis

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5000$ em moeda cor-
rente(que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe de assigna,r o re-
spectivo contracto no prazo do 10 dias, con-
tado da data em que pelo Diarto Official lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformi lade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

-Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.
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Nessa dia, com as formalidades do costa;
me, serão abertas todos os enveloppos, des-
entranhando-se delias, os docioneritoa de
provas do idomidade e pau:riu:10 se os ca-
vei mpes cana as propostas -de praços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, dapois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficarásdepus.tado no Mmisterio da ,Viaç io e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral do navegação.

Dentro do tres dias sarão pablicados pelo
Diario Official ql nomes dos proponentes
gados idonous p ara o contracto e anu:aliciado
o dia para a abertura das psopastas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais propananters as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Naveg ação, 31 de de-
zembro de 1910.—Carlo Mal de Oliuei ra
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (•

ontre duas propostas, flea, a Estrada com o
diraito de decidir a quem c abe a preferoriL.-
ci a.' O olo ) será de densidade não intariar
0,SSJ gramma .: p	 A; b asas para o
raspe:aia ,-0 ciada ata acha, li-so Desta seciat
ria ri disaoaição dos concuraèntes p ara seroin
exa ninadas..	 —

Saarataria da Directoril da • Estrada de
Ferro Central do 13:.azil, 13 de sa loiro da
1911.— O secretario, Ilánuel Fernanaes Fi-
gueira.	 .	 (.

Estrada de Ferro Central
do 13razil

C3NCURREN - IA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA GAZ PINT.sal

De ordem da directoria, faço publici que.
ás 12 horas do dia 21 do corrente mez, n .sta
secretaria, serão recebid is propostas para o
fornecimento do material para gaz Pints ih,
de accôrdo com a relação e amostras que S3
acham na Inspuctoria d Telegeapho á dispo-
sição dos coucurrentes para serem 'ex amima-
das. Esse material deve ser da fabrica
(Mias Pintsch» ou semelhantes. A coa-
carreada versará apenas sobre o preço em
libem estarlinas, cabendo a prefareocia de
direito ao autx da pr Tosta, mais barata,
por minima que seja a differan a entra alia
e qualquer outra. As propost ,s, que devem
estar devidameate seriadas, datadas, assi-
gnadas, com indicação das respectiva.s resi-
°anotas, sarão entreguas om envoalcro te-
c,,h trio, contendo p r Erra o assar-apto e o
nome dos proponentes. E5S3 eavotacro deve
ser acompanhado de um outro contendo
todoa OS documentos que possam pr .var a
idoneidade do proponente e bem assim o
recibo da caução de 5003 préviam)nto feita
na thesoara,ri i desta Estrada pa a garan-
tir a assignatura cio centram-to, c uçtio que
reverterá para os cofres desta Estrada si o
proponente -preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto. A questão de Limei-
dada dos propmentes será julgada e exami-
nada préviamante, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idaneos não serão abertas.

Depo:s de ju!g ala a ido ieid ide dos propo-
nentes apresentados, será anis :melado o dia
e hora para abertura e leitura das prapas-
tas, que, antes de qualquer decisã,), serão
publicadas na integra. A Estrada reserva-sã
o direito de anmillar a concurranci i Caso os

, preços pedidos sejam muito alto ;, declai anda
antes de abert as as propostas quaes o; pre-
ços maximos acima d s ganes não acceita
nenhuma. As propostas nã) podaarã ) conter
senão uma formula da completa submiaão
de todas as clausulas deste ed:tal e o preço
que o p ropanente offerecer. Não se tomarão
em consideração qua.es suar °flertas do van-
tagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offeraei-
mento do uma redacção sabre a prop ista
mais barata.' No caso de absoluta igualdade
entre duas propistas, fica a estra ia com o
direito de decidir a quem cabe 'a preta-
rencia.

Secretaria .da Directoria da. Estrada de
Ferro Central do Brazil, 13 de janeiro de
1911.-0 -secretario, Manuel Fernandes Fi•
gueira.	 (•

•- Directoria Geral dos
• Correios

" CONCURSO PARK CARTEIROS

Prova oral

Do ordem'. do Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wandecla, servindo de sub-director do Ex-
pediente, presidente da mesa examinadora
do concurso para carteiros de 3 a classe da
Directoria Geral e das agencias postaes do

Distr'eto Federal, faço publica que serão
cif:miados á prova oral, mis 11 horas da
ana, :h), no g ,b neta do . Sr. sub- droct r do
F,x ) ; marte. os • caudidatos abaixo meneias:
liado»	 •	 ,
-José al achar' a Mandos, Joaquim José de

Frota, Anuindo Vinato de Emitas, Sa-
muel Archa ijo de Almada Grill a Virgulo
de OlIve.ra. Julio Caulliraux, Octacilio do
Sou 1. Neves, O ,ca.r da Silveira , Gonçalves
Vi anca, Arlaalo Rangel, Adelino da Silva
Rib)iro, Ca o los Arnaud Coutinhi, José Bar-
bosa Leite, Edgard Ramos, Aymard Martins •••
Ferreira, E Imunda Luiz de Azavado, /Saca-
aio Augasto de Frias Villar, Arthur Mono-
zeS dos -S .QUÃ, Alfredo Raul das Sa dos,
Leandro Fr ancisco do Almeida. Alcibiades
Faria, Resta rd Siqueira, Ganesio. Paailino
Xavier, Joaquim Ferreira Neves, huun
Dias Cardas°. Francisco Caldeira, z Fran-
ça Ferreira, Antonio Uno Tavares,Wardemar
doa Santos Feereira Braga, Roberto Ginasta—
vão da Racha S.veira, Raul José Souza Sa-
res e Sil sino José da Rasa.

Obaervaçío: o candidato que ntlo compare-
cer c/ chamada-perde o concurso.

Direcf.oria Geral dos Correios, Sia-Dire-
ctoria. do Erma:tient°, 14: de janeiro de 1911. •
—Walter Cesar, praticante do l a cl use, se-
cretario da mesa examinadora.

=MIM

Directo-ri 1, G-oral dos
Correios

CONCORRE '.CIA PARA A COLWCAÇÃO, CONSER-
vAÇÃo E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA, NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. risirectar geral interino,
faço publico que até u dia 31 do eorr.•nte,

3 horas da tarde, esti uh diractari i re-
cebe propostas,- em cartas fechad as; e la-
crada s, para o serviça de callacação; con-
servação e reparos das caixas do conecto.
urbana nesta Capital.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de conecta era perfeito atado do
conservação; assenta-as nos pontos que lho
forem deta.rminad . s, e pintai-as. lixando-as
previamente, pelo menos uma vez no anno.

O proponento obrigar-se-ba aind a não só
a numerar as cai ;as, c,oncartar as Fossa-acti-
vas ferragens o fornecer as necassarlas cha-
ves, CoM0 tambem a ter soinpro promptos,
na ofilçina, que manterá, :10113 operarioa para
acu áreas aos destirranjos das caixas, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso o em
alg ,risrnos pelo qual o largamente se obriga
a cecuta.r todo o S'I"\r leu referido, bem
como a declaração expresso, da ace:itaçã.o
de todas as clausulas do presente calda' de
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita, sem pro-
via canção da quantia de 5003 nos cofres da
thesauraria desta reparzaçãa para garant a
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazen.la Nacio-
nal, quanto aos impostos federaes o muni-
cis•vas.

• O proponente que, uma voz acceita a sua
proposta, se recusar a assi mar o contracto,
depois de convidado por a-cripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que Usarem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquor defeitos que pos-
sam e:coas:miar dividas faturas, não serão
tomadas em consideração, bem como aqnel-

Estrada de Ferro Central do
13 razil

CONCURRENCIA PARA O F,)INECIME Nrn DE
200.000 LITROS DE OLEG PARA. A FABRICA-
ÇÃO DE GAZ PINTSCEI, DURANTE O PRIMEIRO
sEmEsTRE DE 1911
Do Ardem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 21 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 2)0.000 litros do oleo 'para
fabricação de gaz Pintsch, durante o pri-
morro semestre do corrente armo.

Esse fornecimento deverá ser feito em
duas parcollas de 100.000 litros cada urna,
ena janeiro corrente e março proximo.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço em libras -esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proaosta

- mais barátl., por minima que seja a difEe-
rena entro eira, e qualquer outra. As pro-
postas, que, devem estar devidamente sei-
lida, datadas, asagnoalas, com indicação
das respectivas residencias, o acompanha-
das das respectivas amostras (200 Istros de
ole )1,serão entregues em envolucro foch ido,
contendo por Para, o assumpto e o nome dos
proponentes. O proç ) deve 3er estabelecido
para o material entregue a bordo e sendo
os conhecimentos em nome d a Estrada, cor,
rendo por conta do contractante ha despezas
de descarga, caos, etc. O referido envida-
cro deve ser acompanhado de um outro
çontende todas os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente e bem
assim o recibo da caução do 500$ prévia-
mento feita na thesourarra desta Estrada
para garantir a assiznatura do rontracto,
caução que reverterá para o; cofres desta
Estrada ai o proponente preferido recu ur-
so a assignar o respectivo contracto. A
questão de idon idade dos proponentes será

• julgada e examinada préviarnente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consideradas ide-
ricos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, será annunciado o dia
e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que antes do qualquer decisão. serão
publicadas na integra. A Estrada reserva-se
o direito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos, declaran-
do antas de abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma. As propostas não poderão conter
senão uma fórmula de completa submissão
de todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente &rancor. Não se tomarão
em consideração quaesquer °flertas do van-
tagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta

- mais barata. No caso de absoluta igualdade
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Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE BALDEAÇXO
DE ToDA sn AS , MALAS DESTA DIRECTORiA,
PARA. O CÁFS PHAROUX, SANT'ANNA DE MA-
RUHY, LINHA DF THEREZOPOLIS, ESTAÇXO
ALFREDO MIA, ESTAÇÃO CENTRAL DA ES-
TRADA. DE FERRO CENTRAL DO BRAZII , E
CORREIO AMBULANTE E VICE-VERSA, BEM
COMO A CON)UCÇÃO DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA NITHEROY, ENTRE AS BARCAS E

AS SECOE3 TERCEIRA E QUARTA, DA SUS-

.DIRECT,RIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, até o dia 1 de fevereiro
proximo, ás 3 horas da tarde, esta sub-di-
rectoria recebe propostas, em Cartas fecha-
das o lacradas, para o serviço de baldeação
de malas desta directoria para o cáes Pha-
ronx, Sant'Anna. de Muruhy, linha de There-
zopolis, estação de Alfredo Mala, estação
Contrai' da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, Correio Ambulante e vice-versa, bem
como a conducção de malas volumo sas de e
para Nitheroy, entre as barcas e as secções
tsrceira o quarta, da Sub•directoria do Tra-
feg•-, durante este exercido.

-0 serviço deverá ser executado por oito
homens, pelo menos, robustos e maiores de
18 anãos.

Na falta de qualquer dos oito homens será
mandado outro pelo chefe da secção que ve-
rificar a falta ou pelo porteiro, correndo as
despezas por cont t do contractante. •

NI falta do fune,cionamento do elevador
desta directoria, o serviço de descida ou
subida de malas será executado pelo pes-
soal do contractante, sem direito a outra
remuneração, até o prazo de 15 dias.

O contractante não soldará suspender ou
interromper a execução do serviço sem pré-
vio aviso de 15 dias.

Na falta do cump:dmento de qualquer
das obrigações estab •lecid ss, o contractante
paz.ará a multa de 50$ a 200$ além ia pena
de rescisão do contracto, ajuizo desta dire-
ctoria. •

O pessoal deverá apresentar-se decente-
Mente uniformizado com blusa de brim

nardo, com botões' brancos do Correio, e
.bonet com o disticoS Correio.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço por 'est nso cem
alga imos pelo qual o propononi o :e o'iresa
.a ex •-cates• .ts do . o smviç rnfer de, e bem
assim a duclaraçao expressa de qae
todas s catusulas da s presente edital Me
corieurrencia.

Nenfiema . prcposta será aceita sem pré-
via Ca'Rrii) da quantia de 500$ nos COr.: OS da
thessmr iria (lesta.repartisão., p Era i. • arantia
Ca a signatura do contracto. da vendo ainda
os concurrentes apresentar do -tomen t os que
provem estar quites com .a Faz-eu ia Na-
dosai; quanto acs inalo }stos federaes e mu-
nici paes .
• O proponente que, uma voz acceita a sua
propesta, se recear a assig,nar o contracta,
depois de convida lo por escript p wderá o
direita á restituiçio da quantia dspositdda,
que revertera para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem eman !as, ra-
suras, borrões ou quaesesser defeitos que
poss occasionar duy: [ti futur is, não
serão tomadas em consideração , bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

sas pr000st ts deverão 'ser conveniente-
mente soltadas e, pela inobservanda desta
condiç to. só seno tomadas em consideração
si os interessados cumprirem immediatia-
mente, após a abertura, as prescripçõas da
lei do salto federal.

Para garantia da execuçio do contracto
que tenha ile firmar, o contractante deposis
tará, no Thesouro Nacional. uma caução,
cuja importaiscia será arbitrada pelo Sr.
director geral.

Para cpiaesquer • informaçóes. os coricur
rentes poderão se dirisir á 3s 'turma da
l a secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde..

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tardo do dia 1 de fevereiro proxirno e a
abertura 'das propostas realizar-se-ha no
dia 2 de fevereiro proximo, ao meio-dia,
no gabinete desta sub-directoria, na pre-
sença dos interessados, e, urna vez conhe-
cida a proposta mais vantajosa, o concur-
rente preferi-lo ficará obrigado a pôr em
exeèução o serviço, logo que lhe seja deter-
minado. .
• Nesta conearrencia serão rigorosameate
olissrvadas as disposiçõos do art. 54 e suas
alineae, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, revigorada pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 12 de janeiro de
1911.—Servindo de subdirector, o chefe de
secçio, Eugenio Augusto Wanchck.

Directoria. Geral dos
Correios •

CONCURRENCIA PARA CONCERTOS' NA LANCHA
«FERNANDO LOBO>

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 27 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde, esta Sub-D.re-
ct iria recebe propostas para os concertos de
que carece a lancha Fernando Lobo, do ser-
viço desta repartição.

Os concertos, de accôrdo com o laudo da
vistoria apresentado pela Directoria de Ma-
chinas e Construcções Navaes do Arsenãl de
Marinha desta Capital, são os seguintes:

-Machina •
Repassar no torno e alisar a haste do

embolo e substituir a lancha do cylindro.
Confeccionar novas malas do embolo.
Nova haste para a valvula de distri-

buição.

I • Aisstagern dessa valvula do distribuição.
Novo cepa e novos pinos no apparelho de

movimento: o	 .ss
,	 Rever a vedar as vaivulas de extensão de -

ai Tont mag.	 .
Rosar o jasento da machina e do mancai

de escora:
'C lleração de nova bucha de Pio de peso

no eixc . do lselice e rectificar o alinhadiento

Rever e vedar a valvula do comraunica-
i e vapor.

Confeccionar duas novasOtorneiras, de
prova.

Refazer a junta do tubo do descarga do
vapor da machina.

Confeccionar novo altar para a cal-'
-doira.

Lim peza geral interna da caldeira. •
Ajustagem geral da machina e seus appa-

reli-'s complementares.
Casco

Calafeto do convéz e do casco.
Substituir parte do forro de cobre do

fundo.'
Concerto do verdugo do costado e applica-

ção de urna chapa de reforço
Concerto no verdugo da capul ma.
C illocação de um vidro na gaiuta de

vante, que se acha partido:
Esses concertos estendem se a todos aguei-

les que por ventura não estejam incluidos
np referido laudo, mas que se tornem ne-
cessados para o . bom e completo funcciona-
mento da mesma lancha.

As propostas devem • sar soltadas, de ao-
côrdo com a lei de sello em vigor, devendo
ser obédecidas na concurrencia as seguintes
regras:

a) nenhuma proposta ser'•'t recebida sem
prévia caução de 500$, dopo itada na the-
souraria desta Directoria Geral, para garan-
tia da assignatura dó contracto

b) os proponente deverão provar estarem
quites parit com a Fazenda Federal e Muni-
cipal para 'o exercido de negocio, profissão
e industria ;

c) o proponente que, uma voz acceita a
su I proposta, se recusar a assignar o con-
tracto, depois de convidado por escripto, per-
derá a catmio acima Mala, que reverterá
para a Fazenda Nacional ;

di as propostas que tiverem emendas,
rasuras, bwiiies ou quaesquer defeitos que
possam occasion tr duvidas não serão toma-!das em consideração ;•'

e) as propostas que não estiverem devi-
damente selladas s6 serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem Brame-
diatamente apôs a sua abertura as prescri-
pç-ias da lei de sêllo federal ;

f) as propostas devem ser apresentadas
em ouvolwros fechados, declarando os con-
currentes, por,extenso, o preço pedido

g) para oarantia da execução do contracto
que tenham de firmar, os contractantes de-
positarão no Thosouro Federal, a titulo de
,caução, uma quantia que sorá arbitrada pelo
Sr. Dr. director geral sobre o preço total

• da proposta acceita. Tal caução ficará de-
positada até a conclusão das respectivas
obras e-só poderá ser levantada depois das
mes.nas terminadas e acoutas pelas rafe-
'fidas directorias do Arsenal de Marinha

h) as propostas recebidas serão abortas
na presença dos iuteress tdos no gabinete
desta sob-directoria, p meio-dia do dia 28

, do corrente.
Fica bem entendido que os-concertos serão

, executados tendo-se em vista tude que fôr
• pre :is°. além do que consta do laudo, para

o perfeito funccionamento da lanclia,e que o
emalhe ua carreira correrá por conta exclu-
siva do contra.ctante.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
4 observadas as disposições do art. 54, alineas

las que se afastarem das clausulas do pre.
sente- edital. .	 .

As propostas deverão ser sanadast eapela
inobservanciaSdesta condição, só serão to-
madas em consideração, -st os interessados •
cumprirem inunediatamenteo após .a alier- ;*
tura, as prescripçoes da ler do salto federal.,

Para garantia 'da execução do cootracto
qUe . tenha de firmar, o contractante depssi-
tara no Ti:tesouro Nacional um .t cauçao, que
será arbitrada pelo Sr. director	 ,

os 'Para quit.squer informações os, eoneur-
rentes poderão se dirigir á 3a torinii da ls
Secção da Sut-Directoria do Tra.firge. aos
dias uteis, das 10 horas da manhã, ás 3 horas
da tarde.

-A concusrencia ssrá encerrada ás 3 heras
da tarde de 31 do corrente, e a,abertura das
propostas recebidas realizar-se-ha Do dia 1
do fevereiro proximo ao meio-dia, no gabi-
nete desta sub-directoria, erri presença dos
Interessados, e, uma vezSconhecida a pro-

- posta mais vantajosa, o .concur rente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lhe seja determinado.?

Nesta coscurrencia serão rigorosamente
obgervadas ás disposições do art. 54 e suas
ali nas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1s09, revigoradas falo art. 30 da actual lei
orçamentaria.

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral cios Correios. em 12 de janeiro de
1911. Servindo de sub-director.-0 chefie de
secção, Eugenio Au9usto Wandeck. - 	(.



Diversos credores 	 	 393:564470
Dividendos: 8, 24, 25, 26 e

27, saldos a pagar 	 	 4:661000
Ferias a pagar 	 	 122:587.120
Dividendo '28 	  . 135:000.,000
lmpozta de dividendo  -	 3:375000
Diversas contas 	 	 , 26:152$616	 •

14.035 :7543 220
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CURSO oPPICIAL Dos ,FUNiDo8 PUBL[Cos

E PARTICULARES

Directori I Geral dos Correios, Sub-Dire-
etoria do Expediente, Rio de Janeiro, 13
do jaeoiro de 1011 .: — Servindo do sul-dire-
ctor, o chefe de. secção Eugenio Augusto
Wo nieck.

a a g da lei, n. 2.221, de 30 de dezembro !
do 190, revigoradas pelo art. 30 da actual
10i de orçamenta.

Repartição Geral dos Te-
legraphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para coahocimento dos interossados,
que, para os concertos de que carece a

. catraia d ,sta repartição, foram, de acordo
com o edital publicado em 3 do corrente
mez, recebidas as propostas seguintes:
Mar& Henrique Figueira 	  3:760,000
M.	 	  3:680,000
José da Silva Gri I to & Comp 	  3:650.000

Repartição Geral dos Telea,raphos, 14 de
janeiro de 1911.— O vice-director, Euclides
Barroso.

•
Repartição Geral dos

'11„`c1egra,pbos
artscarrçXo PARA O CONCURSO DE PRATICANTES

' DA CONTADORIA

"Tendo do se proceder ao concurso para o
provimento de uma vaga de praticante da
Co-iiaderia, de accôrdo com o art. 434 do
reg»lamento vigente, lica aberta ira secre-
taria dest rep.trtição, a p trtir de hoje,
pelo prazo do 30 dias, a inscripção dos can-
didatos, regen lo-se o concurso pela dispo-
siç5es cond iates dos arts. 483 e 440 do ci-
tado regulamento o pelas nastrucções que
so acham á disposição dos interessados na
inesmt secretaria.

ca,eital Federal, 27 de dezembro.de 1910.
--Leo,)oldo I. 3Veiss, vice-director interno.

1.
1.•••••

Izepar tição doAo.ritas,]Es4",,,,"o-
tos e Obras Publicas

•
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados, pelo presente, 03 herdeiros do
Franci , co Gonçalves, ou quem de direito os
represente, a virem parar, n t thesouraria
desta reparti: ão, á rua do Riachuelo n. 287,
a multa de 10 1$, que lhes foi imposta, de
accôrdo com, o art. 19 do regtilarridnto ap-
provado pe'o deaeto n. 3.056, de 24 de ou-
tubro de 1898.

E o não fazendo, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação deste, ou nada anelando
a liam de seus direitos, proceder-se-lia,judi-
cialinente, á cobrança.

Secretaria, 12 de janeiro de 1911. — F. 1,
da Fonseca Braga, secretario.	 . (.
e 

PARTE COMMERCIAL

Camara Syudical dos Corre-
tores de Pandos Public.4,5
da. Capitai Federal

•
CURSO °PPR:1AL DE cAmiU0 E MOEDA

mET&LLICA

Praças:	 90 dIv A'	 visto

8 dee Londres 	 „,„	 16 5132 16 d
Panz 	 	 g 90 1599

s	 Haniuttrgo 	 	 1728 1738
s	 Italia 	 1600
s	 Portugal 	 cr22
•	 Nova Vem 	 3$107

Llbra esterlina, em moeda	 — 15$000
Ouro nacional, em vales, por 4000 4687.

Apolices gáraes de 1:000$ de 5 •. 1:0073000
Apolices de einprestinto nacio-

nal de 1903, port.	 1:0l0.00
Ditas idem idem, 1909, nom....	 990$r.'00
Apolicea dó em urreaarne munici-

pal de 1836, port., 	 	 195000
Ditas'idem idem, de 1906, port.. 	 190:A0
Ditas idem i. tem, 1906, nom..— 	 191s'.:00
Ditas idem idem, 1909, port....	 170$1:0
Ditas de atinas Cieraes,de 1:000$,

nom 	 	 88000)
Ditas do Estado do Rio do ;Janeiro,

de 100$, 4 %, port............	 87$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 101$000
Comp. Docas da Bahia 	 	 36000
Comp. Loterias Nacionaes do

Bra.zil 	 	 48000
Comp. Estrada do Ferro o Co-

lonisação Porto do Souza a
Manhuas ai 	 	 50$000

Comp. Docas de Santos 	 .	 -36-4000
Debs. da Companhia Cervejaria

Bralima 	 	 204:000
Secretztria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 13 do janeiro de 1911.—A. Sim).-
sen, synti

SOCIEDADES ANONYMAS_
Companhia ManuCactora

linuminense
• BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Soltos do imposto de con-

Manufatura 	

Fabricas, terrenos e depen-

Algodão 	

Casas para oi,erarios 	

Alrnoxari fado 	

Valores hypothecados 	
Caução da directoria 	

sumo 	

delicias 	
	 8.148:9980f0

3.000:000;000

427:281$370

239:523$s80
951:28¥70

60:004)00

32 304510

2:08!$800
Titulo em carteira 	

	
3a'A$10)

133:4 !) \0J9Debentures amortiz idos—
Obrigações caucionadas 	

	
75:0d0s0à0

. 300:000A00dTítulos caucion tdos.....
Obrigações a receber 	

	
194:955830

Sk g,uro das fabricas . 	  ..	 7:780$250
Daspezas do empr,3stimo.. 	 184 0l5;00

201:9!7$760Davedores diversos
Moveis e serriovento 	

	
29:97,:$414

Diversas contas 	
	

17:919$186
Gaita 	
	

56:964$740

14.066:75422Q

Passivo

Capital 	  4.500:000$000
Fundo de reser-

Fundo de depre-
va 	  . 320:000$000

ciação de ma-
eliinismos.... 400:000$000

Amortização de
debentures . . 143:250$000

Seguro em con-
- ta propria... 24:990$420
Lucros suspen-

sos 	  59:2902M
	

947:539$644

Obrigaç'ies de preferencia 	 3.000,000,000
Hypotheca 	  3.000:000000

ções em Caução 	 	 60:000000
Arra rtização das de ,pezas do	

77:0100empr istimo 	 	
51:2 800Juros de debentures 	
	

01 
Obrigações a pagar 	  1.445:658 070

300:000$000Titulos em cana.° ... 	

	

é	 •

S. E. ou O.
- Rio de Janeiro. 314e dezembro do 1910.—

loiro de Deus Freitas, presi.lente.'— E. J.
Morrissy, guarda-livros..

—
Cotupan'lia Vabrica de Teci-

dos 8"..Pedro .d ..4.1cantara
BALANÇO EM 31 DE DMEMBRO DE 1910

Activo

Prazos de terras, canal e re-

Machinisinos da fabrica o
prezm 	

	
124:278$819

trans:nissões 	
	

875 531$437
Edgicos da fabrica e depen-

388 8i)$375
Força natural hydraulica 	

	
150: 01S990

Casas para oaeraries 	
	

21:! 18l 750
Moveis e utensílios 	

	
5:103;500

Aumento da fabrica
336 : 641652

alachi n is nt'•-•,s	 636:331'4595
Instai laçõ.o ele-

ctrica 	 	 105:034190 1.07:047$547

Concertos e renovaç5. , s  •	 59 :118.1:032
Caixa 	 	 21-' 28
Caixa da fabrica 	

	
2 : 853 .z ./20

Almoxari fado 	
	

210;11)
26' :;1178.(i0Deve leres 	

catiTão da directoria 	
	

40	 • 000
Despez is do em prestimo 	

	
2J:891$840

Fundo de beneficancia ope-
rari t 	

	
6:03l$9•0

Seguros 	
	

9
Seguro da fabrica 	

	
1:33?-800

Seguro mari ti mo 	
	

1594450
Imp ist , ,	 debcntuees 	

	
7;2e1

alanitfaeturis 	
	

244 2 7$040
D,	 coo tas 	

	
485=7'00

Debentures resgata !os 	
	

16:0J0$000

3.523:250;452

Passivo
Capital 	
	

1.650000$0
Emprestimo por debentores..	 8f : 000'1:000
Funlo til; reserva 	

	
19:5M$162

Obi • ig 10 . '.5 a Dag:IP 	
Banc,) COMMOnial do lt , o de

Funda de reserva especial 	 	
'473: 191,5790
1371 l29

Janeiro 	
	

I88:'22769
Credores	 4; : 965$750

D videndos a pagar:
Atrazades 	 	 508$090
37° dividendo a

distribuir 	  66:000$000
	

66:508$000
---

Imposto s/ dividendo 	
	

1:6-0$000
Juros de debentures 	

	
9:711$000

Férias a pagar 	
	

30 3 1 5$910 .
Valeres depositados 	

	
40;000$000

Contracto de energia ele-
ctrica 	
	

25:250$000
Fundo de amortização de de-

bentures 	
	

16:000$000
Lucros suspensos 	

	
29:784$461

Porcentagens da directoria.' 	 3:300$000

3.523:250$462
•"!

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. —
Edgard Rodrigues Peixoto, presidente. —
V. Netto, guarda-livros,
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AGENCIA

FINANCIAL DE PORTUGAL
RUA GENERAL CÂMARA

Sobro-loja do ediffcio da Associago Comercial (To Rio do Janeiro

Recomeçou as suas operações em 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

-	 SAQUES SOBRE PORTUGAL

tiSagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa :geral
do Thesouro Portuguez), em todas

as capitaes de districto, concelhos do Continente
e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).

.bontinúa aberto o pagamento dos juros dos titulos
de divida portugueza, interna e externa,

fundada e amortiza,vel, dos typos de 3, 4 e 4 '12
nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,	 .

Alfredo' Barboza dos "Santos

Imprensa Nacional
A' veada na tliesouraria da- Imprensa Na-

dou ti:
Vencimentos Militares Lei

-11. 2.2,0, de 13 de dezertibro de 1910 a
500 féis.

Accord:aos • do Au pee-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

	Idem idem de 1890 (M) 	 ,..
Idem idem de 1897 (i1) ..... ....

	Idem idem de 1898 (31) 	

	

Idem idem de 1899 (M) 	

	*Idem idem de 1900 (M) 	 ..
Idem idem do 1901 (M)........
Apontamentos  para o Die-

cloaario (3eographieo do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 •. • •	 20$C00

As minas do Drazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$0GO

Codigo do Processo
Criminal d.o Distri-
ct° Federal, appro-
va.d.o p e 10 decreto
n. 8.."41.3, de $) de
setentbro de 1910
Um volume brochado 	

1-	 s '	 cartonado 	
Industria siderurgica — Relatcrio

apresentado pe'o general Fran-
CiSej Marcellino de SOUZA Aguiar
— Uni grosso volume brochado 	 6$000

Consolidação das Dis-
posições legaes e De-
cisões sobre 0 ser-
viço de cobrança e
fiscalização dos Im-
postos de cons amo —
Um volume brochado 	 	 3$0-00

c-cms ti tuiçiio da Repu-
blica do .Brazil ....... 	 	 4000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2°  •

Consultas do Conselho
de Estado, secção . do Fa•
zenda, tomo 50 	 	 ipoo.

Consul tas do Conselho
de , Estado, secção do Fa-
zenda, torno 5• 	 	 4-00-0.

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.
cipal do Districto Federal 	

Constituições e Leis
Omanicas da. Repu-blica, 	 	 stsoo

Consultas do Conselho
de Estado, secção ' de Fi-
zenda, tomo 8• 	

Acham-se á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes ob: as : .
A.nte-projec to da nova,

edição olficial do Co-
digo Criminal de
1830 e pareceres re-
latiVUS — Um volume bro-
cha.do 	  -	 	 3$000

2$503
4$000
8$000
8$000
9$000
9$000

lopoo

3$000
4000

2$000

fsw



Consultas do Conselho
de -Estado, secção de Fa-
zenda, torno 9° 	

•Consultas do Conselho
de JEsta,do, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no ayannasio Na-
°lona,' 	

Consolidação das Leis
da, u stiça. Federal 	

Consultas do Conselho
de listado. secção de Fa-
zenda, tomo 100. 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 	 4$000

• Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	 	 • 2$000,

Codig-o Peinitl da
publica, dos listados
tjos id os .do Bra,zi1,, con-
versão das penas, fiança, pre-
Serlpçào, systerna Penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$00

Consolidação das Leis
das A.1 Cu udegas e 110-

s de Rendas (M) 	 	 8$000

Consultas do Conselho
de .lisattdo, seeção de Fa-
zenda, tomo 7 0 	 	 2$000

, 1$000

2$000

$200

5$00

5$000

Sabbado 14

,G

13000
ii000

850
850

;$50

800
SOO

1600
400
400
400
400

400
400
400
500

. C=C+T..71=VZ
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"LONDON	 LANCASHIRE"

COlYIPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO

Representada por — Edward Ashworth ;5- Comp.

, Rua S. Bento n. 26
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Decretos do Governo Provi- Decretos do Governo Provi-
orio, novembro e dezerrkbro de sono, maio de 1890 	 .• • 4$000
189 	 3$001

Decretos do Governo Provi-
Decretos do Governo Provi- sono, junho {le 1890 	 2$000

sono, janeiro de 1b90 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

• sono, fevereiro de 1890 	 1$000
Decretos do Governo Provi 	

sono, julho de 1890 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	 2$000

Decretos do Governo Prcivi-
sono, agosto de 189) 	 3$000

Decretos do Governo Provi- Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890	 	 2$000 -	 [orlo, dezembro de 1890 	 3$000

Decretos do Governo Provi- Decretos do Governol'rovi-
solda outubro de 1890 	 3$000 solo. novembro do 1890 	 3$000

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIM1TED
•
	

Tarifa por palavra para o serviço- exterior a partir de qualquer estação brazileira, com excepção da do Recife,

EUROPA
Açores	 . . ....... 	
Allemanha 	
Austria-Hungria
Be gira
Dinamarca' 	
França . ' . ....... 	
Ora-Bretanha 	
Grecia
Despanha 	
}Manda 	
halo. .	 ..... •
Noruega
Portugal
Russia da Europa
Suaria 	
Suissa . . . . .. • 	  	
Turquia da Europa. o O. è •

	AFRICA E ILHAS:	 Fre.

Colonia do Cabo 	  7.50
Sonegai.
	

. 	  4.75
S. Vicente flilha) 	  4.325
Madeira"( II a). 	 	 5.45
Caixarias	 5  15

AMERICA DO NORTE:	 Frs. Réia
Canadá.:

Montreal	 • •	 • • è •
Quebec 	
Toronto. . .	 • • di •
Cuba (Havana) . • ...
Mexiro (Cidade) . 	

Estados UNIDOS
Alaska	 .	 la	 • • • 7.40
Luisiania .	 . .	 • • • s•	 5.00
Texas	 	  5.00
Outros Estados	 5  20

AMERICA. DO SUL: (e) 	 irra.	 Mis
Uruguay	 1  25
Argentina	 • 1  74
Paraguay 	  2.05
Chile

Valparaiso
San tiag o

Paria (Lima) 	  2.55	 1$530
Bolivia	 3  $O	 242$0
E. uador	 4  55	 23730
Columbia	 5  55	 4330

(e) Para te'egrammas 'apresentado.; as eetzt5es
brazileiras na Bania e ao norte deste Estado dere-a..,
addicionar um franco por palavra.

Tarifa por palavra para o servia., interior entre
Capital Federal

Pará 	
Maranhão 	
Piauhy 	

Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	
Pernambuco 	
Alagpas 	

BSeartila".	 . .... 	
E,pirito ¡ant.) 	
Minas Geraes 	
S. Paulo 	
Goyaz 	
Matto Grosso 	
Paraná.
Santa Catbarina 	
Rio Grande do Sal 	

Fre. Réia
5.75
5.00
5  38
5  00
5.40
5.00
5.00
5  57
5.35
5.00

• 5.30
5  50
5  45
5  70

	  5.50
5.25

• 5.52

4470
33 00
4230
3.000
33240
34000
3,z, 000
34340
34210
34000
as 183
sa 100
3 270
34420
34300
341:30
3;310

Réia
44100
4s50
23000
34270
3.090

5.20	 34120

8.05 4130
8.45 4370

4$143
33000
34000
33120

2.55

4700
14050
14230

14530

NOS telegrammas apresentados da Estalges que urso rojam desta Companhia a indioaqão " Via Western " deve ser etoripta pele
proprlo punho do expeditor.

O equivalento do franco para o serviço exterior• é de 600 ...lis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 róis por telegramma.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaçaes da Companhia AVENIDA CENTRAL., N : 117. Caixa 433,Pará — Caixa 121, ` Maranhão — Caixa 8, Ceará — Caixa 20, Pernambuco —.Caixa 117, Bahia — Caixa 100, Santos — Caixa 56, Desterro — Caixa t4, Rio Grande

—Caixa  78.
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SEVERO DANTAS &
REPRESENTANTES DE

3. Gunther — Pianos, auto–Pianos.

*Ullathorne	 co .— Fios, ferramentas, graxas e ar-
tigos para; sapateiros e selleiros.

Lautier	 Essencias e mat.erias primas para per-
,	 fumarias, pharmacias, drogarias e fabricas de licores.

Sun Typewriter C. — Machinas de escrever.

Victor 7Cypewriter C°. — Machinas de escrever.

J. EV". Artaud — Azeite francez:

Snyers J.:: C°. — Papeis de impressão.

F. Fl. Jilever — “Ballistol-Klever" (Armeoel), para
destruição e preservação de ferrugem. Limpeza e con-
servação de metaés.

E. cru imet — Azul ultra-mar (anil).

Dandioone	 G-audin — Conservas e productos
alimenticios.

Etablissements Pernot — Biscoutos finos.
Rio Branco Se-vving; Machine C°. —Machinas

de costura, de mão e pé.
tandard Se-vvi n g Machine C°. — Machilias de

costura, de mão e pé.

Au g ia cie de. C°. —Vinhos, Champagne.
Charles Bernard—Vinhos de Bourgogne.
neuer-norian dê. Sn-viu—Papeis de fantasia.
D. F'agot	 CP.—Pailline, glaceo e negrina (para

limpeza de calçados, chapéos, etc.)
"Walter Jragenberg—Papeis e artigos de escriptorio.:
Adolfo Morawetz—Vidros e crystaes.
Union fraternelle—Cimentos.
Manufacture de fiOrefr43 Pennas de aço para

escripta.

F'ellx A.dler — Fazendas e fantasias para homem.

"Ferrot .Sc.C. — Bicycletas de 1, 2, 3, 4, 6, 8 e io
velocidades, .motorettes 2 HP, motor Zedel.
Voiturettes 8/10 HP. 2 ou 4 logares.

Manufacture _de -verres á Vitre-Arlaces
verres . spéciaux —De Cha:rleroy —Vi.
dros e espelhos.

Ridley, Whitley 4f C.° Ita. — Linoleums, e,p4
•cerados, etc.

•

C9t110,-410NES E EVSCOS
131eyeletas "rrevrot" de 1, 2, 3, 4, 6, 8 e iq velo-

cidades.
Mo torettes "Torro t", motor Zede-Terrot

2 HP, - carnorador Zedel ) magneto-nosici!., typo
Dal, Mudança- de velocidade progressiva, sem en-
grenagem. Peso 48 'Hos.

Voiturettes "'Ferroe de 8/io HP. 2 a 4 logares.
Nos 3 grandes concursos organizados pelo poderoso Tou-

ring Club de France' a "weri-ot" levantou os 3

grandes premios e ficou classificada como sem rival.
Diploma de honra na . exposição de
Rruxellas, 1910.

Pianos e auto-Pianos G-CINTEM:R.
(Adoptados no Real Conservatorio . de -Bruxellas e nas es-

colas de musica da Belgica).
Bellos, harmoniosos e bons, hors , concours na Exposição

de Bruxellas-191o.

Impo. rtadores-Commissarigs
Telephone .1.245	 Caixa Postal .1.197	 Endereço telegraphico: DAME

ele de Sete fur
RIO DF JANEIRO

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional


